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D e a n o c h e 
M a d r i d , Febrero 28 . 
E L REY Y LOS SOMATENES 
U n a c o m i s i ó n de los S o m a t ó n o s de 
C a t a M A a h a venido á Madr id y he-
cho entrega a l K c y de una a r t í s t i c a 
medal la en la que e s t á n griabada l a 
V i r g e n de Montserrat , patrona de d i -
chos somatenes. 
E L BEY DENUNCIADO 
H a circulado el rumor de que en el 
Gobierno Civi l se h a recibid i» l ih p a r -
te denunciando que el R e y uno de 
los pasados d í a s l levaba su a u t o m ó -
vil con una velocidad superior á. l a 
regrlamentaria. 
M A T E R I A L D E GUERRA 
E n el nuevo proyecto de presuoues-
to figura un aumento de tres mi l lo -
nes p a r a mater ia l de guerra . 
LOS CAMBIOS 
H o y se han cotizado en la B o l s a 
as l ibra» esterl inas á 3 3 - . 0 í > 
Servicio de la Prensa Asociada 
L A B A T A L L A 
D E T S I N K H E T C H E N 
Nueva York, Febrero 28 -Seg- i in ú l -
t i m a s n o t i c i a s r e c i b i d a s d e S a n P e -
t e r . s b i i r g o e l a l a i z q u i e r d a d e l a s f u e r -
z a s r u s a s h a s i d o d e r r o t a d a e n T s i n -
k h e t c h e o . 
D i c h o c o m b a t e e m p e z ó á l i b r a r s e 
e l d í a 2 5 d e l c o r r i e n t e , e x t e n d i é n d o s e 
á t o d a l a l i n e a . 
D e T o k i o a n u n c i a n q u e los j a p o n e -
s e s r e c h a z a r o n l o s a t a q u e s q u e l e s h i -
z o e l g -enera l R e n n e n k a i i í p h , y q u e 
e l g e n e r a l K u r o p a t k i n t i e n e q u e r e -
t i r a r s u s f u e r z a s . 
T a m b i é n i n f o r m a n q u e e n T s i n k h e t -
c h e n t u v i e r o n los r u s o s 2 0 0 0 b a j a s , 
m i e n t r a s q u e l a s p é r d i d a s j a p o n e s a s 
f u e r o n i n s i g u i í i c a n t e ^ . 
E L M O R R O C A S T L B 
P r o c e d e n t e de la H a b a n a h a lletja-
go á puerto el vapor Morro C'ustle. 
Noticias Comerciales. 
Kueva York, Febrero 88 
Oentene-t. fl $1.78. 
J^cuemo o-ipei ooineroial, 60 drv. 
3.1i2 u 4.1 i l por 100. 
OambloR sobre Londres, 60 djv, ban-
queros, á Í4.84.50. 
Oamblo» sonre L^m lrei & la vista, h 
4.86 55. 
Cambios soOrtt P a r í s . <{'» djv, banqueros 
fl 5 francos 17.3(4 cént imos . 
Idem sohre U.amOur^o, 6i> d|V, ban-
queros, ft 95. 
Bonos rearistrados de los PMwloa Uni-
dos. 4 por .̂ 100. ex-interfis, 1051i2.. 
Cenlríru^as en pia^a, 5.1(8 cts. 
Centrifugas N? 10, pol. 96, costo y flete, 
8.3(4 cts. 
Mascabado, en plaza, 4.5(8 cts. 
Azficarde miel, en plaza, 4.3(3 centa-
vos. 
Manteca -leí Gesteen tercerolas, f'13. 20. 
Harina patente Minnesota. íl $8.40. 
iMnáres, Febrero 28 
Azúcar centrífuga, pol. OR, (\ I6t. 3(i. 
Mascabado. 15s. 8d. 
Azftcar de remolacha fdo la presento 
zafra, fi entregar en 30 días) 16». 2.1 \ \d. 
Consol idadosex-interés , 91.5[IG. 
Descuento, Banc; Inglatena, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español 91.-Vi. 
París, Febrero 28. 
Renta francesa ex-interói , 10J francos 
22 cént imos. 
De los Estados Unidos no avisan niu-
gfm cambio la cotización. 
Nuestra plaza rige quieta. Comprado-
res y veadedoaes están á la espectativa 
de la marcha do los mercados consumido-
res 
Hoy no se ha registrado ninguna ope-
ración. 
Ventas efectuadas en el dia anterior: 
20.000 sacos centf., pol. 96, sobre 7.5(8 
ra. ar., en Cienfuegos. 
12.000 id: id., pol. 95Xl96, ¿17.56 reales 
ar., especulación, CYirdenas. 
3 000 S(C centf. pol. 96, á, 7.5(8 reales 
arrobas, en Matanzas. 
1.000 3(0 centf. pol. 96, á 7.51 rs ar., 
en Matanzas. 
2.000 C(S. centf. pol. 90, íl 7.54, reales 
arroba, en Cárdenas. 
5.000 S(C centf. pol. 95, íi 7.45.03 reales 
arroba. 
5.000 S[C centf. pol. 94, (i 7.35.05 rea-
les arroba. 
C?^wi6io«—Sigue el mercado con de-




d f f l í w w m m m 
íel Weatlier B r a n 
Habana, Cuba, Febrero 28 de 1905. 
Temperatura m á x i m a , 22° C. 72° F . á 
las 12 m. 
Temperatura m í n i m a . 21° 0. 70° F . á 
las 7.80 a. m.-
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A.8peoco de la Plaza 
lebrero 28 de 1903, 
A-'.Ctcarcs.—TA mercado de Londres 
ha tenido hoy una regular baja. 
Abrió á 15s l%d y ha cerrado con al-







Londres 3 drv . 18.5(8 
"60drv . 18.1(4 
París , Sdfv , 4.3(4 
Ramburero, 8 dfv , 3.1(4 
Estados tJnldos 3 dfv 8.1(4 
España, s/ plaza y 
cantidad 8 drv. 20.1(2 
Dto. papel coinercia! 10 á 12 anual . 
Monedas extranjeras.—SQ cotizan hoy. 
como sigue: 
Qroenbacks . 8.3(8 & 8.5(8 
Plata americana 
Plata española 79.1(8 á 79.3(8 
Valores y Aooiones—Se ha anunciado 
hoy en la Bolsa la siguiente venta: 
200 acciones Bco. Español, á 95. 
COLEGIO DE C O M D O M 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Buqneroi torcí» 
A Z U C A R E S , 
g Aificar oeutrí faga da guarapo, polarización 
«o07JÍ. 
I d . de miel polarización 89. 6 5^6. 
Habana, Febrero 28 do lOOii—Emilio Alfonso 
COTIZACION OFICIAL 
D E LA. 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D H L BANCO E b P A N O L d é l a Islft 
de Oaba contra oro 4% á 5 valor. • 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 79 ̂  ¿ 79% 
Ore^nbacks contra oro eHpañol 103^ á 1'JS1¿ 
Uomp. vendo 
FONDOS PÜBL1U03 
Valor. P .g 
Londrea, Sdiv 
;, 60 div 
París , c dfv 
Hamburgo.S drv.. 
« 60diT 
Estados Unidos, 3 djv 
E s p a ñ a si plaza y cantidad, 
8 d'v 
Descuento paoeí comercial 
M O N E D A S 
Oreen bscks 
Plata es D añ ol a.... 
WA p . g P 
19 IS'Í p . § P 0% Vi p.g P 
4 3!í p.g P 
2 ^ p . | P 
SiJí 8^ p.g p 
19^' 203^ pg D 
10 32 p. anual 
Comp. Vend 
S5* 8% p g 
79^ 79% p | 
Emprés t i to de la Ropfiblica do 
Cuba 115 Sin 
Obligaciones uiuoteuuria Ayun-
trmiento íí hlporaca 113?¿ 118 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2! 110^ 112 
Obl'gaciones Hipotecarias P. C. 
Cienfuegos á VUla-jlara 110 Sin 
Id. 2» id. id 104 Sin 
Id. 1í Ferrocarril Cailmrion 104 Sin 
Id. 1? id. Gibara á Holguin 92 100 
Id. l í San Cayetano á Vinales 6 7 
Bonos Hipotecarios de la Comp»-
fila de Gas v Electricidad d é l a 
Habana 90^ 9 1 « 
Id. Compañía Gaa Cubana.-.., N 
Bonos de la Ifepdblica de Cuba 
emitidos en ISGSy 1897 N 
Bonoi 2? Hlooteca The Matanzas 
Wat es Wori-eK « 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Ouoa 95 96 
Banco Agrícola 60 70 
Banco Nacioi aí de O.iba N 
Compañía de Ferrooarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 142 145 
Comnadía de Cañamos de Hierro 
do Cárdenas y jácaro 125 125>̂  
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. 121 125 
Compañía del Ferrocarril d e l O e » 
te N 
Compañía Cubana Central Rali* 
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 
Perrooarrí' ae Gibara & Holguín. . N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas IO ' Í 15 
Compañía de Gaa y Electricidad 
de Habana. 53>í 69 
O mpafi ía del Dique Flotante N 
Ked Teletónica de la iit»oana. N 
Nueva Fábrica de Hielo 106 Sin 
Compabia Lonja de Víveres do la 
Habana N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento da ' 
Cuba 105 110 
Habana 28 de Febrero de 1905. 
PUERTO DE_LA HABANA 
L L E G A D O S 
De Vexacruz y Pí-ogreso, en el vapor ameri-
cano Esperanza: 
Sres. Paúl Oppenl ie in—María Seeger—Ma-
ría Gordon—Manuel Sivas Cbarles O' Goe-
man—Edgar Clem—Mary CIem—Gabriel Re-
galado—Eduard Kumrnel y l d e familiG—Ro-
López de Galvez y 7 h i jo s -B . J . Suramai — 
Cbarles T. Bai lón—Eugenia Bernal Teresa 
LóVrez^"Arnpa^0 IjIovet—Oaniel M. Cal e s -Jo -
sé Mí Serna—Gonzalo Medina Otto Veith— 
Juan Marsella—Antonio Otero Laru F i d la 
Guerra-Jorge Marcos—Manuel González—Jo-
8& A. Alvarez -Juan R. do la Cruz y 2 de fámi-
ha—Domingo Gonzulez-Manuol Coro—Vi( en-
te D e v e s e - F . Abumad—Manuel Carballados— 
Constantino Barreiro—Francisco Gómez—Au-
relio Pe rtierra—José Araojo-FranciHCO Cas-
t r o - E l o y L o p e z - P i l n r Amucal -Cec i l ia Mosa 
Ernest ina Mesa—José L é p e z - V i c e n t e Torinit 
y 52 de tránsito. 
Do Nueva Orloans, en el vapor amer. L o i -
siana: 
Sres. Geo H . Hunter y 1 de familia B E 
Towsend—J. M. Hakor—A. Benham y 2 ue fa-
milia—E. S. Barnott—M. Patton—G. W. Gese 
y 1 de f a m - E . W. Cleppinger-R. R. Soisher 
y 1 de fam—J. M Fornaris y 1 de fam—Bra W 
A. Laseter y 1 de fam—Geo Weaven y 2 de fa-
milia—H. G. Grand R. Syker—A. Martín— 
•^/í^i0^' To^7Rx C a , % a n - E . B. Filsinger 
- G . E . S p e n y - M . Lasker J . W. H y d e - R . 
W. Beard-E leanor Hyde - H . Redoby—Mary 
W a l c h - P T . W a l c h - I . E . Van Noy y 1 de ?¿-
mil ia—E. Winchester y 1 di f a m - L . L . Hull y 
1 de fam—W. A. Me G r e g a r - W H . Irv in y l 
de fam—M. Gauntles—A. H. Brighe—E. Luse 
—8. C. Fuller y 1 de fam—Elbort E . Lenn—C. 
Crontoch y 1 de fam—S. E . Smith—R Viller— 
R. W. S h a r p - M . W. Helf—G. A. Patchell y 1 
de f a m - J . Bunshing y 1 de fam—R. M. Stuart 
—M. Bushing—Jno Fi l l er—E. Zoston—J. J o r -
don—E. Hampton—Sara L . May—G. Meiner y 
1 de fam—W. E . Koller y 1 de fám—Q. Monte-
gomory—M. Menéndez. 
De Tampa y Cayo Hueso en el vp. am. Ol i -
vette: 
Sres. L . M. Legett y 1 de fam—D. L . Berry— 
C. E . Kriebel—G. E . West—E. W. Stronbirg— 
H . Laycoch y 1 de fam O. .1. Conrad y 1 de 
fam—L. H. Basaet—F. Ijcwis—M. J . R o s a - S r a 
W. H. Robiuíion—Srta. Ross—Srita. L . Ross— 
R. Deevos y 1 do fam—D. Dunlop y 1 de fam— 
Ada Green—J. Rice—C. H. Ashley—W. H a r -
pes y 1 de fam—C. M. Anttyon y 1 de fam—Ch 
Carver y 1 de fam—C. A. Sanderson y 1 de lam 
—D. del Costo—J. Medina—Mercedes del Pino 
y 1 de fam—A. A. Kamer—R. A. Smith y 3 de 
fam—Srta. M. Doy le—W. B. Leornard y 1 de 
fam—J. Kramer—R. A. Miller—W. Leonard— 
P. Ignacio—R. W. Eeely—J. Suarez—M. E Ro-
gerberg y 1 de fam—R. Seigas—J. E . Wise—F. 
A. Ruon y 1 de fam—H. J . Finlay y 1 de fam— 
M. Mareuse C. Sanderson y 1 de fam—J. A. 
Tounsend y 1 de fam—M. Van Burén y 1 de fa-
milia—P. E . Bell—W. J . Pierpont—F. ü, l- ddy 
y 1 de fam—J. Dunn—W. Spalding—A. Dubos 
y 1 ee fam.—T. K . Rice—A. Slonea—M. Goetz 
—S. M. Frederick—J, Vogel y 1 de fam—Robt 
Baner y 1 de fam—J. Brocen y 1 de lam—Kal -
hten—Nuney—F. Broon—J. Otto—H. Abdon— 
Cap. J . M. Berouman—J. Hachanger—Domin-
go Solonio—Joaquín Loredo y 2 de fam—H. P. 
Adama y 1 de fam—Fay Temploton—E Gato y 
4 de fam—J. Moreno—A Gron—F. Sanford. 
S A L I D O S 
Para Progreso y Veracrúz, en el vap. ame-
ricano Havana. 
Sres. C. Staley y 1 de fam—Harry O'Fallon y 
1 de fam—M. F r a u t u a n - P . Obelander—H. Ho-
per y 2 de fam—Tomas García—Alejandro 
Pi'dilla—Angela Fondera—Ramón López—J. 
María Fernandez—Hortencia Suarez—María 
García—Amalia Flores—José R o d r í g u e z - E s -
teban Guzman—Maurice Klabert y 1 de fam— 
José Dragón—Sanuz Vidal—C. Falrbanks y 1 
de fam—F. Goddard—Ana Arriqunagay 2 de 
fam—Felipe Azquizo S. Carfsnan Jonh 
Schlndler—Abelardo M a r t í n e z - E . Wateman 
y l d e f a m — W m Kitt—Isabel Mis—José Vái-
das—José Jiménez—Juan Torre Joaquín F a -
brega—Julian Haywnrd—Vicente Snavcdra— 
Juan Coello—María Gutiérrez—Wm Blidgei y 
1 de fam—Gonzalo Berenguez—Pioronco Poud 
Concepción López -Margarita Beltran— 
Agust ín Miranda-Miguel Caldera—José G a r -
cía—Lucas Boz Concepción Bertroclii A. 
Buhrma—Josefa Hernández—Gregorio Costa 
—David Holmes y 1 de fam—Luis Santana. 
Buaues de cabotaje. 
E N T R A D O S 
Día 23: 
Caibarién, gol. San Francisco, pt. González, 
1400 s. crarbón. 
Sagua. gol. María Andrea, pt. Duran, 800 s a -
cos ídem. 
Mariel, gol. Altagracia. pt. Navarro, 5r)0 sacos 
azúcar. 
Canasí, gol. Inés, pt. A lemañy , 280 sacos a z ú -
car. 
Dominica goleta Joven Gertrudis, patrón Ma-
yor, con 620 sacos idem. 
Dominiga, goleta María Magdalena, patrón 
Villalonga, con 600 sacos idem. 
Bañes , goleta Feliz, patrón Mari, con 350 sa-
cos idem. 
Caibarién, vapor Alava, capi tán Ortuvc, con 
200 tercios tabacos. 
Arroyos, gol. Rita. pt. Planells, 10S(8 idem. 
Cabanas, goleta Caballo Marinrr, patrón lu-
c ían , con 700 sicos azúcar 40 B. miel. 
Sierra Morona, gol. Emi l ia , pat. Enseñat , 500 
s. idem. 
Canasí, gol. ñabás, pt. S imó, 500 s. id. 
Cabanas, gol. María del Carmen, pt. Bosch, 
500 s. idem. 
Canasí, gol. Joven Marcelino, pt. A l e m a ñ y , 
590 s. idem. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pt. Maship, 
350 qt. cebollas y 150 s. maíz. 
D E S P A C H A D O S . 
Dominica, gol. Dos Hermanas, pt. Coloraer. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pt. Inclan. 
Idem, gol. María del Carmen, pt. Bosch. 
Canasí, gol. Joven Marcelino, pt. A l e m a ñ y . 
Guadiana, gol. Hermosa Guanera, pt, Y c r n . 
Dominica, gol. Joven Gertrudis, pt. Mayor. 
Idem, gol. María Magdalena, pt. Villalonga 
Mariel, gol. Altagracia, pt. Navarro. 
Bañes , gol. Feliz, pt. Mari. 
Cárdenas, gol. Julia, pt. A l e m a ñ y . 
Canasí. gol. Josefina, pt. Enseñat . 
Margajitas, gol, Esmeralda, pt, Santana. 
Canasí, goí, Sabás. pt. S imó. 
Aperturas de registro 
Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. Gussie por 
'James Me K a y . 
N. Y o r k , vap. amer. Méx ico por Zaldo y Ca. 
Mobila, vap, amer, Saratoga por L , V, Placé, 
Veracruz, vp, esp, Alfonso X I I I por M Calvo. 
Veracrúz, vap, francés L a Normandie, por 
Bridat M. y Ca. 
New-Orleans, vap, amer. Louisiana, por J , M. 
Flannagen. 
Buaues desmchados 
Nueva Y o r k , Cádiz, Barcelona y Génova, vp. 
esp. Montevideo, por M. Calvo, 
Con 4.500 tabacos, 32 Ib. y 11M kl. picadu-
ra, 3 c i dulce, 1 c\ drogas y 6 btos. efectos. 
Matanzas, vp. esp. Martin Saenz, por Marcos, 
Uno. y Cp. 
De tránsito. 
E N R Y 
i U I E B A S U S U P E R I 0 R I D . 
CHARLES hLASCO, único a'entc, tBISPO 29. 
I N C O R P O R A D O E N 1 8 0 9 . 
Agente fecal del Oobiemo de la liopública de Cubapara el pago de los cheques del Ejército Lbdor. 
Capital y Reserva: $ 6.192,702. Activo: $ 31.000,000. 
Ofrece toda clone de f a o l i d a d e » boticarias a l coDiercio y ol •uÚblico. 
E l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, pa-
gando interés en estas a l 3 por ciento anuaL 
S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E C U B A : 
H a b a n a , O b r a p í a 3 3 : F . J . S H E R M A N y O . A . H O R X S B Y , g e r e n t e s . 
Santiatjo de Cuba-. K N R I Q U E R O S y AV. E . C O L B O R N , g e r e n t e s . 
Cárhofriietr. R . W . F O R R E S T E R , g e r e n t e . 
l i a S r i t a . M e r c e d e s ^ u e y e d ó , 
cuyo retrato publicamos en este anuncio, au-
torizados por la misma, como demostración 
de gratitud y para bien de los que sufren 
la terrible enfermedad de la tuberculosis, 
fué curada de una afección D E L 
P E C H O , en V E I N T E tratamientos. 
Pueden visitarla en Revillagigedo, núm. 49. 
Habana. 
E s t a joven estaba muy «lelgrada, con fie-
bres constantesy sangraba por la boca tenien-
do, además, muchos sudores nocturnos. Se 
trató con corrientes de A L T A FRECUENCIA é 
inhalaciones de Oczono. Está probado cien-
tíficamente, que el solo 
contacto del O C Z O N O 
destruye los gérmenes que 
producen la T U B E R C U -
L O S I S . 
E l OCZONO lo fabri-
camos en aparatos espe-
ciales, en el mismo mo-
mento de administrar la 
inhalación. L a T U B E R -
C U L O S I S la curamos, en cuakiuier período que esté, con las inhalaciones de OCZO-
N O P U R O . 
Entre todas las enfermedades crónicas, la raíís fíieil ele curar por nuestro siste-
ma es la T U B E R C U L O S I S . También curamos con las inhalaciones de OCZONO, 
la bronquitis, tps ferina, hiriugltis, disneas, gripe y asma. 
N o s e pnede e l a b o r a r m e j o r c i g a r r o . 
H e b r a , C o r r i e n t e y 
T o d a s l a s c a j e t i l l a s c o n t i e n e n c u p o n e s . 
» ' r • 
m a r r o s 
io G i g a n t e . 
and13oak& 6o. £ t ¿ 
a p i 
GABINETE ELECTRO-MEDICO AMERICANO-
Consnllas gratis todos los Jlas (te 12 á 5 - M i i p y días festíYos, í c 10 a 1. 
D r . A l b e r t o J . P i a z 7 M é d i c o D i r e c t o r , 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o que desde h a c e 
V E I N T E A Ñ O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s e l d e 
^ / V . w 0 l ^ n o , , l b l ' e e s s " f i c i c i i t e g a r a n t í a p a r a 
J u i £ iL<le imi*<*r el calzado, l l a m a m o s l a a t e i 
K « » e u t c s m a r c a s : 
lo.-i c o n s u m i d o r e s . Como se ha 
u c k m d e l p ú b l i c o h a c i a l a s s i -
C r é d i t o V i t a l i c i o d e C u b a 
S O C I K O A D M U T U A D E P R O T E C C I O N Y A H O R R O ( S E G U R O e n V I D A 
Domicilio Social: EMPEDRADO 42 M a n a . Teléfono m . 939 A p r l a í o mm. 909 
D e p o s i t a r i o d e l o » f o n d o s : B a n c o Nac iona l de Cuba. 
S u b s c r i b a V d . u n a O b l i g - a c i ó n á L o t e s , p a r a p r o t e j e r á s u f a m i l i a ; e s m e -
j o r q u e u n a D o t a l , y v a l e m á s q u e m i l l o n e s d e C e r t i f i c a d o s . 
Proteje al anciano y al invál ido para el trabajo mientras viven. Aux i l i a a l n i -
ílo en los primeros aüos de l a vida, aumentando el Capital Considerablemente. 
Él " C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " amortiza el G0 por 100 de Bonos 
anualmente, imls que entre todas las Sociedades reunidas. 
Reparte e l 50 por 100 de los beneficios en forma de Lotes, entre las Obligacio-
nes amortizadas y reserva el 20 por 100 para las que no lo íuerou. 
Hace préstamos en garantías de sus mismas Obligaciones, lo que prueba la soli-
dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. No cobra derechos de inscripción 
las señoras. 
que di r ige l a S e ñ o r i t a Mamona G i r a l , 
ún ica, que existe en. l a Sabana, y que qa-
rtyñti»a á fas (daninas á los seis meses 
la enseñanza completa, corte de sastre, 
cuerpo sin pinzas, batas princesas, sayas, 
cuerpos y todo lo que se refiera á una 
buena cortadora.—En dicho plazo se ga-
rantiza también que la alumna sabe co-
piar todos los figurines por difíciles que 
sean.—La clase es de 1 á i tarde. 
En la misma se venden patrones, co-
opiando toda clase de figurines que traigan 
•AGUACATE 69, altos, entre Muralla y S o l . 
WichertS; Gardiner 
Pons ¿ Ca. 
Parsons 
p a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
E L T A L L E R DE CAMISAS 
K s l a b l e c i m i e n i o d o C a m i s e r í a c u g - e n e r a l . — A n t i c r u a c a s a d e S O J L I S , 
de S, H H K I L , calle Habana 7 ¿ 5 . - - K e o i b e constantemente de los centros do la moda 
las últ imas novedades. Trabajos d medida como so pidan. 
G a s t e V d . b i e n s u d i n e r o . E n l a 
FERRETERIA MONSERRATE 
de J O S E G O N Z A L E Z , O'Beilly 118 y 120 
se recibió de Italia un notable surtido de objetos de aluminio, espe-
cialmente 
B A T E R I A D E C O C I N A ( a l n i i o l o p r o ) 
E s t e h e r m o s o m e t a l , c u a n d o c o m o e l n u e s t r o e s p u r o » 
e s r e c o n o c i d o c o m o e l m e j o r d e l m u n d o p a r a l o s u s o s d o -
m é s t i c o s p o r q u e e s i n o x i d a b l e y n o h a y p e l i g r o Á I n t o x i c a -
c i o n e s , t e n i e n d o , a d e m á s , l a g r a n r e n t a j a d e e c o n o m i z a r 
c u a r e n t a por ciento d e c o m b u s t i b l e , p o r q u e e l a l u m i n i o 
p u r o es e l g r a n c o n d u c t o r d e l c a l o r , y s u c o l o r b l a n c o » 
c o m o l a p l a t a , l e h a c e m á s l i m p i o y a g r a b l e á l a v i s t a q u e 
o t r o m e t a l c u a l q u i e r a , s i e n d o t a m b i é n p o r s u d u r e z a e l 
q u e m á s d u r a y s o c o n s e r v a c o m o n i n g u n o o t r o . 
E L M E J O R S U R T I D O D E 
C i e g a n i e s 9 / f u e b l e s 
d e 9 / J i m b r e 
que hay en la Habana dignos de 
verse. Numerosos modelos dife-
rentes, todos i>uevos y muy bara-
tos. 
Grandes almacenes de mue-
bles y artículos de Fantasía an 
general. 
S U A R E Z & Ca. 
O'Reilly 56 y 53, Teléfono S04 
N O T A . R e m i s i o n e s á t o d o s l o s 
p u n t o s d e l a I s l a . 
para 
sefl o r a 




Packard-• ' I " ~ 
De venta en todas las peleterías de la I s la . 
y otras unidas 
a l n o m b r e de 
P O N S & C a . 
p a r á . j ó v e n e s 
y h o m b r e 
ANALISIS •« ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. V I L D O S O L A , 
fundado en 1899.—ün análisis comouosto, 
microscópico y miímio # D O S - U O M P O b T ^ L A 
79, entre SiÜRALLA, y T E N I E N T E R E Y 
Dibojontc lAtégrafo, 
Estudio: a A . L l J . N O N U M E R O SS. 
L A P U R E Z A D E L J A B O N " F A I R Y " 
es indiscutible. No tiene materia colorante, pero es j a b ó n b u e n o -
jabón puro—todo jalaón. a , . , . 
Fuera de ser el j a b ó n rcás satisfactorio y m á s puro do los jabone« 
hechos para el tocador y el baño—el jabón " F A I R Y , " es el más econó-
mico. 
Con su figura ovalada no hay pérdida, porque se hasta el fin. 
Una vez que habréis probado el j a b ó n ' ' F A . R Y , " siempre c o m p r w e l » 
j a b ó n " F A I R Y . " 
De venta en todas partes. 10 centavos. 
B e c h o s o l a m e n t e p o r T h e N . I v . F a i r b a n k , N e w Y o r k 
K e p r c s c ú t a n t e . C h a r l e s B l a s c o , O b i s p o 2 G , H a b a n a . 
« • ^ . e — E l i i ; - M a r z o l ? de 1 9 0 5 . 
REVISTA AZUCARERA 
L a preocupación constan te, por 
no decir única, de los sindicatos 
azucareros de remolacha y de los 
grandes industriales de esa mer-
c a r l a á partir del día en que se 
anunció como un hecho evidente 
la supresión de las bonificaciones 
6 aquel producto, es conocer «] 
porvenir reservado á la industria 
azucarera europea por efecto de 
la libre competencia. Todavía n o 
había terminado sus s e s i o n e s fa 
Conferencialnternacional de bru-
selas y ya se hacían cíilculos de 
probabilidades sobre este a-unto, 
de importancia trascendental sin 
duda para una producción que 
gracias á las subvenciones oficia-
les Uogfi á adquirir un vuelo ex-
traordinario y constituye hoy una 
de las grandes riquezas del Viejo 
Continente. 
En sus célebres Memorias de 
Ultratumba habla Chateaubriand 
con no disimulado desdén de 
cierto caballero á quien había 
concedido el Gobierno francés 
una alta condecoración por ha-
ber inventado, ó introducido en 
Francia—que de esto no estamos 
seguros—el procedimiento indus-
trial para extraer azúcar de la 
remolacha. Años más tarde otro 
h* mbre ilustre, Adolfo Thiers, se 
burlaba de los proyectistas que 
aspiraban á utilizar el vapor y los 
railes j ara el transporte terrestre 
de viajeros y mercancías á gran-
des distancias y en grandes ma-
sas, diciendo que de la estupenda 
invención sólo sacarían partido 
para hacer nuevos juguetes, los 
comerciantes al aire libre que con 
más ingenio y destreza que re-
cursos materiales fabrican el lla-
mado "artículo de Taris." Los 
dos inventos han recorrido des-
pués algún camino; pero hay 
que reconocer que equivocación 
por equivocación ha sido mucho 
mayor la del historiador del €on-
sulacío y el Imperio que la del au-
tor del Genio del Cristianisrao. 
Desde que se hizo el primar 
camino de hierro de importancia, 
que fué el de Liverpool á Man-
chester, la industria de transpor-
tes por ferrocarril adquirió vue-
los y vivió y se desarrolló por sí 
misma; mientras que la fabrica-
ción del azúcar de remolacha na-
ció sin condiciones de vitalidad, 
se sostuvo débilmente y sin de-
sarrollo, á fuerza de cuidados , 
como planta del trópico cultiva-
da en país septentrional, y no lie-
a ó k alcanzar incremento ame-
nazador para el azúcar de cana 
hasta que, en forma directa ó in-
directa, pero en arabos casos po-
sitiva, los gobiernos subvencio-
naran el cultivo y la i'abncación 
de la remolacha. Sin primas 3' 
sin laoxteilA en Europa y sin dere-
chos elevadísimos en los Estados 
Unidos, la explotación industrial 
de la rcmohfcha nunca hubiese 
llegado á ser una gran produc-
ción ni á formar una gran ri-
queza. Los ¡cariéis y las primas 
bau desaparecido. ¿Podrá soste-
nerse sin ellos una industria que 
sólo gracias á ellas ha podido vi-
vir? He aquí la cuestióu. 
E l escaso rendimiento de la úl-
tima cosecha, unido á la escasez 
de las reservas de cosechas ante-
riores, y el aumento del consumo 
por efecto de la rebaja de los im-
puestos, han determinado una 
alza en Ies precios del azúcar que 
temporalmente aplazan la solu-
ción del problema^ pero la pre-
gunta no se ha contestado y sólo 
el tiempo puede darle respuesta. 
Pmtretanto se hacen, como diji-
mos al principio, cálculos de pro-
babilidades. 
Uno de esos cálculos, de los 
más meditados y también de los 
más imparciales, es sin duda el 
de un alto empleado del Minis-
terio francés de las Colonias, Mr. 
Dufau, que ha girado una visita 
oficial de inspección á varias re-
giones productoras de azúcar de 
caña. Hace constar Mr. Dufau 
que bajo el régimen de una le-
gislación que ha excitado artifi-
cialmente el cultivo de la remo-
lacha, el cultivo de la caña, sin 
protección, no solo se ha soste-
nido, sino que además ha ido en 
progresión, aunque lenta, conti-
nua, y obteniendo paulatinamen-
te mayor baratura en la mano de 
obra. Estos resultados no se han 
alcanzado por efecto del mayor 
rendimiento de la caña, porque 
mayores progresos de fabricación 
se advierten en el tratamiento 
industrial de la remolacha, ni á 
causa de la transformación del 
cultivo, sino en una buena parte 
al uso de máquinas y aparatos 
• r u -que restringen c i empreo < 
OQÍros y (\ la d< s a p a i i c i ó ü , total di 
lo< gastos d c c i M i i b i i s t ¡ i r l o p.»r el 1 
empleo del bagfcéo para'generar 
el vapor. 
Además, datante el furgo peJ 
riodo do los preeios cxce«ívamefi-
te bajos y de la desigual compe-1 
tencia de la remolacha amparada 
por las primas, se ha percu-
do en seguir cosechando la caña, 
sin ensayar otros cultivos, como 
el algodón, el café, el cacao, etc. 
Ahora que las condiciones de la 
competencia han v a r i a d a claro 
está que lo que representa una 
pérdida de beneficios para UK» in-
dustriales de azúcar de remola-
cha equivale á un aumento de 
ventajas para los industriales de 
azúcar de r t n a . . . • • ^ • • • . n i " 
dice muy bien Mr. Dufau, u8e 
aprestan á recoger los frutos de 
su prolongada paciencia." Lade-
saparici-ón d(? las primas azucare-
ras es para ellos su primer bene-
ficio, y de los más considerables, 
y se avecina otro también im-
portante, pues se están efectuan-
do actualmente ensa3'Os en esta-
ciones agrícolas y laboratorios de 
Luisiana, las Barbadas, Java y 
Guyana, para poner al alcance de 
los hacendados variedades de ca-
ñas de semilleros [seedling) cuyo 
cultivo se adapte al terreno, se-
gún la calidad de éste y cuyo 
rendimiento sea superior á las 
variedades actuales. 
Analizando las opiniones del 
químico alemán Dr. Lippmann, 
que hemos expuesto en una de 
nuestras revistas,. Mr. Dufau coin-
cide con lo que nosotros ya he-
mos dicho, y esa coincidencia nos 
halaga. E l Dr. Lippmann espera 
que la falta de capitales, por una 
parte, y por la otra la falta de bra-
zos, detengan el desarrollo del 
cultivo de la caña. Los primeros 
no faltarán, porque la perspecti-
va de fuertes ganancias atrae ya 
hacia esos países los capitales, y 
esa confianza la ha acentuado la 
elevación de los precios. Por lo 
que se refiere á la faíta de brazos 
Mr. Dufau reconoce que hay una 
parte de verdad en las opinio-
nes del sabio alemán. De modo 
que la resistencia del Congreso 
cubano á redactar una ley de in-
migración y á votar un crédito 
para traer inmigratUea^s un ar-
ma que se da á la producción 
europ l o n c - l i i m u ( r a 
a n a de la eañn. 
H r . Lippmann 
• nuevo aliado. 
F r : - t i U L I A l T i E S blan-
cos 7 limpios, recurra usted á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
ela nüm. 37*, altos, esquina á 
Aguiar. 
[ i i i i i j n 
(POR T F - L É G R A F O . ) 
Cárdena», 23 de Febrero de 1903, 
á las 4.-30 o, 111. 
Sr. Director i d D I A R I O DW L A M A -
R I S A . 
Habann. 
í M n Colonia Kspnftohi que *-nnsep-
Vii recuerdos muy agrraí lables «leí se-
dor Prenideute i ie la, Ke*üblieskt a s ó -
ciase p e t i c i ó n indulto l l a m ó n G a i -
tia* Eurjeuio L ó p e z , Pres idente . 
¡Piedal w i eljoTsuEaióB S m ! 
Sr. Presidente de la República. 
Honorable señor: 
Los que suscriben, director, maestros, 
alumnos y conserjea de la escuela pú-
blica "Lúa y Caballero'V impulsados 
por los más nobles sentimientos de pie-
dad y amoral prójimo, ruegan á usted, 
magnánimo señor, ejerza su alta prerro-
gativa en favor del desgraciado joven 
Ramón García, condenado á la últ ima 
pena. 
Habana 28 de Febrero de 1905. 
Eespetuosameutc, 
E S T R E N S M I E I N T O 
Un tercio del tairafio original. 
Patente Dtc. a, 190a. 
He aquí la figura del LXPIZ PaEVEHTlvo 
de las Almorranas. • 
Este mal, tan común y tan conocido, es 
una enfermedad de U parta mferior del in-
testíno recto causada por la dilatación do 
las venas hemorroidales y ce manifiesta 
por irritación, é intensa picaaon con dolor, 
producido por unos granos, y en casoa 
graves por úlceras sangrantes. La dificul-
tad de-llevar la medicina A las partes infla-
xpadas, hace que esta enfermedad sea una 
de las mas refeeldas de curar. 
E L LÁPIZ PREVENTIVO DE WILLAED, e« 
datamaflo v forma de fácil introducción y 
no causa dolor en las partes inflamadas. 
Consiste de medicaiwentos antisépticos que 
poaeenvirtudes muy potentes que curan y 
calman instantáneamente la irritación. No 
es ungüentar,ní supositorio,ni cala; sino nn 
medicamento aplicalivo y de mérito ín-
trínseco. Recomendado y earanlirado por 
eminentes facultativos como curativo se-
guro y permanente. Cada lipis de WlL-
LARD, t:ei:c medicamento suficiente para 35 
aplicaciones ^ 
De venta,SaiTÍ y principales boticas. 
li/nnulo Xoj-ifga. (Signen novecientas 
firmas «le los alnmuos do las 31 ankw 
de q i » consta la acreditada escuela 
"Luz j Caballero." 
B s l E f i Ü í i a 
SO de Febrero. 
El problema de los armamentos na-
vales sigue planteado. El New York 
Herald,, que no es nn periódico patrio-
tero ni tocado do imperialismo, dice 
que si el Congreso no vota créditos para 
una gran escuadra, será necesario que 
los listados Unhlos renuncien á su tra-
ditional polít ica exterior y á la pose-
sión de Filipinns. 
Y, por supuesto, ese diario compara 
el poder naval de esta república con él 
do Alemania; comparación inevitable: 
Alemania Lieue el honor de ser—y no 
sin motivo—la pegadillo de muchos in-
gleses y amei icanos. 
¡Qné cambio desde 1875! Entonces, 
en Inglaterra y aquí se celebró la vic-
toria sobre los franceses. Por aquellos 
afíos, se cultivaba lo de las razas; se 
había hecho dos blocs; uno, el de la 
gente superior, formado por el inglés, 
el alemán, el escandinavo, el holandés; 
ei otro, el de la morralla, formado por 
el resto de los humanos. 
Los alernaaes fueron los qne ganaron 
con esto, porque se les dejó hrcer. 
Lord Palmerston, que se roía de las ra-
zas, pero qne sabía de política, quiso 
detener ú Prusia. cuando ésta comenzó 
su carrera de augrandecimiento, con la 
cuestión de l«.s Ducadosr A Palmerston 
no se lo permit ió contener á Bismark; 
los políticos de Londres se figuraron 
que Prusia crecería poco y que nunca 
sería tan temible como Francia. 
l í a crecido y ha hecho de Alemania 
nn soberbio imperio, adelantado, rico, 
fe M d c r m del 











Nadie debe estar sin un po-
m ' ñ o de laa Pildoras del Dr. 
Ayer, para poder tomar una 
pequeña dosis á los primeros 
síntomas de indigestión, y 
evitar así un sinnúmero de en-
fermedades. Sus efectos son 
suaves y agradables. 
Preparadas por el Dr. J . C. A Y E R y Ca., 
LowoU, Mass., E . U . A . 
el mejor ejército del n»«nd^, con 
una numerosa noirina merraiifc y en 
OSmino do tener ana fomidable es-
cuadra. En la industria y en el OMÉtr-
do, ese imperio va prograando rápi-
dainonte, y, al parecer, te aguardan 
-i-andes (I. ÜMOS, mientras que Ingla-
terra est;l A la defensiva. Si los ale-
manes se contentase» ron jngar á tas 
Bordados, los ingleses les tendrían ca-
rifio; pero cada año ponen en el mar 
más vapores mercantes, qne se van 
sipoderando de los trúílcos monopoliza-
d .wporel pabellón bri tánico; y eada 
ano lanzan á los mercados una masa 
n>M\or de productos manufacturados, 
mas baratos que los ingleses y vend í -
<¡ ^ por comerciantes más instruidos y 
más emprendedores que los ingleses. 
Ya, á causa de esto, se acabó el pa-
rentesco. El bloc se ha roto. Lo ha roto 
el inglés, que ahora ha ideado otra 
combinación; ahora, según él, ya el 
alemán no es superior; ya no hay supe-
rior; ya no superior más que lo» pue-
blos que hablan inglés, sean de la raza 
quesean. Y, también, el alemán ha 
roto el bloc, que ya no necesita para 
nada. Antes se decía: ula raza sajo-
na." Ahora se dice, f i a raza teutó-
nica," en la cnal entran el atemán, el 
holandés, el esciindinavo; pero no el 
inglés. En Berlín, casi tiene más cuen-
ta ser latino—ó lo que se entiende por 
latino, que, sobre esto, hay mucho que 
hablar—que auglo-sajíMi. 
El alemán ha décretado la inforiori-
dad del britauo con el mismo derecho 
que, antes, había decretado^ con la 
complicidad del inglés, la iutériorídad 
francés. Autes estorbaba Francia; 
ahora estorba Inglatorra. Francia fué 
obstáculo á la realizazión del ideal po-
lítico elemáu; Inglaterra lo es á la rea-
lización del ideal económico, naval y 
colonial alemán. O sea: Alemania está 
M U E B L E S 
BE M E C I A 
Lo mas nuevo en Juegos de 
Sala que se lia recibida cu Cu-
ba. Obra enteramente de mano 
y trabajo exquisito. 
CUBIERTAS 
PARA COJINES 
Litograliadas sobre tela en 
colores. 
Adaptables para colocar en 
marcos y adornar las paredes. 
2-i estilos. 
CHAMPION & PASCUAL 
O B I S P O 101 . 
C422 
V a p o r e s d e t r a y e s í a . 
Coipalía General TrasaíMica 
D E 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bkjo toetnto pNlst con e! Goiieno Fmtk 
PARA VBRACRÜZ MRDTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 d;' 
Marzo» el rápido vapor francés 
L A N O R M A N D I E , 
C a p i t á n : V I L L . E A U M O K A J S . 
Admite carga á fiete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos d'-
rector de todas las ciudades importantes de 
1- rancia y el reuto de Europa. 
Les vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores oasaieros e l esmerado trato que 
t.. rito tienen acreditado. 
De mas pormenorus informan sos uoroigaa-
tunoa 
I t r i d a t , M m i t ' l t o s y C o m p a ñ í a 
M E K C A D E T L E S 3.1. 
3-:5 P 
VAPOUES COKÍIEOS 
A I T T E 3 D B 
ASTOITIO L O P E Z 7 £? 
M O M T S E R R A T 
C a p i t á n tiarrrgr». 
Mi l t l rá para P u e r t o I J i n ó n , C o l ó n , S a -
i-anilla, C u r a s a o . Pner to Cabel lo , L a 
G u a i r a , Ponce , S a n J n a n ne Puer to 
,as P a l m a s de O r a u f janaria , 
y B a r e i o n a . 
5 de niaivo llevando la correspon-





y carga cenesai, inc 
Íuertosde su itine laracaibo, Coro, C 
y Gumaná, con ¡ra 
Los billetes de i 
hasta ias diez del aú 
Las pólizas de car 
?ros para Ptterto Limón, Colón, 
¿a o, Pnerto Cabello y 1» Guaira, 
, luso tabaco, para todo slos 
rario y del Paeíüco y para 
arúpano, Trinidad, Guanta 
t sbordo en Curaoao. 
 pasaje sólo serán eznedidos ti éhaáo 3. 
j a se firmarAn por e l Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
tos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el cha 'i9 de febrero y la carga & bordo bas-
ta el día K de marzo. 
De más pormenores informarán sasconaigna-
' l í . C A L V O . O F I C I O S N Ü M E H O 2» 
A l f o n s o X i l l 
C a p i t á n A m é z a ^ a . 
n t v ^ ' X f í 1 1 V E R A C l l U Z sobre el 5 de MARZO llevando la corresponoencia pfitljca. 
T Í T i ^ í C<are? y l,asajerc8 para dkho puerto 
i-1* ^ " ^ " ^ J 8 8 3 ^ Bolo serán expedidos 
fcetta las d i c a d d d i a de salida. P e a i « w 
s i /ni tor- a8»de V81186 annar ím por el Con-
\o rán nuT "S cotrerlas, «in cuyo requiai-
Recibe carga £ bordo hasta el din 4. 
M . O A L V O 
O F I C I O S N U M E R O 25 
l e í b ^ r e r a i ^ c ^ o ^ K ^ e ? ^ 0 e r ^ P ^ -
* ) ( ros y . tíel orce n y r f g ' ^ n o ? S f í 
ores oe esta C o m p a f i l el Suál l " e ató Io* 
ta adhenoa en la cnal conataré el n - m e V a c l 
k í lkt i re pasajey el pnntoen donde éste lúe 
ttjifcGKÍo y noeerfcn recibos A bordo loa bultos 
"les pauajeroe deberin escribir sobre todos 
i ca LüJicfc de »n tovk-aje.su nombre ye i poarto 
ce dettiro, con tedas sus letras y con la mayor 
claridad." 
FundAncose en esta dipossle ién la Compeñía 
no admit i i i bulto alguno de ecnipaje qne no 
leve ciaramente estampado el nomnre y ap^-
lido oe su dueño, «sí como el del puerto do 
destino. 
K T Í V r A fce &í09 señorea pasajeros 
i> V/ x ^ i qUe en el muelle de la Machina en-
contrarán los vaiaores remolcadores del señor 
fcaniainsTinadispuestos á c o n d u c i r e t p a s a j e & 
bordo, mediante el pago de " V L l B T E C E N -
TAVOS-en plata cada uno, ios día» de salida 
cesde fcs diez basta las dos de la tarde. 
S I eeuipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator enel muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
C 5 78-1E 
l i s i w m m m m m 
de 
FINlllOS. IZQUIERDO Y CP. 
de C á d i z . Á S B L Í L - . 
2 D E 
L a linca más barata y rápida para Califor-
nia, San Luis, Chicago y d e m á s ciudades de 
ioe Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
P r r a mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
J . W . F l a u a s a n , I G a l b a u y í ' i a . 
Agente general. | Consignatarios^ 
Obispo 21. ' tían Ignacio 36. 
C371 W Fb 
de B a r c e l o n a 
B1 
E L V A P O R 
M I G U E L G A L L A E T , 
Capitán I S E l i N 
de «,003 toDeladas, alumbrado onn IVT e l é c t r i -
ca, saldrá de e^tepuerto F I J A M E N T E el IT de 
Marzo próximo para 
Santa C r u z ele la PaTiua, 
SoAtu C r u z de T e n e r i f e . 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
y Barcelona* 
Admite paoa.iere» á IOP» aue d - rA el esmera-
do trato que tan acredkada liena á esta E m -
presa, 
Para comodidad de los mismas estará atra-
cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
D e p é s i t o (San José) . 
Informarán sus eonsúmatarios: 
A. B L A X C H Y COMPAÍÍIA 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
c 368 21-18 P 
COMPAÑIA 
K H - M i C i l l , 
(Haitoii American Lías) 
£1 nuevo y esp léndido vapor 
Capitán B. Feter 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el V. de M A R Z O de 1905. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
3? 
I14 1 1 » 
Para Veíacruz^, • 33. 
Para Tampico | 43 
( £ n oro español! 
L a Compañía tendrá, un vaoor remolcador S 
císposictón de los señorea rasoderos, para con-
ducirlos unto con su equipaje, libre de gastes, 
del muelle de la M A C H I N A a i vapor tramt-
Untico. 
De más pormenores informarán los Consia-
rutarlos 
S A N I G N A C I O 5 4 
HEILBUT & RASCH. 
Aportado 7 2 0 
E l vaoor esnañol 
M A R T I N S A E N Z 
C a p i t á n B i lbao . 
Saldrá de este puerto sobre el 20 de Marzo, 
directo para los de 
S a n t a C m x d « l a P a l m a , 
Santa C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n Ganaría* 
Cád iz y Bnrce lona . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sos fimplias yventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carera, incluso 
TABAC O y A G U A R D l E N T i : . 
Para mayor comodidad de los sefiures pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán sus consignatarios: 
Marcos Hermanos Jt C a . 






Tapores palacio R i t l Dasejero^ 
con c é i o i a s Y M j j j g uñite cámaras. 
Sal idas de la H a b a n a p a r a X . Or lcans 
(del muel le de la Maehina) 
Todos loa M A R T E S .̂ p*as cuatro de la tarde. 
Sal idas de N. Orleuus p a r a l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P K K C 1 Ü S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso A la 
I labaiA en K clase f 35 
De la Habana á New Orleans en lí clase 20 
De la Habnna 4 New Orlenns en 2; claáe 15 
De la Habana á New Orleans en 3? clase 10 
Se expiden pasajes para todas las cludada-
d«s ckl Oeste, centro de ios botados Unidos, 
eorao t a mbién para México , con boletos direc-
tos dende la Haoana. 
E l equipaje de los señorea pasajejos se reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
mente basta ei punto de destino. 
por el vapor a l e m á n 
A - X > E 3 S í 
D E L A AND1Í3 a 8. Co. 
E l Tapor A N D E S es de rápfdo andar y pro-
v ato ac: buenos cúrrale» é inm^joraila venti-
lación, lo que lo bacs muy apropósico-paxa el 
Transporte de ^aníido-
en las mejores enndiciones. E n tal concepto so 
recomienda á los señores i m por! adore i de 
ganado de la Isla de Cuba. 
6u cat acidad es de P50 cabezas grandes. 
Para más intorme» diriginse á los consigna-
tarios 
H E I L B U T Y RASCH' 
San Ignacio 54. Apartado 729 
o 257 1 p 
Y a p o r e s c o s t e r o s . 
m m K 
D E 
m m u m m m i u 
8. e n G. 
A V I L E S 
Capitón GONZALEZ 
Tcaos los áciiiiEos á las íoce ícl íía. 
m i m o l r cáiBiniá.* 
T A R I F A S E N ORO AIVIEIilCANO 
l>e H a b a n a ú. S a ^ u a y viceversa 
Paneleen 1 „ | 
Id. en 3 f.>5j 
Víveres, ierretena. loza, petcóleos. 
Mercanoioa j a j 
D e H a b a n a á C a i b a r i ú n y viceversa 
P**«je en lí f»9^o 
„ j d - en3í .„ 15.3, 
Víveres, fen-etaría, loza, petró loa 0-ia 
Mercanc.a _ 
T A LJ A C O 
D c C a l b a r i é n y Sagna Á H a b a n a , 2 5 
c e n í A v o s ter? i*». 
E l carburo pasa eomo mrcaeiicia 
AVISO. 
Cam ( r m l á Piel? M ) 
ORO AÍI t íR iCANU. 
De la Habana i 
Cién a g o s v Paimira y vice-ver¿a f 0.52 
C&gaa<;uea „ ,,0.57 
Cruces y l - " ] ^ ,,0.81 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,,0.73 
Para máa infonnes, San Pedro 6. 
M E N E N D E Z Y C O M P . 
DE CJENFJUEGOS 
S a l d r á n todos IOH j u e v e s » a K e m a n d o , rte l i a t a b a n ó para Santiago de C u b a 
los vapores A N T 1 .%< •<; í - X E S Mi:M:NI>I»:Z y R K r x A 1>K I .OS A X O F U I S 
luc iendo enialas en C I I O N F C T E G O S , ( AS 11.DA, T T J X A S , J U C A U O , S A X T A 
C i t L Z O K I . S U H y M A N Z A N U . I A J " J O X S K X A D A M O R A " v ^ * . * * . 
R e c i b e n paHajero»» y c-arsa pifcm I<KIOS los p u e r t o » int*;c*ados. 
Agente: A g u s t í n G u a s c b , O B I S P O 3 « , entrcsaelos. 
* ^ Cfl_m 
SALIDiS ES LA HABANA-
durante el mes de MAKZO de 
lí>05. 
Vapor NUEVO HORTERA. 
Día ;>, á las 5 de la tarde 
P a r a í í u e v l t a s . P u e r t o P a d r e . G i -
bara , Sa^rna d e T á n a i m v B a r a c o a , 
€ i n : i n ( á n a m o (solo á la ida) y Santiago 
de C n b a . 
Vapor J'JLIA. 
Día 8, áTas 5xle la tarde. 
P a r a Noevitas . P u e r t o Pat lre , (so-
lo d la ida) G i b a r a , Haracoa , G u a u t á -
uumo (solo a ia ida), Santiago de C u -
ba, baato- Ooinijigio, Sai) Pedro de 
Macoris . Ponee, N a y a g i í e z y S. J u a n 
de P u e r t o R i c o . 
V ^ o r COSME DE HERRERA. 
Día 10, á las 5 de la tarde. 
P a r a G i b a r a , V i t a , S a m a , B a -
ñ e s , Mayat-i, B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A la vuelta t o c a r á a d e m á s en 
P u e r t o P a d r e y Nuerita". 
Vapor MARIA HERRERA. 
Día 15, á las 5 de la tardo. 
P a r a N u e v í t a s . Puer fo P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a . Gn.«nt . ínanio 
(solo á la ida) y Sant iago de C u b a . 
Vapor g AN JüáÑT 
Día 20, á las o de la tarde. 
P a r a Nuevitas . G i b a r a , S a i n á , B a -
ñ e s , t l ayar í . B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A la vuelta t o c a r á a d e m á s en 
Puer to P a d r e . 
Vapor NÜEVO MORTERi. 
Día 2o, á las o de la tarde. 
P a r a Ntievttas, l>aerto P a d r e , G i -
bara . Sajjfua do T á u a n i o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a i n o (solo á la ida) v Sant iago 
de C u b a . 
Vapor COSME DE HERRERA. 
Día 30, á las o de la tarde. 
P a r a Xuev i tas . Gibar:», V i t a , B a -
ñ e s , Sagua de T a n uno. B a r a c o a v 
San í jago de C i t L a . A l a vuelta t o c a r á 
a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 
E n G U A N T A N A M O . 
Loa vapores de \o% dina 5 y 1/5, atrararán al 
muelle do la Caimanera y los de lo?, días 8 y 25 
al de Boquerón . 
C A B O T A J E . 
¡be i» carga hasta las tres de la terde 
G I R O S D E L E T R A S 
N T C E L A T S ^ Y O o m o ^ 
I O H , A g u i a r y I O H , eaqtuua 
a A n t a m u r i u • 
H a c e n pagos por elcaDle . ta¿.illcaa 
oxrtajs de c i ' éd i to y g i ran letras 
a c o r t a v larga v i s t a . 
BCbre .Nueva York, ISaova oneans, V e r a c n 
i léadco, Sun Juan de Puerto Kico, Londres, F a 
ris, Bnrdeoc. L y c n . Bayona. Uamourgo, liorna 
Kápoies, i l i i aa , Genova, Marsella, havra, l i 
lia, Nantes, Saín: Quiutin, Dioppe, Toulorua 
Venecia, Florencia, Turtn, Masino, oto. asi o » 
Bis «obre todas i as capitales y nrovinoiaa da 
E s p a ñ a é hrX*'* Canar ias , 
c3til ies-lt Fb 
& Lawíoa S i É " y C d i i s i í 
Banqueros.—Mercaderes 12. 
Caaa oi-iginaimcnr^ estable da er> 1341 
Gltan letras S Lí rfets sobre todoa loa Baños 
JNsciouaiea d) 1c» fishvdos L'mdobydan aspa 
cici a tenc ión i 
IraiisíMcm MÍ e! saífe 
J f c 4 7A-IB 
dH di 




rgra para las islán de Santo Poniingt> y 
liieo solo se recibirá basta Tas cinco de 
3 d el d í a 7. 
.Sobrinos de H e r r e r a (S. en Cj 
c k s i E 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
"V" e x x € 5 : r c > f 
Capitiin M'»N l i'iS IJI-i (30A 
Saldrá da B a t a b a n ó . todos los L U N E S y los 
J U E V i í S , (con excepc ión del ú l t imo Jueves de 
cada n:e , á la llegada del tren de pasaje:os 
ouesale de la estación de Villanucva i 1*3 3 
de la tarde, para 
Co loma. 
P u n t a de C a r t a s , 
B a i l é n y 
Cortés , 
saliendo de este ú l t imo punto todos los M l ^ R -
COL!5S y los S A B A D O S (con t x c e o c i ó n d e í ú l -
timo «nbado de cada mes) í las 9 de la m a ñ a 
na, p i r a llegar á Batabanó los días siguie-aes 
al amanecer. » ^"mM 
L a carga se recibe diariamsnta en la es-
tación de ViUanMeva. 
e / " * ™ " iB^(,fuUíl,'acfida3« « la Compama 
Z ^ L U E X A 10 (bajos) 
8vO?RKILLY. 8. 
E » Q C 1 N A A M K U C A D K l t B S 
Hacea pegos por el cabla. Facilitan oart» 
Ú9 crédito. 
Ojian letraa sobre Londres, New York, NeW 
Orleans, Hi lan , Torln, Boma, Venoci% Floreo-
cía, Níírtoie», Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bra-
men, Hambnrgo, Parta, Havre, Nantos, Bu»-
r.eoar Marsella, Cádiz, tjron. México, Veraoro* 
tan Juau de Puerto Rico, etc.» ecc. 
sobre t odas ¡aa enrilMdfeay pue >Irf; sobre Pal 
z&a de Mallorca, Ibiza, Maltón y Santa Orna da 
Teneriie. 
sobre Matanzas, (.árúcnaa, Renifedlos, Sa ' ta 
Clara, La ibanén . Sagua la Orando, Trinidad 
Cieninegoe, Sancü S|.)ritn«, Santia.ro da « 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Bío, ' i i 
h a n Fuerte Principe y ¿ iuentaa . _ 
c i a i R 
J. A. BANGES Y GOMP. 
OBISPO 19 Y 21. 
ice pagos por ol cable, f í d l U » «art*s <i* 
ito y gira Ieur:w 4 corta f i a r r i viista soart 






Francia. Inglaterra, Alemania, £la3iá 
Unidos, .Vínico, Arg tina, Púa to « 
n i , Japón y sobre todas la> c i jdadí 
b.cM de España, Islas Balearas, C a 
Ital ia . 
c 179 78-23 B 
TTALCELLS Y GOÍP. 
(8. en a . 
Hocen p&gos por el cable y giran lotra'' A 
tay larga vista sobre ü o v York, Lai-drea, r*-
ri&y soore todas las capitales y puobloe do ü» 
pa¿a ú ialas Baleares y Canarias, 
Agenta de la Compafiía do Seguros contr»1" 
c2 
CUBA 76 í 78 
Hacen pagoa por el oable: giran letras * <**¡i 
t.1"*»'6 v?»!* 7 dan cartaa do cródiío Eobr3 H j J 
i o r k , Filadeifla. New Orleans, San F'anowo^ 
Londiea, París, Madrid, Baroálona y demás 
Eitaies y ciudades importantes de lo? Estado» mdos, M é j i c o y Europa, aui «oaiosobro to»1*" 
les pueblos de Éepaña y capital y p e a r t o » ^ 
H.éQÜ,COa 1 -
E n combinación con los señores 1L.B. 
* Co., de Nueva i'ork, reciben órdenes P ^ * ! ¿ 
compra ó venta de valorea 6 accione»001 
bka en la Bolsa o » dicha ciudad, oayB*<»(«i»" 
oionas M raoibau por oable diarlamo fea. a 
D I A R I O ^ D E L A M A R I M A Z ~ M i Á i u de l a m a ñ a n a . — - M a r z o 
1 0 
x • de 1 9 0 5 . 
resuelta i tener uu gran poder navaiO, 
á dejíir á Inglaterra sin alguna de sus 
eolonias y á explotar una parte de 
América. 
Acerca de estos planes no queda la 
menor duda; porque no son secretos. 
En Londres salió, hace pocas semanas, 
uu libro titulado Tha Fan-Germann 
1. in¡ es una colección de artículos, 
los que se ha condenado todo lo impor-
tante publicado en Alemania sobre 
marina, comercio, eolonias, extensión 
del idioma eleraán, ero. trata de 
planes muy completos, muy meditados, 
obra de uu pueblo que es inteligente, 
instruido, tenaz y metódico. En ese 
pueblo, el hombre ingenioso y trabaja-
dor y la mujer fecunda. Ya Alemania 
'rio cabe en Alemania; está fatalmente 
destinada á la acción exterior, á la ex-
pansión territorial, á v iv i r del mar y 
de las colonias. 
Hay algo en esos plaues que sólo 
atafie JÍ Inglaterra, dueña do muchas y 
muy buenas tierras; hay algo que ata-
ge á los Estados Unidos y es la acción 
alemana en América. Días atrás, ex-
puse en una carta algunos datos acerca 
del comercio y dé los capitales que loa 
alemanes tienen en el Nuevo Mundo; 
datos, á los cuales podría añadir otros 
contenidos en ese libro inglés, que he 
citado. De todos ellos lo que se deduce 
es que, á la vuelta de unos cuántos 
nfíos, Alemania seiá la mayor influen-
cia política y económica europea en 
este lado del Atlántico. Habrá que 
contar con ella. jSe la combatirá o se 
3a aceptará? Los Estados Unidos i i n -
teutarán desalojarla por medio de un 
modus vívendi, un reparto, una demar-
sación de esferas? 
En uno ó en otro sea para pelear, sea 
para tratar, el americano necesitará 
una escuadra igual á la alemana. 
X Y. Z. 
L A P R E N S A 
La Unión, de Güines, nerviosa: 
Ha triunfado la pasión; se ha sobre-
puesto el amor propio á toda clase de 
consideraciones y conveniencias de ca-
rácter colectivo. E l general José M. Gó-
mez será postulado, por las Villas, Pre-
sidente de la Kepública. El ilustre, el 
enérgico, el hábil político, recibirá una 
prueba más del cariño, de la devoción, 
de la idolatría de sus paisanos. Un ter-
cer partido alzará su bandera y preten-
derá enarbolarse fuera del territorio v i -
Uarefío, En la Cámara y el Senado, du-
rante este año, la voz y el voto del can-
didato dejarán sentir su influencia en 
muchos casos, recordándonos su exis-
tencia. La prensa adicta mantendrá en-
cendido el fuego de la fe y el entusias-
mo entre sus lectores. Aquí, en la pro-
Tincia habanera, nuestro antiguo y es-
clarecido amigo, señor Moráa Delgado, 
•eguirá ''destruyendo ios insólitos pla-
nes de abso^ci6n,, que, al deeir de M 
BepuMicano, fraguan los moderados. 
Los radicales prolongarán su sueño de 
alianzas y fusiones á un tiempo que ba-
tirán palmas por la ruptura. Y llegará 
Diciembre... Y el honorable Estrada 
Palma saldrá reelecto Presidente de la 
República, y el general José Miguel 
Gómez liabrá recibido la dura, mereci-
da, aunque deplorable lección, que el 
tiempo reserva, firme é Impasible, para 
los que no saben esperar... 
E l colega habla con la misma 
seguridad que si lo viera. 
Y aunque lo que La Unión ve 
lo vemos todos, no conviene ha-
cer vaticinios, por la frecuencia 
con que suelen fallar entre nos-
otros. 
Precisamente al descrédito de 
la clase hay que atribuir el que 
la Habana cuente entre sus hues-
pedes hoy al profeta Elias I I I . 
Los liberales, en la última jun-
ta celebrada por la Convetición 
nacional, acordaron nombrar una 
comisión compuesta de los seño-
res Alfredo Zayas, Juan Gnal-
berto Gómez y Sarraín, para que 
se ponga al habla con el comité 
ejecutivo del partido republicano 
de las Villas é inquiera de éste 
la posibilidad de una ftfsfión en-
tre vil 1 aren os y liberales. 
Ya se puede decir que el parti-
do liberal está verdaderamente 
«chalao)) por la «niña bonita-
cuando vuelve á solicitar su ma» 
no, después de las primeras cala-
bazas. 
Joven es él y galán; pero duda-
mos mucho que conquiste á la 
dama si antes no lo pone todo en 
cabeza del tutor, que es el que 
dispone y decide. 
De La Kuera Aurora, de Ma-
tanzas: 
Por los cirrus y cúmulos, como diría 
el amigo Bnhigas, que se notan en la 
política matancera, parece que los con-
servadores de ésta se inclinan á recur-
var hacia Santa Clara, describiendo en 
el espacio una parábola equilibrista de 
la mayor magnitud. 
Si es así, que Dios los libre de todo 
mal y tengan una feliz trayectoria. 
Todo obliga á creer que así su-
oed a. 
Por lo menos ya se sabe que no 
tropezarán con el partido liberal 
ni con los nacionales históricos 
de la Habana que marchan en la 
misma dirección con una veloci-
dad vertiginosa y en la forma 
que marchaban para Quintana 
los astros en pos de nuestro globo: 
" Y navegan con él impetuoso, 
A modo de relámpagos huyendo, 
Los astros rutilantes..;" 
* 
* * 
Y no sólo los astros, sino los 
cometas y las estrellas erráticas, 
segua nos dice el mismo colega: 
Ayer han tomado pasaje para Santa 
Clara los Sres. Eomagosa y Eamírez , 
en representación del general Bartolo-
mé Masó, para llegar á un concierto 
armónico con el general José Miguel 
Gómez, á fin de apoyar la candidatura 
de éste. 
Los comisionados Sres. Eomagosa y 
Eamire/, antes departir de esta ciudad, 
celebraron importantes entrevistas con 
algunos personajes políticos indepen-
dientes de aquí, saliendo, unos y otros, 
mutuamente bien impresionados." 
De modo que tenemos la segu-
ridad de que por el camino no 
habrá que lamentar conflagra-
ciones. 
Donde cabe en lo posible que 
haya un choque es en el ángulo 
de coincidéncia de todas esas 
fuerzas, porque van tan hincha-
das y ensoberbecidas que ha de 
venirles estrecho Santa Ciara y 
hasta el espacio infinito. 
Cortamos de un artículo firma-
da por "Pemófilo" en La Razón, 
de Remedios, doliéndose del miV 
mo mal que se dolía días atrás 
El Mando, y antes que él El Nue-
vo País y otros colegas: 
Esas periódicas l iñas y dispn.as cíe 
niños en medio de la calle, apedreán-
dose mutuamente con serio peligro del 
transeúnte: ese contínno vociferar pa-
labrotas y frases impregnadas de la 
mayor grosería 3r obscenidad; ese mal-
vado instinto sin freno que les conten-
ga, de perjudicar la propiedad, ya 
manchando las paredes de los edificibis 
con rótulos indecentes, apedreando las 
casas (léj vecindario, mutilan'!'* los ár-
boles de los parques y multitud «le ex-
cesos de diversa índole qne no quered 
mÓF rehilar, ¿no piden ágr i tos uu proii-
to y severo correctivo? 
¿Y qué diremos de esa insolente arro-
gancia con que cualqnier granujilla se 
encara con el primer v ciño qne trate 
de hacerle la menor observación, pro 
digándole los más soeces insultos? 
Poco imporia qne aparezca por el 
barrio donde tenga lugar cualquiera de 
A * A l ? A C U 1 E A R T X i í E S Í K I A D O 
SS'N U N D I A tome Jaa P A S T I L L A S L A X A N 
S'ES D E B R O M O - Q U I N I N A . E l boticario le 
d e v o l v e r á el dinero si no se cura. L a firma de 
E . W. Q R O V E ae halla en cada cajita. 
l'rcparada segnn fórmala 
del 
LAWONDER 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
DE LA JERINGA VAGINAL MAS MODERNA, 
MAS SEGURA, Y DE MAS RAPIDEZ. DE P A T E N T E 
r 
C A S T O R I A 
para Párrulos y Niños 
En Uso por más de Treinta ftñí 
Lleva la s7p ¿ / J f y - * - ^ 
firma de L ^ X / ^ ^ U c & S i f 
Una instrucción que la 
acompaña explica el mo-
do de usarla. 
Se encuentra 
en todas las Boticas 
y Drogrucrías. 
26-10 F 
D E Ira C L A S E 
Y I > E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde í a 10 quilates de peso, sueltos 
y n i o n t a ü o s en joyas y Kclo jes oro s ó -
lido de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n de rec ib irse ú l t i m a s nove-
dades en la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO £ HIJO, 
(Habana) Angeles número 9. 
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De iuestimable valor para Ins señoras 
casadas. Ningún articulo similar hnsta 
ahora Inventfido produce tan rápida y 
secura limpieza vaginal. 
Es lai'mica Jeringa Vn^inal que puede \ 
usarse con entera comodidad, puesdelú-i 
do íl su forma C U UVA, se alean xa u.loáa^ 
las partes; in ddWárhí cansaré! cuerno, 
ajusta BeiSbtítameoto y riega y. 
i limpia todus las partes al momento tío 
| aplicarse. 
La Jeringa WONDEfe es la mejor y la 
! unicaquegaranlizasegniidüd. Lareuo-
raiendan los médicos, y pi:',:dí; emplearse 
sin temor á daño alguno. Sus ventajar, 
y méritos, segnn se expresan log misinos 
Facultativos ¡i lus Hcñoras tn sus con-
sultas, son las siguientes: 
Espriictica, seguná y sana, de inyec- i 
ción y succión. 
Impide !H inyecciA-i de aire. 
Esla vinuM que pucele usarse eslrndo 
la persona cómodamente sentada, y sn 
forma CTRVA permite además su iuo 
en cualquier otra posición. 
Carece de tubos largos de goma dura 
| que goneralmcntfc lastiman las partes 
interiores. 
Estando llena descansa flrmfcraente 
sobre la parte plana del globo sin derra-
marsc el contenido. 
I.a capacidad es medio litro, v laacciOn 
del globo es suave y de fácil compresión i 
Despide un chorro uniíorme y copioso 
que riega y asea completamente la va-
gina, Cuyas partes ensancha para llevar 
mas encuzmente toda secreción. 
Es la mejor y única Jeringa perfecta 
que hasta hoy se ha inventado, de ullll,-
, dad grande para toda mujer y una ver-
| dadera redención para la mujer casada. 
De Xe,?,u en ,as Principales Boticas y Droguerías. 
FÁBRICAHTESÍWONDERDOÜCHECO., 
4 8 PARK PLACE, NEW YORK.. 
FOTOGRAFOS. SáN RAFAEL 32. 
Se hacen seis retratos á la per-
fección por UN PESCX 
ACCIDENTES 
O NERVIOSOS 
SE CJfU RADICALMENTE, CON LAS 
Pastillas antiepüépticas de OCHO A 
a ú n en los casos en que fracasa l a medica-\ 
cidn polibromurada. VÓMA EN fSiDAS LAS FARMACIAS] 
Sepresentante en la I s l a de Cuba B. Larra-1 
zabal, y Corap.". E i c l a , &9. r a r m a c i a . Haban4 
NOTA.—Para evitar falsificac'ones exíjase el 
Bello de garantía de la Farmacia ''S. Jul ián" 
en cada caja, 
c lüü alt 19-20 E n 
F u n d e n t e d e O i í í v e r 
Ultima e i -
pretsión de la 
medi cación 
c á u s t i c a ó 
r e v u l s i v a 
q u e reem-
plaza c o n 
v e n t aja a 1 
fuego. 
L a energía 
y rapidc/í en 
cáust ica en medicina veterinaria. . 
Como revulsivo es el agente farrnacológioo 
más poderoso pora el tratamiento de lossobre-
Imcbos, esparabanes, corvas, sobrecañas , so-
bretendones, sobreplés , etc. Kidropes ías art i -
culares, vejigas, alitates, codilleras y toda c la-
se de lupias. Quistes, cojeras agudas y crónicae. 
Depós i to general: Farmacia j ' Droguer ía San 
Jul ián, del Dr. B. Larrazábal, R I O L A 99, H a -
bana.. 0164 alt 19-20 E n 





judicar á la 
piel e n lo 
más mín imo 
hace de este 
r a d o 
., de la 
medie ación 
estos escándalos algiin agente del muy 
escaso número de policías con que con-
tamos; la burla no se hace esperar: di-
suélvese el grupo con tremeuda rechi-
fla para volver á reunirse á poco y con-
tinuar sus desmanes con toda impuni-
dad, resultando irrisoria la vigilancia 
urbana. ¿Debe C-sto tolerarse en una 
ciudad culta! 
¿Cómo se ednea á esos niños! ¿Será 
este uno de nuestros tantos modos ori-
ginales de interpretar la libertad, que 
como consecuencia dolorosísima de tan 
equivocado juicio se tienda de manera 
inconsciente á aflojar la disciplina ne-
cesaria en que todo hombre, desdo su 
más tierna edad, debe educarse para 
que se fije bien en su mente el verda-
dero concepto de la solidaridad social 
sin cuyo requisito no es posible la vida 
colectiva civilizada, ni el orden social! 
¿Nada interesa á ciertos padres la sa-
lud moral de sus hijos? ¿Tal es el des-
precio con que se mira problema tan 
serio para el bienestar de la familia, el 
interés de la comunidad y el progreso 
de la Patria? 0 
Acervas censuras escuchamos á cada 
paso en conversaciones privadas con 
motivo del asunto que tratamos; pero 
la falta de valor cívico para tomar una 
iniciativa vigorosa á fin de atajar el 
mal que ponemos de manifiesto, para-
liza con frecuencia todo procedimiento 
saludable. 
F íase todo á, la influencia de las es-
cuelas de las que pródigamente nos ha 
dotado nuestro Gobierno previsor. To-
dos, empero, somos testigos de que la 
mayoría de esos grupos turbulentos de 
menores, asisten diariamente á las cla-
ses, si es que no pocos logran escapar <\ 
la vigilancia del inspector escolar; mas 
apenas terminan dichas clases, la ma-
yor parte de esos niños se pasan las 
horas restantes en plena vía pública á 
veces hasta horas avanzadas do la no 
che. 
Tal vez honren así á sus padres 
cuando se lo consienten. 
De otro modo ¿cómo explicar 
semejante abandono en las fa-
milias? 
Hemos recibido un ejemplar de 
Psicologia Profana, colección de 
estudios y artículos de varia ma-
teria — algunos de los cuales ya 
conocíamos por haber visto la luz 
en periódicos y revistas locales— 
original del señor don Manuel 
Márquez Sterling. 
Agradecemos al señor Márquez 
la atención con que nos honra y 
leeremos su obra con el mismo 
placer que hemos leido Hombres 
de pro y se hacen leer todas las 
producciones de su correcta é in-
tencionada pluma. 
De El Mundo\ 
Según noticias que hemos adquirido 
de labios de uno de los interesados, el 
hecho de haber presidido el doctor 
Méndez Capote la sesión del Senado y 
no haberse dicho una palabra sobre la 
renuncia que tenía presentada de la 
presidencia del Senado, ni de la vice-
presideucia hecha por el doctor Eicar-
do Dolz, obedeció á que no habiéndose 
puesto en la convocatoria que se trata-
r ía de las renuncias mencionadas, no' 
pndo ser tratado el asunto ayer. 
C U E R V O Y S O B R I N O S # 
E N Q U E C O N O C E S I C723 
i s p í o t e l l m la ú m m m i s e i i : 
y 
" í t ÍES. 1 o o e» l a s a 
E l l a casa ofrece al público ©a general an if/an 
m r i i ü o de brillantes sueltos d® todoc tacaños, 
caíidados de brillantes solitario, para señora desde 
1 á 12 kiktes, el par, solitarios para caballero 
desde Ifc6 kiiates, sortijas, brillantes áe fantasía 
para señora.- especialmente forma marquesa, áe 
brillantes solos, 6 con preciosas, perlas al centro, 
rubíes orientales, esmeraldas, zafiros ó turquesas y 
cuanto en joyería de brillantes se puede desear. 
E I C L A 3 7 * . A L T O S . E S Q . A A G Ü l Á R . ~ ¡ P i I í i í ) 9 l i . 6 i -
T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r , 
p r o p o r c i o n a 
U n a P ó l i z a M e j o r a i o s A s e g u r a d o s , 
r e p a r t e 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Que ninguna otra Compañía de Seguros de Vida del Mundo. 
Pórá mai informes ocúrrase al infrascrito Reprcsenianle-General en la República de Cuba.o 
á cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Habana ja JO ¿o JO ~ J 4 
V . M . J U L B E - , REPRESENTANTE, GENE,RAL 
APARTADO 54-7 A G U I A R I O O , H A B A N A TELÉFONO 785 
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G R A N D E S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S E N C O N T R A R A N 
L O S F U M A D O R E S . 
líales z¡ 6ia. 
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N o v e l a h i . s t ó r i o o - í s o o m l 
POR 
C A R O L I N A I N Y F . l í ^ r Z I O . 
J i l? novela, publicada por la Casa Editorial 
¿e l.'ancci, se vende en ' L a Moderna Po-
sJa," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
—-Vos mismo lo pensáis, vos que ha-
béis sorprendido un secreto que debías 
revelar á Dora. Pues bien, ¿por qué 
no nos unimos contra esos enemigos 
que hiertm en la sombra? F-ntonces se-
remos dos para proteger á Dora, para 
defenderla, para salvarla.... 
El acento del conde era tan persuasi-
vo, tan (lelicado, que el b'erido se deió 
caer en el lazo. 
— ¡ A h l o s l o diría todo, pero temo 
dar un golpe demasiado doloroso á vues-
t ro corazón. 
tJn frío intenso recornY. las venas del 
conde, peitq su aemblaute se conservó 
tranquilo. 
— M i querido hi jo,—murmuró, —en 
la vida he pasado pruebas tan duras, 
que ya nnda me conmueve. Hablad sin 
reí ¡cencías, sed sincero conmigo, consi-
deradme como vuestro pudre. 
El l iwido sintió que un fugitivo ru-
bor le subía á la cara, mientras brilla-
ban algunas lágrimas en sus ojos; sus 
fuerzas le abandonaron un momento. 
— U n poco de aquella medicina, di-
j o extendiendo la mano hacia el vaso 
que Zuma poco antes había acercado á 
sus labios-
El conde se apresuró á entregárselo. 
—¿Os sentís más aliviadoT—pregun-
tó cuando el joven hubo bebido 
—¡Oh! sí. 
—Pues bien, no vaciléis más en reve-
larme el secreto que pesa en vuestro 
corazón. Os lo ruego con las mano* 
juntaa. 
—Os lo diró todo, porque espero aún 
que rae hayan engañado. Sefior conde, 
¿no recordáis haber extraviado ó que 
os hubiese sido robado un documento 
que os interesaba? 
E l gentil hombre levantó la cabeza, 
demostrando maravillosa sorpresa. 
—No, - respondió—no recuerdo, por-
que yo no he tenido minea papeles que 
me comprometieran; 
Una sonrisa radiante apareció en la 
mirada triste del herido. ¿Si Lalla me 
ha engafiado? 
—Han metido, pues,—exclamó,— 
porque me dijeron que existía un docu-
mento en que se hablaba del fin hor r i -
ble de la madre de Dora. 
Se necesitaban todas las fuerzas de 
ánimo del conde para mantener su san-
gre fría. ' 
—¿De mi mujer?—exclamó.- ¡Oja lá 
quisiera el cielo que yo pudiese saber 
al' fin donde se encuentra! 
El herido hizo un movimiento. 
—¿No lo sabéis? ¿Y también lo igno-
ra vuestra-hija? 
— M i hija cree á su raabre muerta 
hace ranchos años, pero á vos os diré 
la verdad. M i mujer desapareció de 
una quinta que todavía me pertenece, 
cuando Dora tenía cinco años. Desde 
aquella fecha, á pesar do Igs pesquisas 
y los viajes hechos, no he podido sa-
ber cosa alguna. 
—¿Y no sospecháis uada?—murmuró 
Julio con embarazo. La condesa acaso 
fué victima de una traición. 
El semblante del conde se ofuscó. 
—Os repito no sé nada...: nada. 
El herido quedó por au segundo pen-
sativo. 
—¿A vuestra casa,—preguntó al fin 
con voz t rémula—no iba antes de la 
desaparición de la madre de Dora un 
duque? 
Esta vez el gentil hoiubre se puso 
lívido, se le extravió la vista y HU ma-
no convulsa estrechó con fuerza la del 
herido. 
—lüü duque, lo sabéis, le conocéis? 
Pronto hablad, decidme si vive 
todavía. 
El herido quebó un momento indeci-
so y agitado. 
Comprendió que su pregunta hab ía 
tocado una cuerda sensible en el alma 
del conde, y, sin embargo, ya era tar-
de para retroceder. Su rostro se había 
puesto y serio triste. 
—Yo no puedo deciros más sino que 
el documento que os respecta lia sido 
escrito por un duque respondió 
con voz débilísima el herido. 
• A l conde le brillaron los ojos. 
— ¿Y sabéis dónde se encuentra ese 
documento?—exclamó. 
—Quien lo posee ha prometido en-
tregármelo, y á no ser por la traición 
de que fui víctima, acaso podría esta 
misma noche tenerlo. 
E l conde seguía estrechando entre 
sus manos las del herido y una lágrima 
brillaba en sus ojos. 
— Escuchadme, hijo mío—dijo ron 
voz entrecortada—vos amáis á Dora, 
vos lo haríais todo £or conseguí rla, 
Pucs bien yo, su padre, os juro 
que la muchacha será vuestra, con tal 
que vos me digáis quién posée el docu-
mento qne se'me refiere. 
-—Os lo (IIJÍO—respondió el harido — 
ai tuviese seguridad de que esa perso-
na os lo entregara; pero por desgracia, 
á mí mismo, 'para poseerio, me es pre-
ciso emplear la astucia, mentir. Y des-
pués 
v—¿Qué? 
— -He prometido entregar ese docu-
mento á Dora. 
—Seria una desgraeja—exclamó re-
suelto el conde—perderíais para siem-
pre á la mucliacha. 
El herido estaba conmovido, pálido, 
trémulo. 
La voz del-conde adquieió un acento 
úu más cariñoso. 
—Oid—replicó—en mi pasado exis-
te una tremenda historia que pesa so-
bre mi alma y sobre mí corazón: histo-
ria que yo ocullo á todos, que Dora 
debe ignorar. Hace muchos años que 
busco á un hombre sin encontrarle, y 
ahora, una afortunada casualidad pue-
de ponérmelo en las manos; hace mu-
chos años que lucho contra una vaga 
sospecha, que ese documento puede 
aclarar. ¿Por qué dudáis en decirme 
quién es él qrié \ó posee? Qs daría mi 
riqueza, mi vida, por ese pliego. 
Julio, cada véz más Sorprendido, 
conmovido, se disponía á revelar la 
verdad al conde, cuando üamarnn en 
la puerta. 
E l gentilhombre hizo un gesto de 
impaciencia: 
—Pronto—dijo con voz ardiente. 
El joven abrió Ins labios para res-
ponder, pero la puerla se abrió con ím-
petn, y Ginditra, páüii 1, llorando, fué 
á a r r o i a r s e en los brazos del herido. 
i n 
Sabemos que Momo, después de la re1"-
velación de liobi, había decidid.» ha-
blar á Giuditta para ponerla en guar-
dia acerca de lo que se maquinaba con-
tra ella. 
De modo que esperó á la joven, y 
cuando la vió pasar por el pasillo qua 
conducía al comedor, la llamó en voz 
baja. 
—Señorita. 
Gindita se detuvo sorprendida y en-
ternecida por la mirada suplicante del 
monstruo: sonrió respondiendo: 
—¿Qué quieres? 
—Necesitaba hablaros de un asunto 
muy grave, referente á vos y á vuestro 
hermano. 
—Giuditta se turbó. 
—Sube á mi habitación—dijo, ha-
ciendo ademán de retroceder. 
—No, ahora no, sería visto—respon-
dió melanc ólicamente ol monstruo—es-
tán todos en casa. 
— Y entonces, ¿cuándo? 
—Si me lo permit ís os veré esta no-
che. 
Giuditta hizo, un movimiento de es-
panto y dió un paso atrás. 
Momo la miró dqlorido, porque la 
había comprendido. 
—¡Oh! no temáis,—dijo con tfanqui-
lidad—110 quiero haceros ningún daño. 
Oinditta se sacudió. 
—No dudo de tí, y para demostrár te-
lo, consiento en recibirte en mi cuartó 
á ia horaque td quieras. 
(ConCinuará) 
jp 4 
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; Pudo también habérsele olvi-
dado, comee 1» .°lvid6 una no-
• che t Narvaez quitarse e Pu« 
: las y las botas para acosta »e ere 
¡vendo, al irse á cama, que iba a 
'sofocar un p r o a ^ ' T ^ n tarde , Si es así, se acordará esta t r e 
6 mañana. MaAm Por lo demáa esas cosas puede 
facerlas el señor Méndez Capote 
•por muchas razones, 
r Y entre ellaf?, esta:v 
Por que sí. 
De un día á otro vamos á tener 
resuelta la crisis, pero resuelta de 
uo modo lento, como veía el se-
* fior Jove y Hevia la desaparición 
¡de la media luna de la culta Gu-
iropa. ^. 
\ La noticia es de La Discusión, 
que la da en estos términos: 
Se rumora que el cambio de secreta-
rios no será, como Be suponía, simultá-
neo, sino gradual, lento, t ímido, insca-
"iible. Que la resolución de la crisis, 
por ahora, se reducirá á un cambio sen-
f i l i o en Gobernación, y que, poco á po-
co, casi sin que el pueblo lo advierta, 
•e Irán consumando los otros cambios 
liasta llegar á la renovación total ó casi 
total. 
ITo lo creemos, porque el procerti-
| » i e n t o es una oentradicción & las ten-
dencias expresadas por el señor Estra-
r da Palma al rectificar sus rumbos de 
) gobernante, tomando un color político-
jKuestro primer hombre páblíco desea 
jante todo formar un grupo de conseje-
j ros que marche á la par suya; confor-
ime á nn uniforme modo de sentir y de 
'ver la República. Ha querido armonía 
y esa no se la puede dar una mezcla 
'heterogénea de todas las procedencias, 
con la que en cada consejo se presenta-
r á n choques entre ideas viejas é ideas 
' nuevas. La gobernación del país que-
dar ía en peores condiciones que antes 
lo estaba, y á esta circunstancia de irre-
^gularidad habrá que sumar la desaten-
.ción natural, inevitable por humana, 
íde los asuntos de público interés en 
•'aquellas Secretarías que continúen en 
, período de iteriuidad. 
E l pueblo indiferente, además, ne-
cesita un cambio lo más perfecto posi-
ble de decoración, que le dó lugar á 
pensar en reformas y rectificaciones de 
todos los posibles errores dasados. iQue 
esto podrá ser una ilusión efímera! 
iQue tal vez no haya más alivio que el 
que siente un enfermo al cambiar de 
posición! 2ío hablamos de eso, porque 
no tratamos de analizar los hombres 
antiguos, estableciendo paralelos con 
los probables nuevos. Lo que quere-
mos dejar firme, es el hecho de que el 
pueblo desea el cambio de una vex. Bn 
las condiciones actuales, un cambio 
hecho en un goteo de varios meses, le 
sabría al pueblo á que nada ha pasa-
do y las esperanzas se vendr ían al 
suelo. 
La especie, como se ve, con-
tradice las tendencias del señor 
Estrada Palma, las de La Discu-
sión y las del pueblo. ̂  Uno y 
otros están porque la crisis se re-
aielya de una manera medita-
da, reflexiva, hecha con perfecto 
conocimiento de los hombres y 
de los tiempos, pero "de una 
vez." ¿Y siendo así, á gusto de 
quién se va á la crisis de un mo-
do gradual y lento? 
¿Podrá, convenirles eso á los 
señores Capote y Correoso? Lo 
dudamos. 
Pero el hecho es que va á re-
solverse así, y esto por algo es y 
á alguien satisface. 
No procuremos averiguar más 
y esperemos que el tiempo es-
clarezca lo que por ahora apare-
ce oscuro y misterioso. 
* * 
Hablando de la crisis, dice La 
Lucha: 
Parece cosa hecha que el sefíor Frey-
re es el elegido para la Secretaría fie 
Gobernación. Lo sentimos por él y por 
nosotros. Por él, porque deja un puesto 
importante y delicado, que desempeña-
ba á satisfacción del gobierno y del 
país; y por nosotros, porque la prensa 
debe gratitud al señor Freyre, que su-
po evitar á tiempo ciertas injustas per-
secuciones que por algunos elementos 
oficiales habían empezado á iniciarse 
contra la prensa, dándole al decreto de 
la correaponsabilidad que rige para los 
delitos de imprenta, una interoretación 
liberal y racional. 
Para sentir es, en efecto, que, 
quien como hombre de justicia 
había conquistado un crédito en-
vidiable, vaya á comprometerlo 
sin querer, por la índole misma del 
cargo, en las campañas políticas 
que se avecinan y que han de ser 
tanto más rudas cuanto más am-
paradas legalmente por la impu-
nidad se encuentran hoy los de-
litos electorales. 
D E L Á " G A C E T A " 
La Gaceta de ayer 27, inserta las si-
guientes resoluciones y noticias. 
—Por la Secretaría de Gobernación 
se declara sin lugar el recurso de alza-
da interpuesto por don José Quintana 
y otros contra resolución del Gobierno 
Civi l de esta provincia que revocó el 
acuerdo del Ayuntamiento de Guana-
bacoa sobre apertura de unos serventía 
pública sobre la finca ^Alg ibe" de 
doña Candelaria Bello. 
—Sacando á pública subasta el esta-
blecimiento y la explotación de una lí-
nea telefónica en el Oamagüey por vir-
tud de instancia presentada con dicho 
objeto por el señor W . M . Talbott la 
cual tendrá efecto el día 10 de A b r i l 
próximo venidero en la Dirección Ge-
neral de Comunicaciones. 
—Sacando igualmente á petición del 
mencionado Talbott á públ ica subasta 
una línea ó red telefónica en Santo Do-
mingo, la cual tendrá efecto el día 8 de 
B R I L L A N T E S 
1* de 1* azules se acaban de 
recibir sueltos y propios para 
confeccionar alhajas de todas cla-
ses y gustos. 
J . 
C O M P O S T E L A 52 a l 58. 
C272 1 F 
A b r i l próximo en la Diretción Ccueral 
de Común i c:aci unes. 
—La auforización concedida á don 
Francisco J. Pérez y Espino, ministro 
de la Iglesia liautista para autorizar 
matrimonios en esta República. 
—Por la Secretaría de Hacienda se 
anuncia el extravio de los certificados 
de haberes del Ejército Libertador nú-
meros 30,678 y 30,169 que fueron ex-
pedidos respectivamente á favor de don 
Francisco Pérez y D . Manuel Rodrí-
guez y Rodríguez. 
—Por la Inspección General de Mon-
tes de la Secretaría de Agricultura se 
anuncia para conocimiento de las per-
sonas á quienes pueda interesar que 
D . Francisco Agramonte y D . Miguel 
Gerónimo Aguilera, han solicitando 
respectivamente autorizaciones para ve-
rificar aprovechamientos forestales en 
las haciendas San Salvador, en Puerto 
Padre y Manantiales, en la jurisdicción 
de Holguin. > 
• - ^ ^ I Í — — • * 
n 
Hemos tenido la satisfacción de salu-
dar en nuestras oficinas á Mr. Ernesto 
B. Filsinger, uno de los managers de la 
grau fábrica de calzado de St. Louig 
que gira ea el mundo comercial bajo el 
nombre de Friedman Bros Shoe Co. 
Mr. Filsinger es una de las personas 
á quieu el grupo de periodistas cuba-
nos que visitó hace un año la Exposi-
ción de San Luís, debe más atenciones. 
Desde la llegada de les periodistas á 
dicha ciudad hasta el momento de de-
cirles Good Bye, estuvo al lado de ello» 
pendiente del más insignificante detalle 
para que la estancia allí de los miem-
bros de la prensa fuera lo más grata 
posible. 
Como Vicepresidente del Club H i s -
pano-A.mericauo organizó un gran bai-
le en honor de los periodistas, teniendo 
especial cuidado en invi tar á todas las 
señoritas de St. Louis que hablaban 
español. 
Con verdadero gusto saludamos al 
simpático y caballeroso jeven, deseán-
dole todo género de felicidades en los 
días que permanezca entre nosotros. 
DE LA GÜARBIA RURAL 
CONSEJO D E QÜJERBi. 
Como cousecueacia del escándalo pro-
movido en la noche del lunes en las ca-
lles de esta ciudad por el Cabo Gabriel 
Ortíz Cabana y los guardias Arcadio 
Cabrera de la Torre y Goillermo J* 
Moreno y Várela pertenecientes á la 
Guardia Rural, dichos individuos fue-
ron juzgados por un Consejo de Guerra 
en el día de ayer, habiéndose dictado 
contra ellos sentencia de expulsión des-
honrosa del Cuerpo con pérd ida de los 
haberes devengados hasta la fecha de 
la expulsión. 
La senteucia fué aprobada y decla-
rada firme en el acto. 
N E C R O L O G I A . 
Don José Benito de Cañas . 
Con honda pena nos hemos enterado 
del fallecimiento, ocurrido ayer en esta 
capital, de nuestro querido amigo doa 
José Benito de Cañas, Agente que fué 
del D I Á E I O D K L A M A R I N A , durante 
varios años, en Batabanó, donde estuvo 
establecido y supo ganarse generales 
simpatías, 
u n i ó d e P e l i ¿ i O 
En IR espaldilla, sobre la cadera es el punto 
de pelero de donde parten casi todos los 
dolores de espalda. La razón de ello es solo 
atribuibie á los rifíones que están situados 
cerca de la espaldilla. 
Estrictamente hablando debieron llamarse ' 
dolores de ríñones, puesto que el dolor de 
espalda no es otra, cosa oue dolor de los 
ríñones. 
LAS P I L D O R A S d e F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
^. Cutan los doloree dorsales ó de espalda 
porgue llegan hdsta ia raíz d d mal. 
i Las FUSJOFAS de Foster curan toda afec-
ción qp'e dimane de les ríñones: desde el 
' ordinano dolor de espalda hsíta la diabetes. 
¡ Un ttmie&o seguro para teáfc di£cultad urina-
\ ría, para la retención de la orina y para el 
eriuw con deraesiaáa frecuencia y para todo 
' desarreglo de & vejiga y de los rifiones. 
P R U E B A S C O H V I i í C E m S 
E l RqRor Pedro J . Cano. Jefo de la Estac ión d«l 
i--;rinpe de I« r m s p f MR d« P«trcctrrHefl "Hevana B'.eotrlc Rai'way Co." dice: "Un deber de gratitud me 
c h í i g s á exprcmr por irc-dlo de lojpresente mi púi>uco testimonio del maguíüco resultaáo obtenido usando 
fura mis dolencia» lae Pildora» de Foster para loe rinonrn. 
'•lince prtrlnisroente seis aBos que veíiía pedeciendo de ftiertes dolores de cabeza y esoalda A consecuen-
cia de una grave aiecetán i la vejiga, sin obtener mejoría, A pesar de estar constantemente' sometido A trata-
jnici to. Fu i aconsejado para que tomate las Pildoras de Foster para los rifiones, y al tercer día de estarlas 
t o n i r.do, pude deducir por el efecto que me hicieron que habla por fin hallado un remedio contra mis malea. 
J£l color se fué calmando gradualmente, basta el extremo, que en muy poco tiempo que hace que las estoy to-
mai ¿o, han desaparecido por completo dichos dolores, y relativameate me encuentro curado de la grave 
afect tón que me aquejaba. 
"Sépanlo loe que ee hallen en mi caso, y prueben las Pildoras de Foster para los rifiones, en la seguridad 
oe que obtendrán un resultado igualmente sat i s facter ío ." 
" O T A : Enviaremos una muestra gratis, franco porte, desde Buffalo A qulsn quiera no» escriba solicitándola. 
Poster-McCIslIan Co., Buffalo, N. Y . , E . U. de A . De venta en todas las Farosaclas y Droguerías. 
P í d a s e E N S O G U E R I A S Y B O T I C A S 
„ la Cnraliva T i p r M e , y F i e w f ü r - Ei:!; 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
| [ K M tN US [ M i O . l S ü P[Gi 
D E E A B 
El sefíor Caííüs fué un modelo de cin 
dadauos que tuvo la estima de cuantas 
persouns lo trataron. 
A índa au est imadísima familia en-
viamos nuestro sentido pésame, espe-
cialmente á su viuda y á sus hijos. 
Descanse en paz 
El entierro del sefíor Cañas se efec-
tuará esta tarde, ft las cuatro, saliendo 
el cadáver de la casa mortuoria, Corra-
les m . 
USTUS VARIOS. 
E X C E L E N T E P P O P U E S T Á 
Ha sido propuesto por la sección de 
Instrucción del Centro Gallego para la 
cátedra de Ari tmét ica vacante en el 
mismo, el Profesor Mercantil y catedrá-
tico que. fué de idiomas, nuestro queri-
do amigo el sefíor don Mario Español, 
hijo del coronel de art i l lería don César, 
tan conocido y respetado en la colonia 
gallega de la isla. 
Felicitamos á los distinguidos miem-
bros de dicha sección por lo acertado de 
esa propuesta que tanto le honra y que 
es de esperar confirme la Directiva del 
Centro Gallego, en su próxima reunión, 
respondiendo al recto espír i tu de justi-
cia que debe presidir á sus determina-
ciones é inspirándose en los intereses 
morales y materiales que representa. 
E N P A L A C I O 
Acompañados del futuro Secretario 
de Hacienda señor Rius Rivera, visita-
ron ayer tarde al señor Presidente de 
la República, los socios del difunto 
Mr. Scovell para tratar del proyecto 
de la nueva Aduana para este puerto. 
El señor Rius Rivera se qaedó des-
pués, conferenciando con el Jefe del 
Estado durante una hora. 
M O N S E Ñ O R B R O D E R I C K 
Ayer á las tres de la tarde desde el 
muelle de Caballería se trasladó en 
la laucha ''Habanera" á berdo del va-
por *'Esperanza", que lo hade comda-
cir á los Estados Unidos, el que fué 
Obispo auxiliar do esta Diósesis, Mon-
señor Buenaventura Broderick. 
A despedirlo, acudieron entre otros 
muchas personas, el Secretario de la 
Presidencia 8r. Belt, el Ministro de los 
Estados Unidos Mr. Squiers y su fami-
lia, el Sr. Marqués de Pinar del Rio, 
el Jefe de la policía secreta Sr. Jerez 
Tarona, el Sr. Tirso Mesa, el Inspector 
General del Puerto, Sr. Luis Yero M i -
niet, la Sra. Resalía Abreu y el señor 
Casauova exdirector del Suvana Post. 
Lleve feliz viaje. 
E L S E Ñ O K A L S I N i . 
Nuestro distinguido amigo el señor 
don Joaquín Alsina nos participa que 
con fecha 22 del actual tomó posesión 
del Vice-Consulado de Cuba en Pro-
greso, á v i r tud del Exequá tu r concedi-
do por el sefíor Presidente de los Esta-
dos Unidos Mejicanos, continnando 
instalada la Oficina Consular en el núm. 
U 5 de la calle 29. 
Agradecemos la atención y le desea-
mos al señor Alsina el mayor acierto 
en el desempeño de dicho cargo. 
R E N U N C I A Y N O M B R A M I E N T O 
A l señor clon José María Arozarena 
se le ha aceptado la renuncia del cargo 
de Auxi l i a r de caja del Presidio y se 





I N V A L I D S 
U n n i ñ o , q u e e s t á in« 
quieto, a n g u s t i a d o , 
l l o r a ó d u e r m e m a l , e s 
p o r q u e p r o b a b l e m e n t e 
e s t á m a l nutr ido , á 
m e n o s q u e no s e Que 
e s t á e n f e r m o . 
E l " M E L L I N S F O O ü " , 
provee u n a g r a n cant i -
d a d d e nutr imento , d e 
f á c i l d i g e s t i ó n y h a c e 
c e s a r toda l a i n q u i e t u d , 
a n g u s t i a y l lanto . 
P r u e b e Vd.ei^MELUH'S 
F000", l e i n v i a r e m o s 
u n a m u e s t r o » l i b r e d e 
gastos . 
l í e l l l n ' s Food Co. Eostoa, Mes» , 
Unicos agontes para l a venta 
del acreditado alcohol 
"San Lino" 
S , B a l f o í n y V a l l e . 
ÁPAETABO 6. TÉgao-CACIGSDO 
C l E N F U E t J O S . 
m y t 52-1 fjP 
701 
•vn g o l e w , las TT^r^iír-irtor»-, mar; nueras jr 
, -'s «-rrir.ótii'cas. ? n r a cor.vcHc-:rse pidan ín-
tarme^ á los n u m r r r os propií tarios que las 
pcestáa y a¡rij*;:jV; á M. tache» ropre-
O 
C A R R U A J E S P U B L I C O S 
Accediendo i lo solicitado por los 
reciñes de la acera Sur de la calzada 
de la Reina, cuadra comprendida entre 
Angeles y Kayo, vistos los inconvenien-
tes que ofrece el paradero tle coches 
allí establecido, por acuerdo de esta 
fecha he tenido á bien disponer que el 
referido paradero de coches «ea trasla-
dado á la acera Norte ó sea de los nú-
meros paree de la referida calzada de 
la Eeina entre Galiano y Bayo. 
Lo que se hace público por este me-
dio para general conocimiento. 
Habana 27 de Febrero de 1005.—El 
Alcalde Municipal, Juan R. O 'Farr i l l . 
C O R R E O S 
Han sido nombrados: Oficial de la 
Administración de Correos de la Ha-
bana, D. Fél ix González Miranda; Car-
tero 3o D. Juan F. Rodríguez y Carte-
ro especial D. Carlos Valdés Valdés. 
T I T U L O 
Be ha expedido t í tulo de doctor en 
Farmacia á favor del señor Ambrosio 
Sergio de la Caridad Aguilar y Grillo. 
P A R T I D O L I B E R A L N A C I O X A L 
Comité de Jesús María 
Tengo el gusto de citar á los miem-
bros de este Comité para la Junta or-
dinaria que ha de efectuarse en la casa 
número 38 de la calle de Alcantarilla, 
á las ocho de la noche del dia 19 de 
Marzo del corriente año. 
Habana, 28 de Febrero de 1905. 
E l Secretario, 
Julio Serís. 
P A f i T i D o L I B E R A L N A C I O N A L . 
Cemité del Barrio de San Lázaro 
Secretaría. —Debiendo celebrar este 
Comité sesión ordinaria el dia 19 de 
Marzo, á las ocho en punto p, m. en el 
local de Belasooain 8 (altos) de orden 
del señor Presidente cito á los vocales 
de este organismo rogándole la más 
puntual asistencia. 
Habana 28 de Febrero de 1905.—El 
Secretario, Luis H . de Olivera. 
P A K T I D O M O D E R A D O 
| v 
Comité dsl barrio de San Lázaro 
E l señor Presidente de este Comité 
me encarga cite para la Junta que cele-
brará el mismo en la casa Soledad nú-
mero 8, la noche del 19 de Ma^-zo, á las 
7 en punto. 
Habana, Febrero 25 de 1W5.—Alfre-
do Soto, Secretario de Correspondencia. 
ffioYúnieiito M a r í t i m o 
E L M O N T E V I D E O 
Ayer al medio día se hizo íl la mar con 
rumbo & Barcelona y escalas vía Nueva 
York, el vapor-correo español Montevi-
deo, llevando carga general, correspon-
dencia y pasajeros. 
E L O L I V E T T E 
Para Cayo Hueso y Tampa salió ayer 
el vapor correo americano Ofivelte, con-
duciendo carga general, correspondencia 
y pasajeros. 
E L HOTSTEIN 
Procedente de Cartagena fondeó en 
puerto esta mañana el vapor alemán 
Holstein, conduciendo 195 vacas horras y 
602 toros y novillos, consignados á los se-
ñores Diego Martínez y Cí 
P E P I T A C U E T O , DE BARACOA, CUBA. 
"Nació enfermiza y delicada; á la edad de un año y medio 
estuvo á la muerte á causa de su extrema debilidad y tma anemia 
profunda que se le declarara, y el deBenlace hubiera sido necesaria-
mente fatal, según confiesan sus mismos padres, si el Doctor José 
H. Pérez no hubiera recomendado 
L A E M O L S I O H D E S C O T T 
L E G I T I M A 
con cuya medieina-alhnento la niña recuperó sus fuerzas y energías 
y goza desde entonces de una salud perfecta." Í 6 
No se conoce en la historia de la medicina un preparado que 
reporte tanto beneficio á las cmturasenfermas como la E m u l s i ó n 
do Sc«tt L e g í t i m a . Cuando se les administra con constancia, 
los resultados son maravillosos y seguros. Ella les suministra ya 
predigerida la grasa que tan necesaria es para la buena nutrición 
y desarrollo de los tejidos vivientes, el fós foro , la cal y la glicerina 
que forman la materia p lás t i ca do los huesos y los nervios, y las 
demás substancias minerales y órj^anicas que forman una sangre 
r i ca y pura. 
L a Emulsión de Seott Legítima PS la línica Emulsión 
de aceite de hígado de bacalao quo no se separa, ni se 
enrancia, ni fermenta en el estómago de los enfermos. 
La única que se conserva siempre fresca y agradable y 
la única recetada por todos los médicos del mundo. 
Ninguna es legítima si no lleva la marca del "Hombre 
con el pescado á cuestas." 
L a s Tabletas de Creosota de Scott. & Bowne tomadas 
juntamente con la Emulsión do Seott forman ol mejor 
tratamiento /nódico de la tuberculosis en todos sus 
grados. 
SCOIT « BOBKE, íuimicos, HüEVi YORK. S. 105 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
D e p o s i t a r i o d e l C o b i e r n o . 
Capital autorizado S 5 . 0 0 0 . 0 0 0 U. S. Cy 
Id. suscrito „ 3 . 0 0 Q . 0 0 0 * „ ' 
Activo en la República de Cuba „ \ 2 . 8 4 0 , 0 0 0 
Sucursales: O A L . I A X O 8 4 , H A B A N A 
M A T A N Z A S , S A G U A LA U R A N O \ 
C I E N F U E O O S . S A N T I A G O OtS 0UB.\, 
I > I s r o c t o r e s : 
^>nille1Z Lana2a- Mannal Silveira. 
Edmued G. V ^ i %Zf. ¿ u c í a n a í . 
W. A. Merchant. 
Hace to<la clase de operaciones bancarias. 
C A R D E N A , 
M.\.N2 A N I L L O . 
Perfecto Lacoste. 
John G . CarliMe. 
José María Rcrriz. 
Jules S. Bache. 
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R e n o v a d o r d e A . G ó m e z 
t.i de ias p n dig;o»«í- c H i M a t n (.ne po^ée el R E N i V A D Q R A OOvruv r«.ra 
ia iu go y to o ÜAT . R K 3 V i E J U S y N U E V O S . ALUD J S y S S c S y ¿ ¿ d -
'*, I'E(. ! ü por rebebes que sean, 3 
corar E n vist. al / f W A ó i 
ib aít'cciones dftl . . 
1 v wm Itowiencia i bjeto de íftlsificacioj.es, por los qu'í en interés de los «nf«rmo«i hemofl 
aeternnnrao vender l o c a m e n t e eu la* droguenas y boucas para garaatiwr 1» l e j i t S Í ' d U * • 
este Maravihoso producto, con el que tantos m ü e s de enlermos se ha» c i^ad^ d W h u c l í d « * 
de los médicos . v'lii*M*" U^M*' 
•. u< . I lL i , '? ,VADOR.A- GOMEZ—Depós i to en las Droguerías y Far-naeiaa, V iada de S M r t 
Dr. i laauel Jhonson, ban José y eu todas las Droguerías y Boticas de i R e p ú b l i o í 
D E P O S I T O Y O R D E N E S : 
P . J A K R A Z A B A L , D R O G U E I I I A Y F A R M A C I A S A N J U L J A N , 
2200 
" V 1 1 X € » s £ V J S . 
alt 14-17 
D I A R I O D E I Í A ' M A R I N A — M i e i f i n de l a m a f i a n a » — M a r z o i - a e i s o s . 
o s [N m i 
Y a Le dicho en otra ocasióu que el 
barrio de Salamanca en Madrid pareee 
una Sucursal del Cerro ó de la calle del 
Prado de la Habana, y es en verdad 
aBombrosa la parte activa que toman 
los cubanos en la vida madrilefía. Á.pe-
llidos y títulos cubanos aparecen de 
continuo en las crónicas sociales, y pue-
de decirse que las más bellas mujeres 
qne aquí se admiran nacieron y se for-
maron al calor de los trópicos. 
E l sol de Cuba inundó de luz sus ojos, 
haciendo palidecer sus mejillas; el frío 
aire del Guadarrama coloi'eó sus rostro» 
üe líneas impecables, dando más viveza 
ó sus suaves y dulces movimientos. L a 
obra casi perfecta de loa trópicos se 
muestra acabada por completo en las 
calles ó cu los salones de Madrid. 
Del triunfo de la mujer cnbana por 
e^las tierras levanta acta de continuo 
e.u sus amenas crónicas mundanas al 
DIABIO la distinguida sofiorita NúEtez 
de Topete; cumple á mi cometido refe-
rirme á otros triunfos no menos recono-
cidos por todos y no menos halagadores 
para los bijos de la joven y bella Eepá-
biiea. 
Una de las manifestaciones más bri-
llantes del Ateneo de Madrid en otros 
tiempos fueron los célebres debates de 
las Secciones. Como es sabido, en este 
centro intelectual se eligen anualmente 
al propio tiempo que su Junta Directi-
va, las Mesas de las distintas Seccio-
nes, Arte, Literatura, Ciencias fisico-
químicas. Ciencias históricas. Ciencias 
morales y políticas, &., &. Los presi-
dentes de estas distintas Secciones sue-
len ser eminentes personalidades, y los 
secretarios primeros, jóvenes de bri-
llantes cualidades que ya se han signi-
ficado por sus talentos. Los secretarios 
primeros escriben una Memoria sobre 
un tema de acluilidad dentro de las 
materias que abarca su Sección, y 
puesta esta Memoria á discusión por el 
presidente, semanalmente los socios del 
Ateneo pueden empezar sus tareas en el 
día marcado para ello, con toda la so-
lemnidad parlamentaria del caso, dan-
do esto motivo no sólo al estímulo del 
estudio, sino al desarrollo délas facul-
tades discursivas, tan necesarias para 
todo lo que se relaciona con la vida pú-
blica. 
Se habla hoy, parodiando á Mr. de 
Bi uneticre, de 'Sa bancarrota de la 
oratoria", pero ¿puede resolverse en la 
actualidad algo que afecte á la política, 
á la adminis'tración, hasta á la indus-
tria y el arto, sin la junta y el dictamen 
y la comisión y el debate1? Lo que ya 
no se resiste es el discurso amanerado 
de voz hueca y adoraán tribunicio; lo 
que nadie ni aún los indoctos soportan 
es la palabroria vacua y rimbombante, 
pero en esta ('p')ca de disensión conti-
nua, de controversia, de inatitucione; 
representativas, la oratoria tiene un pa-
pel principalísimo. Lo que sucede es 
que la líctórica de Quintiiiano no es ya 
la más á propósito para el orador mo-
derno. 
m\m y « o mam. 
Practica todas las operaciones de la 
j»eca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 
Dentaduras postizas do todos los sis-
tomas. 
Dentaduras de P U E N T E en sus diver-
•as formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
SUS PRECIOS MODERADOS 
Todos los dias de 8 á 5. 
G a l i a n o n ú m . 5 8 
^ 1993 28-10 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
, Domicilio: San Miguel 84, de ocho á doce. 
Baos debates en las Secciones del 
Ateneo tuvieron en otra época y no 
muy lejana, singular resonancia; Cáno-
vas del Castillo, Moreno Nieto, Morety 
ot ros hombres notables allí discutían las 
teorías sociales, religiosas y políticas, 
desde sus peculiares puntos de vista, 
con toda la amplitud y libertad prover-
biales en aquella docta casa. Hoy se 
discute con la misma amplitud y tole-
rancia; lo que sucede es que ya desde-
fian esos debates los maestros, los que 
lian llegado y sólo los jóvenes, los que 
empiezan, sienten alientos y entusias-
mos para defender allí la libertad reli-
giosa ó la unidad católica, el respeto de 
la tradición ó el vuelo desenfrenado 
hacia el porvenir. 
Durante este enrso dos son las Sec-
ciones del Ateneo que han abierto dis-
cusióu: la de ''Ciencias históricas" y 
la de "Ciencias morales y políticas". 
E n la primera se discute una memoria 
sobre la política española de la Restau-
ración y en la segunda el tan manosea-
do tema de la separación de la Iglesia 
y el Estado. E n ambas discusiones se 
ha siguificado por su elocuencia y sa-
ber, al parque por espíritu equilibrado, 
equidistante de todas las exageracio-
nes, lo mismo de la derecha que de la 
izquieida, un joven abogado cubano, 
D. Alfonso de Arantave, que ha alcan-
zado singular prestigio entro los inte-
lectuales del Ateneo. 
E l Sr. Arantave es un orador en ex-
tremo elegante y de una abundancia 
de palabra extraordinaria; á esto se 
une que estudia perfectamente las cues-
tiones qne trata y que emplea en la 
exposición de sus ideas una lógica que 
pudiera llamarse matemática. Así no 
es extraño que haya ocupado el primer 
puesto entre la juventud ateneísta de 
las Secciones. 
Y ya que hablo de los éxitos orato-
rios del Sr. Arantave, no está de más 
que diga que á todo el mundo asombra 
que un cubano sin influencias de nin-
guna clase en esta sociedad, sin ningún 
favor político aquí, imprescindible pa-
ra los éxitos de la abogacía, haya crea-
do un bufete que dentro de algún tiem-
po podrá proporcionarle fecundos re-
sultados. Y esto lo ha hecho Arantave 
simplemente para practicar Su carrera, 
sin fines ulteriores, llevado por su amor 
al trabajo y el cariño que profesa á la 
práctica de las Leyes. 
Una de las características de Aran-
tave es su amor á la abogacía: sus ma-
yores triunfos oratorios le dejan indife-
rente si no tienen relación con el foro. 
En cambio, con qué unción me dijo 
anoche; 
—Mañana voy á contender en un 
Juzgado con D. Francisco Silvela. 
Lo que no deja de ser halagador, so-
bre todo si el negocio es de importan-
cia desde el punto de vista de la "mo-
ral crematística", como dice el ijustre 
historiador de la Ética en España. 
Con el mayor gusto he consigna-
do en esta eroniquilla el triunfo de un 
cubano en los círculos intelectuales de 
Madrid, con el mismo gusto que expe-
rimentará sin duda la Sita. Topete al 
consignar los éxitos de la distinción y 
la belleza cubana en los círculos socia-
les de esta Corte. 
J A V I E R AGE V E D O . 
Madrid 7 Se Febrero de 1905. 
S A N D A L O D E G R I H A ü L T y C " 
farmacéalico de Ia Clase, en Paris 
Suprime el Gopaiba, la Cubaba y 
las InyeccioneB. Cura los llujos en 
48 horas. Muyeíicáz en las enfermedade» 
de la vejiga, torna claros los orines más 
turbios. 
PABIS. 8, r.TmMBe y en las principsle* Farmacias 
¡Versatilidad: si tienes nombro 
mujer! 
He leído, no sé cuándo, que al pasar 
por cierto pueblo de Castilla l i tropa 
que conducía, herido y prisionero, al 
general Riego, los vecinos, y las coma-
dres del lugar, se acercaban á la cami-
lla, levantaban el lienzo, escupían al 
rostro del vencido, y se volvían, vocife-
rando maldiciones contra esas inopor-
tunas novedades de la representación 
popular y la libertad constitucional. 
Años más tarde, marchaban á Ma-
drid, acaso por los mismos caminos, los 
vencedores de Alcoloa, ensordecidos 
por los gritos do triunfo de la multi-
tud, y á los alegres sones del himno de 
Riego. 
Millares de bocas que desDidieron 
con burlas al Rey-caballero y ensalza-
ron á Pí, Figueras y Castelar en 1873, 
prorrumpieron en alabanzas al Duodé-
cimo Alfonso, y acaso se preparan ya 
á entonar hosauas á la República. 
iQuién fía en la devoción y el amor de 
los pueblos? Acerquemos un poco más 
la lente con que penetramos en las pá-
ginas de la historia moderna. 
Hace seis años, desbordábase el sen-
timiento público en locas explosiones, 
cada vez que se detenía en un pue-
blo el tren que conducía á Máximo 
Gómez. 
Ardían las manos del viejo caudillo 
de tantos efusivos apretones, y en sus 
escuálidas mejillas hicieron surco los 
besos de las mujeres bonitas. 
Momento hubo en que llegué á con-
cebir serios temores por el honor de 
nuestras costumbres y la virtud de mi 
pueblo, cuando vi maridos empujando 
á s u s mujeres y padres arrastrando á 
sus hijas para que corrieran á impri-
mir en el rostro del Libertador el ósculo 
más sonoro de gratitud y carino. 
Aquello era el delirio. Relatos de 
reporters, vistas y fotografías, procesio-
nes, bailes, cortinajes; gentes que des-
enganchaban los caballos y tiraban del 
coche del viejo dominicano: la crisis 
más violenta del regocijo popular que, 
desde la entrada de Jesús en la ciudad 
maldita hasta el día, han contemplado 
las edades. 
Después, después...que si Mr. Por-
ter, que si el general Wood, que si no 
era sincera la lealtad de Gómez á la 
independencia cnbana: qué sé yo el 
cúmulo de insinuaciones irritantes que 
han caido sobre el nombre respetable 
del viejo guerrero; qué sé yo cuántas 
descortesías é ingratitudes habrá de-
vorado su corazón, y cuántas indigna-
das protestas habrá callado su labio. 
L a versatilidad es la condición ingé-
nita de los pueblos. 
Recuerdo uno de los dias tristes de mi 
vida en que, prisionero impotente del 
destino, trataba de disfrazar mi nom-
bre y disimular mis temores, en míse-
ro bohío del callejón de Sierra. Brame 
forzoso llegar á .61, atravesando los 
Cuatro Caminos. Multitud inmensa in-
vadía las esquina de Monte y Belas-
coain, los soportales y las azoteas; mul-
titud compacta, jubilosa, en cuyos ros-
tros se retrataba el re¿,ociio. Pronto 
conocí el motivo de aquella afluencia 
de hombres graves y mujeres bonitas, 
donde so advertían, junto á la blusa 
del obrero y la boina del carretonero, 
la bomba del rico y las gafas del pro-
fesional: era que el general "Weylor 
retornaba á la Habana, después de 
haber recorrido como un huracán de-
vastador, los campos de mi provincia. 
Tuve horror de verle; no le v i ja-
más. Escurrímecomo pude, y llegué al 
seno de la hambrienta prole, con el 
alma llena de tristeza profunda y de 
lástima despreciativa. Algunos meses 
después, creí reconocer algunas caras 
de aquellas, algunas gafas y algunas 
bombas, en los regocijados asistentes al 
acto do izar la bandera cubana en la 
vetusta fortaleza. 
¡Las multitudes: cuán inconstantes 
son! 
Todos, moderados, liberales y neu-. 
tros, hemos sentido misterioso impulso 
de simpatía hacia Bartolomé Masó,con 
motivo de su reciente entrevista con 
un redactor de uLa Lucha"; porque 
sea cual sea su juicio del actual Go-
bierno y sus propósitos para la próxi-
ma contienda electoral, late en sus pa-
labras la sinceridad, resplandecen en 
sus actos el desiuterés y la modestia, y 
subyuga los corazones su boudad. No 







ADAS con la 
EEM6GL0BIM DESCfllEHS 
[ Reconstituyente femiginOso. el mes podernsc. 
| drraelve prontamente FDlRZlS.COtBEES y APETITO. 
A'o ennegrece los dientes, 
no restribe y no c&nsa el estómago. 
VINO, Elixif, flragess, W í . GRANULADO 
• Kxüir «í Nomhm DE«̂ H!KJ'S _ PAIMS 
D E 
L T 
NIVERSALMKNTE recetado por los médicos, es de gran eficacia 
en las Knfmnedades de ios Bronquios y del P u l m ó n ; cura 
los Resfriados, Bronquitis y C a í a n o s más tenaces, cicatriza 
los Tubérculos del Pu lmón de los Tísicos, suprime los 
Sudores Noclurnos, los Ataques incesantes de Tos quo desesperan 
á los enfermos y les devuelve rápidamente la salud. 
I ? A Y ^ I * g . Q, i'ize V i v i e n n o , y e n t o d a s I n s I^ax-macias . 
R A P i A 
PLASMA MUSCULAR 
(Jugo de carne desecado) 
PREPARADO EW FRio, encierra los preciosos 
elementos reconstituyentes de la carne cruda. 
Prescrito en la 
TUBERCULOSIS, la HBURASTEHIA, 
la CLOROSIS, la ANEMIA, 
la CONVALECENCIA, etc. 
Tres cucharaditas de café de Zomol represen-
tan EL JUGO DE 200 QRAMOS DS CARNE CRUDA. 
P A R I S , Vivienne 
i m m ¡ m p s 
de cristal, bronce y nikel desde una á 
86 luces. 
Acaban de llegar nuevas remefjas. 
Precios: de cristal, 2 luces $12 72 
Id. de 3 luces J4 50 
De nikel 2 idera 5 00 
Hay también liras de una luz á 2 50 
J . BORBOLLA. 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 
C272 
5 8 . 
1 F 
A L E L U Y A S . 
P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 
E l L i c o r p u r o de B r e a . 
L o i n v e n t ó e l E r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 
S u f a m a con f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a d e C u b a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 
E s l o m e í o r ^ u e se h a h e c h o . 
A l v i e i o q u e t o s e f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a de m u e r t e . 
L a v i e í a q u e s u f r e a s m a 
A l m e j o r a r , s e e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , n o se h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a -
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
I T o r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
C e B E E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
S e v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A N J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l a c o n o c e 
E n H A B A N A c i e n t o doce . 
C 234 1 F 
P a c i e n t e P u s o s u C u r a c i ó n á D o s 
A ñ o s de P r u e b a . 
Convencido, Escribo Acerca su Nota-
ble Cu« ación de na A^ado l leu-
matisino Combatido Felizmen-
te con las Pildoras Rosadas 
del doctor Williams. 
Las personas que voluntariamente 
certifican las virtudes de este popular 
medicamento, son en número tal que 
ya no eá una novedad leer los dignos 
testimonios de sn agradecimiento. Pero 
el caso de que nos ocupamos en estas 
líneas, aparte de lo notable de la cura-
ción efectuada, tiene la singularidad 
de que el certificante esperó dos años 
después de su curación, antes no se de-
terminó á enviar la carta comunicando 
aquel hecho, con el objeto de asegurar-
se de que la curación fuera radical. Así 
resultó y el ex-paciente so halla gozan-
do de perfecta salud, sin que haya rea-
parecido el menor rastro de la enfer-
medad que le aquejó. 
iPuedc caber mayor prueba de la efi-
cacia de las Pildoras Eo.sadas del doc-
tor Wiliiams? 
Véase el extracto de ese notable es-
crito, de manos del conocido joven y 
celoso empleado del ferrocarril en Mon-
terrey, ^4jico» el Sr. Juan Lemus, que 
vive en la calle del General Treviíío, 
esquina las Flores: 
"Muy señores míos—Aunque tarde, 
cumplo gustoso un deber y acudo por 
la presente á demostrar mi sincero agra-
decimiento por el magnífico resultado 
que obtuve de las Pildoras Rosadas del 
doctor Williams, en una fuerte dolen-
cia que sufrí y qne me duró dos años y 
medio. Esta resultó ser un agudo Reu 
matismo, complicado por la pobreza 
de sangre y debilidad general que pa-
decía, con calenturas, inflamación é 
hinchazón en casi todo el cuerpo. Du-
rante ese tiempo se consultaron tres 
médicos y tomé recetas, pero mi enfer-
medad no cedía. 
"Cansado de sufrir sin ver el menor 
término á mi enfermedad, y fastidiado 
de medicamentos, resolví no corarme, 
y así pasé algunos meses llevando en-, 
cima la carga de mis dolencias. A esto 
un amigo me recomendó calurosamente 
que tomara las celebradas Pildoras Ro-
sadas del Dr. Williams, con las cuales 
él mismo se había curado de una enfer-
medad que nadie le había podido sa-
nar, y alentado por su interés compró 
un frasquito. No bien había empezado 
el segundo bote que ya sentí alivio. 
Siguiendo, pues, con el tratamiento, lle-
gué hasta haber tomado unos diez y 
ocho frascos, y con ello mi curación fué 
al parecer completamente satisfactoria 
y radical. 
"Pero temeroso de que la enferme-
dad volviera, dejé pasar como desafíos 
de prueba, y satisfecho de la eficacia 
de tai enración, puesto que nada me ha 
vuelto á doler, estoy altamente recono-
cido por el goce de salud que desde 
aquella fecha he'experimentado, y es 
por eso que hoy hago constar por estas 
líneas, mi más sincero agradecimiento 
al Dr. Williams Medicine Corapany, y 
gustoso los autorizo para hacer con este 
escrito lo que juzgaren conveniente, fir-
mando al pie con los testigos de perso-
nas que me conocen y saben de los he-
chos relatados." 
(Firmado) J U A N L E M U S . 
Testigos: Jesús García, Adolfo Aris-
pe, Natividad Rodríguez. 
Pídanse las legítiuiüs Pildoras R o -
sadas del doctor Williams para Perso-
nas Pálidas por sn nombre entero. E l 
nombre inglés aparece en la cubierta 
así: Dr. Williams Pink Pilis for Palé 
People. 
de sus parciales, pero es un honrado y 
un patriota. 
Pnes bien: los que votaron por él ha-
ce tres años, no le votarán ahora. Los 
que hicieron de su nombre inmaculado 
bandera y símbolo, exclaman ya: "no 
es el hombre". ¡Es claro: el hombre es 
otro: Estrada que dispone del Presu-
puesto ó Gómez que tiene fuerzas para 
conquistarlo! 
ILibre Dios al solitario de la Jagüi-
ta de meterse en empresas como el hé-
roe de las Cabezas de San Juan: las co-
madres y los perdidos, levantarían el 
lienzo de la camilla para escupirle al 
rostro! 
Todavía no se ha extinguido el eco 
de las blasfemias; todavía resuenan los 
insultos contra los patriarcas del auto-
nomismo, proferidos por aquellos á 
quienes ellos hicieron Alcaldes, Dipu-
tados, Jueces y Empleados: personas 
decentes, para decirlo de una vez. 
Ahí está el actual Presidente, ancia-
no dignísimo, cubano de honradez y 
méritos indiscutibles. Apóyase en hom-
bros de muchos que le combatieron co-
mo á instrumento del Gobierno ame-
ricano, corno á preparador dúctil de la 
anexión á los Estados Unidos. 
Los que en favor de él y contra no 
sotros los masoistas hicieron horrores 
en las Juntas Provinciales de Escruti-
nio, son los que le aborrecen. 
L a anexión no es ya el peligro qne 
asusta, ni la Ley Platfc importa un ble-
do: lo terrible sería la reelección de 
Estrada Palma. 
Yo recuerdo mitins republicanos y 
demofiáticos, artículos de periódicos y 
caricaturas de aquella fecha; vuelvo la 
mirada hacia los contornos del Palacio 
de la Plaza de Armas y, ¡ no son aque-
llos visitantes los triunfadores de hace 
tres años: son los masoistas y los re-
traídos de entonces, los más fervientes 
de ahora! iQuién me responde de que 
estarán ahí mañana, y no desergan-
chando los caballos de un nuevo coche, 
ó esperando en el andey de Villanueva 
á un nuevo triunfador! 
Lo que saldrá de las urnas en las 
elecciones que se avecinan ¿quién pue-
de predecirlo, en presencia de la ver-
satilidad del pueblo más impresioua-
bíe de la tierra? 
E l amor á los ideales suele ser cons-
tante; el culto délos hoaibresconscien-
tes á los principios suele ser duradero. 
Mas el apego á las personas, la adula-
ción y el odio, la simpatías y los renco-
res de las multitudes son fugaces y cie-
gos. 
Y aquí todo es personal; este es un 
pueblo de idólatras y de iconoclastasj 
nada es firme y duradero aquí. 
Aun de los afectos personales y de 
las simpatías íntimas de individuo á 
individuo, dudo. 
Hace algunos días, un cubano ilus-
tre, á quien sin conocer admiro, extre-
mecióse de dolor al más tremendo gol-
pe del destino. 
Una desgracia horrenda, inconsola-
ble, única en la vida, destrozó su co-
razón. Le compadecí más que nadie, 
porque su herida revivió la mía. Los 
padres infortunados nos comprende-
mos y nos amamos. 
Pero cuando sobre él llovió el alu-
vión de pésames, de telegramas y de 
Sü DENTADURA 
y l a c o n s e r v a r á i n e r t e y s a l u -
d a b l e . 
abrazos, que parecían sinceros, sufrí 
más. 
Once años hace que en mi alma abrió 
la adversidad una úlcera que no ha de-
jado dedolerme un solo dia; un ángel, 
mayorcito quo Mario, tan amado como 
Mario, me fué arrebatado en pocas, pe-
ro larguísimas horas de angustia. 
Cuatrocientas, seiscientas manos, le 
llevaron, á pesar de mis lágrimas, al 
tibio seno de la tierra. L a prensa de 
mi país hizo de mi duelo un duelo na-
cional. Parecía que Cuba entera se dis-
ponía á compartir conmigo la honda 
amargura. 
Pues bien: no sé si el golpe tremendo 
me hizo menos viril; lo queso es que 
seguí siendo honrado y patriota, libo^ 
ral y cubanísimo siempre. Y muchas 
veces me han dolido más que la propia 
herida, los ultrajes, las calornuias, el 
desamor y la injusticia de los que en 
torno del amado féretro rae hicieron 
las protestas de su simpatía. 
Véolos cruzar ahora, indiferentes ó 
huraños, por mi puerta, y pisotear, 
descreídos, la tumba de mi amor, y 
maldigo la hora en qne recibí el alivio 
de su piedad. ¡Ojalá hubiera sido yo 
solo á soportar el peso de mi desgra-
cia: no hubiera tenido qne unir á él la 
carga do una gratitud que sofoca y de 
una volubilidad que hiere! 
¡Si el cubano Ilustre qne acaba de 
sustituirme en ese sarcasmo de la pie-
dad colectira, tuviera más fortuna que 
yo, para merecer siempre el amor de su 
pueblo! 
¡Si no le escupirán mañana, labios 
quo ahora entonaron á sus oídos el 
himno del consuelo! 
Xo, no lo creo; no sucederá eso. Llo-
ramos cabe la estatua de Martí, por-
que es de mármol. Si un día, por de-
creto del Altísimo, la estatua hablara, 
y nos dijera cuatro verdades y contra-
riara nuestras pasiones y miserias, l a 
don-i haríamos. 
E l amor de las multitudes es efíme-
ro. L a constancia en los afectos no es 
virtud cubana, como la piedad súbita 
y la apasionada superficial simpatía. 
Y a lo he dicho: idólatras é icono-
clastas. 
¡Maldita versatilidad: eres debili-
dad, y femenina! 
J . K ARAMBURU. 
S i u s t e d d e s e a t e n e r u n r e t r a -
to a r t í s t i c o , a c u d a á O t e r o y C o -
l o i u i n a s , S a n R a f a e l 3 3 . 
E X P O R T A C I O N 
Por el vapor español Coiide Wifredo 
se exportaron para Barcelona las siguien-
tes cantidades en plata española: 
Por los Sres J . Balcells y Bp... $ 60,000" 
N. Gelats y Cp.... 51,000 
Total $ 111,000 
T O D A M U J E R 
deb» tener Interés en conocer la maravllJosa jeringa do ric go giratorio 
" M A R Y E L " 
La nneva Jeringa Vaginal. Inyección y Succión. La me* jor, inofonsivH y ruás cómoda. Lim-pia insUn'inesmsntí. Pídase al boticino, y si no pudien» surai-a-trarla-MARVEIV' ao dobe «(vptarse otra.sino .n viese ur JOÜO para el folie-to ¡lustmuj<|Qo SP remito sella-do y en el cnal Kh encaentr̂ n to-dos ios dntoB y direcciono.s QUS son inestimables para las Sofioras. 
M i s e Ú HASCEL JOHSSOH. Oíiisso 53 y 55. fíaDana. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l a 
« M REP1SEBTMTES ESMIYOS 
P O L V O D E N T I F R I C O 
d e ! D r . T a b o a d e l a 
Jiecoiiocido y aprobado por el L a -
horatorio Hiato-liaeferiidógico y por 
otras autoridades científicas, 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
S. F . del mismo autor. 
E n c a j a s y f r a s c o s de v a r i o s 
t f i m a ü o s se eit c u e n t r a n , e n t o -
d a s l a s D r o g u e r í a s , B o t i c a s y 
J P e r f a m e r í a s . 
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¿a pureza cíe U PEPTONA CHAP0TEAUT 
la ña hectio aüofjtar por el 
I N S T I T U T O P ^ ^ S T E U K , 
V I N O o 
d e 
Contiene la carne de vaca digerida por la pepsina, i 
Se recomienda en las enfermedades del estómngo, las (i 
digostionos penibles y ia insuí icienciado aliinmtacion. 
Con 41 se nutro á los Anémicos, los Conrulcacnirs, || 
los Thicos, ios Altdaiios y á todn pers'.:a do ^¡nm^a. á I 
la que repugnan los alimentos ó no puedo ^ppríáriDS. jL 
ÂRtó, Q, rué VIvieAnfe, y *>•> tô .-.s «as Parmac>*s. 
Premiada con medalla de oro en la última Ejcpofiioión de París. 
Cura la<lf bilidnd en peral, e s c i ó i u l a y raquitismo do IOÍ niftos. 
c268 ., 26- 1F 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o x x s r u J L t A S c a t o i J . ¿ * X y d o 3 & O 
c 213 alt 1 F 
MODELO DE LA BOTELLA DEL VERDADERO 
del 
Desde hace más de noveaia años, 
el E L I X I R del ü ' O-XJII-II-IIÉ es 
empleado con éxito contra lys enfermedades del Hígado, 
dsl Estómago, Bota, Reumatismos, Fiebres Patámccs y 
Perniciosas, la Disenteria, la Grippe ó Influenza, las 
enfermedades del Cútis y las Lombrices Intestinales. 
Es uno de los medicamentos más económicos como Pur-
gatiüO y Depuratioo, es el mejor remedio conlra todas las 
enfermedades ocasionadas por la Bilis y las Flemas. 
Depfisilo General: Or P A U L GAÍiE II5jo,Farmacíulicodc lsClase 
9, rué de Qrenello-St-Germain, PARIS 
Y EN TODAS L A S F A R M A C I A S . 
Rehúsese lodo antiflem&tlco que ao Heve la firma PAUL 0AGE. 
6 L I C E R 0 F 0 S F A T 0 
G R A N U L A D O 
(GUCER0F0SFAT0 de CAL y de SODA) 
El solo Fosfato asimilable 
y qne no fatiga el 
Estómago. 







HOSPITALES DE PARIS 
Infalible contra 
cl «aqulrtsmo. Debilidad dojos 
Huesos, Creclxnlenío de lOt Klno»,] 
Amamantamiento. Preñes, ITauras-| 
ÍF- tenia. Isceso rto trabajo, etc. j 
Muy agradable de tomar eu un poco de agua o | 
Para los Diabéticos se prepara bajo la forma de comprimidos. 
VENTA AT. ron MAVOH : 13. Rne de Po5ssy, PARIS. J 
' D I A R I O D E L A ' M A R I N A — E d i d ó n d e l a m a ñ a n a . M a r z o 
7 O d e 1 9 0 5 . 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s » 
m m DE i r n o s u i « i s o ^ f l -
SECRETARIA 
Aoordado oor el Oonilt* DIrectiTO y Adml -
tlk-o q u e C q u e «alaran hacer f * ^ » ^ 
ehr, artí n̂lo deberán concurrir * la« tres y « e -
eno ^rI',-'ni" " V d j pr6ximo día 7 al loc»l de 
e'u Secret í ía Bit» fn Amareur¿ 32 coa la. 
E b S K S S ke precio, r demás del CRÍO y 
EuTo^M cenatan en el pliego de condiciones 
í u e e.táde maniflesto todo» los día» hábiles 
Je una á cuatro p. m., e» el local indicado y 
iue podrán examinar previamente los que se 
rropongan presentar BUS ofertas. 
E i acto será presidido por una comisión 
nombrada del seno del Cinnlté. 
Habana, 2tí de Febrero de 190o. 
J . M . Barraque. 
2749 - J ^ 
COMPAÑIA ANONIMA 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o 
Y C E R V E C E R I A 
L A T R O P I C A L . 
Por no haberse reunido ia represcntacifiu 
de acciones que determina^] artículo H ^ e l 
íle^lamento no pudo tener efeoto ayer la jUn-
ta reneral convocada para dicho dia, y Qu tal 
\irtud. por dispeslcién del Señor Preíddent? 
de esta Compañía se convoca de nuevo á os 
íeíiores accionistas de la misma nara el do-
te i neo cinco de Marzo próximo á las dofie, en 
ei salón de sesiones del Banco Español de 1.a 
Isla de Cuba, calle de Acular nús. 81 y 83, con 
«porcibimienlo de que se celebrará la junta y 
sus acuerdos serán v»lido8f cualquiera que sea 
el nfimero y representación de los accionistas 
que concurran, segán lo preceptuado. 
1 En dicha iunta, además de lo que dispon'.! el 
i i tículo IX" dol Reglamento se tratará de la 
reforma del artículo X X X del mismo. 
Lo que »e avisa á los señores accionistas en 
cumplimiento de lo que previene el inciso I I I 
del artículo X I I I de los Estatutos. 
Habana 27 de Febrero de 1905.—J. A- ^ 'l»' 
c 418 ^1 
" E l I r i s 
tOMPANIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 
EstaMecíla eñla Maiia, elailo 1855 
ES LA ÜNIOA"NACíONAL 
Lleva cincuenta afto» de existencia 
y de operaciones continuas. 
V A L O R responsable 
hasta hoy $38.924.613-00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha. 1.548.714-74 
Asegura casas de cantería y azotea con pisos 
de marmol 6 mosaico, sin madera y ocupadas 
Íior familias á 17ĵ  centavos oro español por 00 anual. 
Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familias á 2o centavos por 100 anual. 
(Jasas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantinas y 
bodegas á 323* y 40 centavos por 100 anual res-
pectivamente. 
Oficinas en su propio edificio, Habana 55, es-
ouina á Empedrado. 
Habana 1? de febrero de 1905. 
C 262 26- 1F 
O O X ] 3 L . } p £ ^ j t 3 L l £ t 
DEL F E R R O C A R R I L DE MATANZAS 
S E C R E T A R I A 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo nfím. 90 de tres por 
ciento sobre "el capital social, efectuándose su 
pago en moneda americana, que es la especie 
en que la Compañía recauda 'sus fletes en la 
actualidad. 
, Los señores accionistas pueden ocurrir des-
de el 6 del entrante Marzo á hacer efectivas 
las cnotas que les correspondan, en esta ciu-
dad, á la Contaduría; y en la Habana, de una á 
tres de la tarde, 6 la Agencia á cargo del Vo-
cal Sr. José I. de la Cámara, Amargura 81, 
Matanzas, Febrero 23 de 1905.—ALVARO 
LAVASTiDA, SECRETARIO. 
c 407 16-26F 
H a v a n a D r y Dock C o m p a n y 
« i D E i o n m m m . 
Por disposición de la Junta Directiva, se ha-
ce saber á todas las personas á quienes interese, 
quede acuerdo con lo estipulado en la escri-
tura fecha 26 de Junio de 1901, ante el Notario 
D. José Ramírez de Arellano, entre ésta Com-
pañía y los Sres. N. Gelats y Compañía, como 
representantes de los tenedores de bonos de 
primera hipoteca emitidos entonces, deben re-
dimirse el dia primero de Junio próximo, 15 
de esos bonos, de á f 1,000 cada uno, y al «Cecto 
se solicitan ofertas del todo 6 parte de los 15 
bonos á un precio que no excederá de la par, 
deb endo presentarse dichas ofertas por es-
crito á la Compañia antes del dia 31 de Marzo 
en sus oficinas n. 32 Broadway, New York, ó 
Aguiar92, Habana, especificándose el precio é 
qiío se ofrecen los bonos para fa redención. 
Habana 20 de Febrero de U'Oó.-Claudio G. 
Mendoza, Secretario. C 385 10-22 
S E C R E T A R I A DE IOS GREMIOS 
de la Habana. 
Registrpda en la Secretarla de AgrieuUu-a, 
Indastria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil de la Habana. 
FUNDADA E N E L ANO DE 1838, en Lampa-
rilla n. 2 (Lon a de Víveres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 i 
4 p. m. 
Teléfonos.—Habana.—Apartado 893. 
Esta Secretarla á la que están asociados d -
merolantea, Banqueros, Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos loi gremios, de-
sea haoor público que no se cobra cuota alga-
Ka de entrada á ios señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que ee desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 
Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habxna setiembre de 1901. 
C 849 26-F13 
En la Junta ecneral ordinaria de accionista 
celebrada en este Banco el dia de hoy, han si 
do reelectos, Presldeute del mismo, el Sí. don 
Ricardo Galois y Abella.—Vocales propieta-
rios, los Sres. D. José Gómez y Gómez, D. Flo-
rentino MeneMdez y Meaendez, D. Saturnino 
García de la ür, D. Francisco Palacio Ordoñez 
y D. José Folg y Roig; Vocales suplentes Don 
Francisco Fernandez Paez, electo, y D. Juan 
Fuente Solíí, reelecto. 
Lo que se anuncia para general conocimien-
to. 
Habana 26 do Febrero de 1905.—El Secreta-
rio, José A. del Cueto. c 415 5-28F 
w m m m mm w w m m 
ITINERARIOS 
A partir del dia primero de Marzo préxirao, 
el tren de viajeros n. 9 saldrá de Regla para 
Matanzas á las 3 y 24 p. m. en lugar de las 4 y 
25 p. m. como sale actualmente, y llegará á 
Matanzas á las 5 y 41 p. m. en lugar délas tí y 
33 p. m. 
Para más detalles acúdase á los Itinerarios 
que se fijan en las Estaciones. 
Habana 25 de Febrero de 1905. 
Gral. Roberto M. Orr. C 414 
SOCIEDAD MONTAÑESA DE 
B E N K r r C E N C I A 
En cumplimiento de 1c que dispone el ar-
tículo 26 del Reglamento, se cita á los señores 
socios para la Junta General que deberá ce-
lebrarse el domingo 6, del mes entrante, á 
las doce dol día, en los salones del Casino 
Español, con objeto de nombrar la Directiva 
que ha de regir la Sociedad en el bienio 
de 1005 á 1907. 
Habana 24 de Febrero de 1905. 
E l Srio Contador. 
Jttan A. ñfitrf/ff. 
C. 405 8-2ó 
A L M O N E D A P U B L I C A 
• E l ji «ves 2 del corriente á la una de la tarde 
se remataran en San Ignacio 16, portales d ela 
Catedral, con intervención de la, respectiva 
Compañía de Seguros Marítimo, 15 piezas Che-
viot de algodón con 435% yardas de descarga 
del vapor Esperanza.—Emilio Sierra. 
m2-l lt-1 
A V I 8 0 . 
Sírvmse tomar nota de haber cesado en el 
eaa»leo de Administrador de esta finca, el Sr. 
J . E . Hatton. 
fte C i t a Silgar RefininECo. 
Febrero 1? de 1905. 
2720 10-1 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de iodo1 los valores que se cotizau on la tíoLsi 
Prirada de esta ciu lad. 
Dedica su preíeronte atención y su trabajo 
desuc 1885 á este importante ramo de las la-
versiones del dinero, 
Joaquín P imtonc t , Per i to MercaatiU 
Domicilio: Lealtad 112 y 111.—E o la Bolsa: 
de 2 á 4>í de ia tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 1833 26-8 F 
C O M P A Ñ I A A N O N I M A 
NUEVA FABRICA DE FOSFOROS 
L a D e f e n s a 
CERRO 813 . I l A K A N A . 
SI-X'RETARIA. 
Acordado por la Junta general de señores 
accionistas celebrada en 29 de Enero úloitno el 
reparto del dividendo númefó 10 sobre el ca-
pital emitido en acciones, la Junta Dliectiva 
en sesión del día 10 del corriente, ha dispuesto 
se dé principio al pago de dicho dividendo el 
día 27 del mes actual de doce de la mañana á 
tres de la tarde, to^ps los dí?.s hábiles. 
A este fln los señores accionistas se servirán 
concurrir los días y horas señalados á la Teso-
rería de ê ta Sociedad. Obrapía número 15, 
donde se les expedirá f.l documento necesario 
para el pago, en el mismo local, hasta el día 
Í6 de Marzo próximo venidero. 
Pasado dicho día ee continuará el pago pe-
ro teniendo que concurrir los señores accionis-
tas á la Secretaría de la Compañía, calzada del 
Cerro núm. S13, á proveerse del documento 
necesario para su abono en la Tesorería. Ad-
virtiéndose que será requisito indispensable la 
presentación de los títulos definitivos de sus 
acciones para que se autorice á su favor el abo-
no del dividendo. 
Será éste satisfecho en pl;U:-., se»ún acuerdo 
de la Junta general, y regirán para este divi-
dendo las mismas reglas aue en los anteriores. 




í o i f i a fle U y E M Ü 
DE LA HABANA 
COCINAS D E G A S " G A R 1 . A N D " 
Fabricadas por la ('Michigan 
Steve Coinpany" Detroit. Michigan. 
i m m m m o[i. ÍÍO 
Esta Compafiía ofrece á sus coesómidores 
las celebradas cocinas de ÍTAS sistema ''Gar-
land", reconocidas como las mejores de 
mundo, para cocinar con gas. 
He dan tpda clase de facilidades y nada se 
cobra por la Instalación de las mismas. 
Pueden verse en ¡os bajos de la casa Admi-
nis!melón de la Compañía, Monte n. 1. 
Se rebaja á los consumidores un 20 por 100 en 
el gas que consuman, comprendiendo la reba-
ja tambií-n el gas para alumbrado. 
Las condiciones bajo las cuales facilita la 
Empresa dichas cocidas, están á la di.-posioión 
del piiblico eu esta Administración, Monte n. 1 
altos. 
Habana 25 de Febrero de 1905, 
E M E T E RIO ZORRILLA 
Administrador general 
C 410 10-26 • 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a e o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
*3f. l l p m a n n c ? Ce. 
( B A N Q U E R O S ) 
C- 352 78—18Fb 
C A J A R V A D A 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c lases , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1904. 
AGÜIAR N. 108 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E U O S -
C—S59 "W FM4 
COMPAÑIA. CÜB ANA 
INVERSIONES. CONÍTRUCGIONES Y DOTES 
Oíi<-iiia Central: Moroarteres 22. 
Tclél". ÍB4B.-Apartado 85.'{. Habana. 
IirOSlTAHlOS DE IOSTOMUIS M LA WMPASIA 
H . Upinann y Compattia. 
G . LaAvton Chi ids y Compañía. 
The líoyul Bautk \rt Canadá. 
l íanco do Londres y de México. 
Cuando se UOÓ pida que louieitio<' Cer-
tificado.s 3e invor^ión Mi otra Coftipafiffl 
o qué íihorreraos baio ctialqtiier plan ó 
sísteíha, recuérdese que ÉL C U A R -
DI A N tieiié perrcchimente ^amnti/.Hilus 
sus oertiíU-ados de ahorro con primeras 
hipotecas sobro lincas urbanas en la Ha-
bana y ofeclivo en los BancoH para poder 
pagarlos lodos á su vencimiento, como 
está dispuesta á demostrarlo. Que la as-
cendencia de contribución pagada por E L 
GUATIDIAN en ol año económico ac-
tual fué do centavos. 
E L G U A R D I A N merece nuestra pri-
mcra consideraraón por el gran número 
de negocios en vigor, no igualados por 
ninguna otra Compañía, por ¡a solvencia 
y arraigo de sus Directores y por la íide-
íidad y honradez: con que cumple sus 
compromisos. 
C 254 i F : 
l 
BC enrín tomando la PEPSINA y K U I -
BARBO de BOSQUb:. 
K t̂ i» m ^dicación prodnee ex sientes 
resalí «dis en el "ntamit-nto de todas 
las enlermedadcs d©! estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digpatio-
neslentas y- difícil , mareos, v^m ¡os 
de las embaraaicios, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gás'ric?, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Hui .srbo. el en-
fermo rápidamente se po;.e meipr„di-
gl'jie bien, asimila más el ^limé itoy 
pronto llega á la curación c^nlr ^ • 
LOR principales módicos ia r -cat (.;i 
Dc ct af.os de óxiio c ecienti. 
Be vende en tudas las bobic ti de la Isla 
c 258 1F 
E L 3K5?OR DON 
i le I m ] 
Y dispuesto sa entierro para las cnatro de la tarde de hoy, sus 
hijos, hijos políticos, hermano, hermana política, sobrinos y demás 
parientes, suplican á sus amistades se sirran encomendar su alma á 
Dios y asistir á la conducción del cadáver de la casa mortouria Corra-
les número 111, al Cementerio de Oofóo, favor que agradecerán.. 
Habana, Marzo 1? de 1905. 
Pastora, Benito, Angelt Ramón, Felipe y Ramiro Calías Anigocria-
ga; José Martínez j Seijas; Victoria Brito, Antonio Cañas, Dolores 
Perdomo de Cañas, Antonio, Amelia, América, Aníbal, Arturo y Ar-
mando Cañas Perdom o; Tomás Cañas Arrair, Andrea Camino, José 
Bérriz y Ernesto Barbosa. 
2773 1 Io 
D r . D . M . S a b a t e r 
MEDICO CIRUJANO DENTISTA 
S i ;vrintendente y Profesor por imfohos añ©s 
del Colegio Dental, N, Y. San Rafael n. 1. 
2078 26'16 F 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermededea del Etit6mago 6 Intectmos ax* 
cl«-i varíenle. 
DUgniSatico por el an&Usls del contenido esto 
"J*cai, procedimiento qu« emplea el profesor 
tUyem del Hospital de San Antonio do París, 
y jior el análisis de la orina, «angre y micros-
cópico. 
Oomaltf a de 1 á q do la tardo.—Lapaparülft 74 
alU)8._Tel6fcuo 874. c 325 10 F , 
FN B B . H. A L V A R E Z A R T I S 
i 'NFER^i EDADES DE LA G A E C J A N T A . 
. NARIZ Y OIDOS. ^ 
l l í c S S í o ^ a 3.-Anin,as n. T.-Domlcl-
iio. Consulado 114. c270 f;l F 
V i r g i l i o d e l a y a s B a z á ñ 
c u ^ l j f i ^ l l í ^ v a de la E8-
Obispo 75, altos.-Teréf í>7.-; 
^ í i ? . F 
P o l i c a r p o L u j á n 
. * A D O G A D O 
foí?&ím. l ^ - n C 0 ^ a 5 0 1 ' ^nneipal.-Telé-
D R . R E G U E Y R A 
Tratamiento curativo de la Tuberculosis 
pulmonar, Eníerniedades nerviosas y reuma-
tismales. Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: ce 11 á 1. San Miguel núrasro 110. 
C 315 2ü 7F 
D r . É . F o r t u n 
Cineeóioeo del Hospital n:i. 
Partes y ei i t 'e i -nieí laües de S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. & ALUD 31. 
34782-̂ 401 Teléfono 1727- .234-OtU 
J E S U S R O M E U . 
AlíO<« ADO. 
Cnba n. 16. 
2136 62-15 Fb _ 
A r t u r o M a ñ a s 7 ü r q u i o l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMARGDBA 32. TBLBPUNO ¿14. 
0 230 i F 
D E . A . S A A V E E Í 9 
MEDICO-HOMEOPATA 
Espccifilista en enfermedades de las Sras. y 
de los niños. 
Cnra las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
nocesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 
C- 157 156-19 E 
HNFKRMSDADBedel CKBBBBO y de los NBRVlOa 
CoBonltaa en Belasooaln 105}̂  próximo á Rei-
na, de 12 á 2. C—3̂ 6 9 F 
a D r . A . R e n t é 
CIUI'.XO-BFNTISTA 
Extracciones SIN DO-
LOR . Dentaduras de 
PUENTE.—A los clien-
UT- que lo deseen horas 
convencionales.—CONSULTAS DE 7 á 5. 
Habana 65, esquina á O'Rei l ly . 
c276 26-1 F 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VÍAS U R I N A R I A S 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
JMCS María 33. De 13 4 3. p 2i6 1F 
D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 A l . 
SAN IGNACIO 14. C 227 1 F 
DR. GUSTAVO 6. DUPIESSIS 
CJKU.J1A GENERAL, 
Consultas oiar.aAdo A 3.—Teléfono 1132.-
Saa NIeoMi n. 3. C 238 l F 
D r . E . F i n l a v 
Especialista en enier«ieíi!;<ies do los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Roina nñm. 133 
Para pobres:—Dispena trio Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á b. 
C 233 % F 
f í 
"COIíEEDOR" 
Compra y venta de casas, fincas y solares en 
la Habana, Vedado y Marianao. Dinero en Hi-
poteca en todas cantidades.—Inscripciun de 
marcas y Patentes Nacionales, Extranjeras y 
Especialmente para ganado.- OFICINA (JUBA 
NUM. 7 TEL SFONO 9S2. 1517 26- 3F 
D R . R O B É L I N 
P'el.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangro. 
—Tratamiontr» rápido por loa dlbimos sistemaa. 
JESUb MARIA 91, DE 12 4 A. 
C28S L P _ 
D r . J u a n P a b l o ( i a r c í a 
VIAS ORINARIAS 
CONSULTAS DK 12 ó 2.—LUZ NUM. 11. 
c23^ 1 F 
R A M I U O C A I I R E K A 
ABOGADO 
Gallano 79.—Habana.—De 11 * 1. 
o 3̂ 4 2J ü4 F 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o i o 
A H O G A D O S 
OBRAPIA N? 88^. ESQUINA á A GUIAR 
Consultas: <le 9 á 11 y de 1 á 4 
1087 . 26- F4 
D o c t o r J o r g e L . D e h o g u e s 
Oculista del Hospital n. 1 
Consultss, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 96. Teléfono 1743. 
1635 26-7F 
E l í s e o C í b e r g a . 
A B O G A D O 
Ha trasladado su domicilio y bufete ú Nep-
tuno 192. 1676 15-7 F 
D r . L u i s B a r b e r o y E s t é v e z 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 
Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes. Jueves y Sábados, de 8 á 4 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 
C-167 30 En 
DR. JÜAN JESUS VALÜES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operacionas. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 1 C—347 17 F 
DEJSTÍSTA Y M E D I C O 
Mediana, C rujia y Prótesis do la booa, 
Bernaza iHi - 'iel'';oiiv n . 3012 
L ¿37 1 F 
A L B E R T O M A R I L L 
AHOGADO V NOTARIO P U B R I C O . 
Habana ^98. 2292 26F1Q 
DR. Í5EXITO V I E T A _ 
Cirujano-Dentista. 
Se dedica sólo á trabajos de primera calidad, 
Príncipe Alfonso 391. altos entre San Joaquín 
é Infanta. Teléfono 0,075. 2295 34-F19 
D r . f n i É Mita C s i f l l e 
MEDICO-CIRUJANO 
Ciru rrno del Hospital n ú m e r o 1, 
Enfermedades de Sefiorasy Cirujía espeoial. 
CONSULTAS DE 11 á 13 .̂—Gratis solamentw 
loa martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana, 
SAN M I G U E L . NCIVÍ. 78, (bajosí 
coquina & San Nicolás. Telféoao 9029. 
C 390 23 24 F 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Amtom'a de ia Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
O 348 26-15 F 
DR, F . JUSTINIANI CHACON 
Médico-Cirtijauo-Dciitista 
Salud 42 coquina & Lealtad. 
C 246 26-16 F 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático de Patología QuirCrgica y Glne* 
eología con su Clínica del Hospitsl Morcedea 
ü^NSULTAS DE 12 A 2. VIRTüDES8?. 
16F C 345 
GEORGE G R A F S T R O M 
Médico de Maeage Sueco, y su discípula seño-
rita Loreto Valdés. Masa ge y Gimnasio Sueco, 
para beñoras, señoritas, niños y caballeros. 
Visitas á domicilio. Reina 83. 2553 15-2ñF 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha ablorto nuevamente su gabino-
e cj« 09a*iiita en la calle del Prado 31 da 1 
á 4. c 154 íófi Db 9 
J . V a i d é s Wfart í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 28. —DE 8 á 1 1 , 
1854 26-F 7 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 i 4. 
Clísloa de Enfermedades de los ojos para 
pobros |1 al mes la insoriocién. Manrique 73 
entre San Rafael y San JÓ3é. C 362 28-15 P 
D R . J O S E A . T A B O Á D E L A 
MEDICO-CIRUJANO 
Jíedicina y Cirugía general de la boca. 
Enfermedades del pecho y del aparato 
digestivo. 
Consultas diarian de 2 á 4 
C a l i a n o n ú m e r o 5 8 . 
1993 22-10 F 
J . P u i g y V e n t u r a ~ 
A B O G A D O . 
Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
pobiatión de importancia de Cataluña. 
Se hace cargo de oxpensar negocios sobre 
df shnda de Haciendis comuneras. 
Santa Clara 25. Habana. Teléfono 835. de 1 
Í ± 1^02 130-18 Db 
DR. A U P I O C. P O R T O C A R R E R O . 
Partos, enfermedades de Sras y Ciruíria ffo-
neral. . 
Consultas ñiaria* de 12 6 2. 
Gratis á los pobres, martes y sábados de 1 á 2 
_ Gervaaio 94, esqi á Neptuno. 174S 26-F8 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
Catedrático de la Universidad 
ENFERMEDADES D E L PECHO.-Consultas 
Sara afecciones del pulmón y de los bronquios, e 12 á ?.-Neptiino número 137. 
C 221 26-P Io 
asa 52-18 F 
A L B E M ' O 8 . D E B Ü S T M N T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por onosición déla Facultad de Medicina. 
Espeoiaiista en Partos y enfermedades de 
>Sra. Consaltas do 1 a ü: Lunes, Miércoles y 
Viernes eu Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 58o. 
14327 15BmNvl5 
D r . R . O h o m a t 
Tntemisnto oopaoial do SlfllUy Enformti*. 
asi» venérea*. Üorauifin rápida. Consulbao de 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
dé la C. de Benoliconcia v Materolaaa 
Espoolalista en las enfermedades tej™™*™ 
médícaa y qnirúrgloas. Con-altas do 11 * í< 
Aguiar lOS^.-Teléfono 824 
C 228 
D R . A N G E L P . P I E D R A . 
MEDICO CIRUJANO 
Eopeciallsta on las enfermedades do 1 esco-
mbro, hígado, bazo é inteitlnoo y eníernoedadM 
doii¿Ga. Coimitaa dol ft 8. on « doml^Jlo, 
Inqulsídorll^ o 393 £L£—¡ 
E a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO, , 
BE HA TRASLADADO A AMARGURA 32 
O 231 1 F 
DOCTOR ENRIQUE NUÑEZ. 
Neptuno 48. 
C27á 
Ue 12 á 2. 
Teléfono núm. 1212. 
26-2 F 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Tratamiento del hftbíto alcohólico. 
Pefia Pobre 14, a'to», entre Habana y Ajular 
Consultas: de 3 á 6.—Teléfono: 101 n 
c 327 9 F 
Academia de iniriés r»« ™ Leccionod deinlp . ,S' ^^^'•«líía, 5S 
tudlo en cas», de e aniáHn^0!80 ™c**ti* «a-
Clases alternis de lg )8 Í I O R A ^ ^ 0 9 
* 9}A a.m. y 8 4 lo » «T ' ' ^ A^ cada una, 7U 
quieran aprender f¿Ssa n J 1Ca & 103 n»« 
plicaclónimproHa d e l i r é i Q á ^ 9 ° ^ E x , 
fesor de la K u e i a ^ t S E x P r ^ 
tranjera, d c L ^ . ^ ^ ^ ^ m f ^ 
A cuenta de im l o c ñ í ^ « « . . ^ r : 
tranjero competei.to o ^ i r S ^ ^ " n f r ^ 
cés. Escríbase i Mr. TeaoW, ükl&no ^ 
8-28 Cí*sa .V comida y un c i ñ m « tíos^tio 
en cambio de algunas lecciones por ana nro! 
F 0 R N S 
Y 
Se hace cargo do toda clase de asunto? judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-idmi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Avalar n. 120, 
altos. Consultas de l á 3 de la tarde. 
15574 . 26-N23 
DR, F R A N C I S C i J , VEláSCO 
Eníermedadei del Corazéo, Pulmones Nor> 
•ioeasy de la Piol, (IncluiM) Venéreoy SIfilla).— 
CoDüultM de 12 á2 y dias festivos de 12 á L — 
TROCADEEO lí^-Toléíono 459. C 236 1 F 
G. S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor titul-ur Notario couiercldo 
Recibo órdenes para toda clise de negooloi. 
Sinceridad y reserva en las operacloaes, 
Amarg ara 70. Toléfono 377. 
C 3SÜ 22 feb 
D o c t o r J u a n E . V a l d o s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirn:ano. 
AGUILA número 73, 
c S91 6̂-24 F 
D r . J o s é A . P r e s n o 
T E L E F O N A 447. 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina.- Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tasdelfi 8. Lamparilla 78, c 387 2624 P 
D r . P a l a c i o 
Cirniía en general.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Sefloras.—Consulta? de 11 a 2. La • 
gunas SS.Teléfono 1312. C 392 24 F 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r d í a l o . 
ABOGADd Y NOTARIO. 
Teléfo»o883. Cuba 26. Habsna 
C 395 28-24F 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 106.—Costado de Villa-
Doeva. C 396 26-31 F 
DR, JUAN B. VALDES 
Ex-Médico dol Asilo Huérfanos de la Patria, 
Enfermedades de los niños. Consultas dell ft 1 
en Galiano 22. Domicilio: 23 entre H é I. Telé-
fono-9158. C314 26-6F 
A N A L I S I S « O R I N E S 
Laboratorio Urolózico del Dr. Viidosola 
(FUNDADO EN 1M&) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Coropostela97, entre Muralla y Teniente Rey 
C318 26-7F 
DR, F E L I P E GARCIA CAÑIZARES. 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS. —Con-
sulta.!: Lunes, Miércoles y viernes, de 12 a 2,— 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026, 
l';50 26-GF 
D E . G A L ? E 2 1 1 0 I L L E I 
i m p o t e n c i a . - - P é r d i 
d a s s e m i n a l e s . — E s t e 1 
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S i 
f i l i s v H e r n i a s ó q u e 1 
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 aí . 
49 H A B A N A 49 
C249 i F 
C O L U f i i o D I : I v E N S E Ñ A N Z A -
San Rafael 114 entra Encobar y Gervasio. 
Director: Alfredo Martínez, 
Desde H día V. dol presente mes, se ha esta* 
blecido en esu* oeutro ác enseñanza, Acade* 
mia Preparaioria para oficiales de la Qnardl^ 
Rural y Ai tüiería, así como para el lugres^ 
cu Ingenieros , Arquitectos , Maesuos do 
Obras, y en general, para toda clase de carra«" 
ras especiales. 
Preparación completa para maestros y ruaos» 
tras, y Academia de estudios comerciales. 
Este plantel cuenta con profesores estables, 
aptos y experimentados. 
Lat clases de Matemáticas están i cargo del 
Director, 
HORAS DE CLASES: 
lí y 2í Enseñanza de 7 a 10 a. m. y 11'o íí 1 p. ra. 
Clases especiales 7 a 10,'¿ p, m. 
Para ims detallea, en la Dirccc ón del Cole-
gio, San Rafael 114. alt 1755 l̂ Î b̂l 
I Ñ S T Í T Ü f j i O N F R A N C E S A 
A M A R C W B Á 
DIRECTORAS: M1LLES MARTI NON. 
Enseñanza elemental y superior, Idiomas, 
Francés, Español, é Inglés, Keli^ión, Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. So facilitan prospectos. 
2527 13-24F 
L E C C I O N KS 
Profesor español, con práctica do muchos 
anos «n América, se ofrece para dar lecciones 
de primera y segunda enselranza, á domicilio 
y por precios muy reducidos. 
El mismo desea cambiar lecciones de casto-* 
llano por inglés. 
Informan en el Despacho de A nuncios del 
DIARIO Dlg LA MARINA <; 8-22 _ 
Un profesor <lft ii .stiMKcion primaria 
y superior de la Normal Central de Madrid,ss 
ofrece á los padres de familia que despea uti-
lizar BUS servicios á domicilio, Tambiénd4 ola» 
ses de latin. En la Administración de este ps-. 
rlóáico informarán. (í Agí) 
Para dar oÍRsesTíe l : y 2.' ÍTriseftaiTzíC 
en casa particular, se ofrece un p.-oíesor com-
petente que posoe varios títulos académicos. 
También prepara maestros para lo* próximo^ 
exámene.s. Dirigirse por corroo á J . Q, oa 
Obisp:) 80, tienda de rop ks E l Correo de l'a-
rh. g 90 Oo 
C L A S E D B P I A N O 
Una buena profesora ao ofrí-ce para dar leo. 
oiones de piano & domicilio, o en su casa oalls 
de la Habana o? lOh Preolo-imódicos. , 
M a d a m a d e B r i e l . 
Profesora de francés, dá clases a domicilio y 
recibe ordenes en O'Reilly 110 y calle 10 letra 
J . Vedado. 1977 26̂ 1?̂  
C l a s e s de F r a n c é s . 
Teona, Conversación, Literatura y Filosofía 
moderna. Método inrui'ivo rápido y fAril. DN 
Adolfo Burlamaqui.—Calle de O'Reilly núia, 
80 A 2. pfso. iBlO 26-3 P 
I n g l é s puro do Boston 
Si usted desea aprender a hablar y entendof 
4 todos los ingleses y americanos de todas puP» 
tes de Inglaterra y los Estados Unidos, con» 
sulte irted ft Mr. Greco, la consulta es grati* 
para todos. Aguacate 98 1667 
P e d r o C e l o r r i o 
Ex-Director d* la Estudiantina Fígaro. Dar4 
lecciones de Guitarra, Bandurria y Vlolonoe-
11o en su domicilio Teniente Roy 101, aUos. 
(English Spoken) 170S 23-7 F 
ALFREDO MAÍMIARA 
ARMáfÍDOyCASTAÑOS 
M a n u e l S e c a d e s 
O'Ke-lly S (altos. C 275 1? F 
Para el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crúnica Medico-QuirÚT-
gica de la H» baña, PRADO 105. 
^ C—245 i.p 
G A R L O S D E A R M A S 
ABOGADO 
Domicilio: Maceo 10, Teléfono 0331. 
Marianao, 
Estudio: Cuba 79,Teléfono 417, A. 
De 13 A 4. 
O 236 i p 
S . C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O U A l O. 
P344 
H A B A N A 5 5 . 
16 Fb 
L I B R O S E i m U L S O S 
Aritmética mercantil 
practica por J . R. V. Obra de utilidad nara los 
que se dedique al comercio, personaste nego-
cios y al que tenga que girar letras. Pídase en 
la liarerús. __27ÜG _ 5-1 
Clrugfia de Urgreneia 
por Lejars, última edición muy meiorablo, con 
laminas en colores 15.50 oro. Obispo 86 libre-
ría. 2737 • 4-1 
A R T E S Y O F I C I O S . 
P e p i l i a R u i z 
acaba do recibir un gran sartido do peluquitas 
para niños blancas y rubias de todas época, so 
misma casa en O'Reilly 78 altos. 2709 8-1 
¡LA SALMISTA AMERICANA! 
Le dice 6 usted su pasado y porvenir, si lo 
enseña la palma de las manos. C onsulte á esta 
señora y no le pasará. Concordia 9. 
2172 12-16 
Muéstreme su mano, diré á Vd. lo que ha si-
do, lo que es y lo que pnede ser. Consultas de 9 
mañana á 7 noche Colón 26^. 
_ 1866 n 4t9-2amF10 
Se mata en casas y muebles 
Se garantiza.—Informarán Bernaza 10. 
M m a l l a 89 . -Garda 
1810 26-9F 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P I C H A R D O 
Mercaderes rti. Do S a 11 y de 1 a 5 
C—338 7Fb 
P A R A - R A Y O S 
E. Morona, Decano Eloctrloisu, ^oimmotor 
¿Instalador de para-rayos sistema moderno 4 
ediñcios, polvorines, torres, panteones y b> 
ques .garantirando su inatalaclán y materiate'fc 
Reparaciones de los mismos, siendo r*oonool-
dos y probados coa el apaiato para mayor gâ  
rantía, InstaUcióu do timbres el áo tricó). Oua* 
dros indicadores, tubos acústicos, líneas tolefi-
nicas por toda la Isla. Reparaoioaos do t^d* 
clase de apafaton del ramo eléctrico. So ga-
rantizan todos los trabajos. Corapostola 7. 
21SV * 26 F 8 
para el cuidado y dlrecMón especiales de jó-
venes educandos procedentes de la 
AMERICA L A T I N A 
dirigido por 
I>. «José Domingo Sulsona 
Fundado en 1930. 
Oficinas 07, West 97th Street. 
NEW YORK, CITY. 
E l Director de esta institución estará en la 
Habana, de viaje por ¡a Isla, en toda la segun-
da quincena del presente mes da Marzo. Los 
Sres. paúres de familia que necesiten verle pa-
ra confiarle la educación de sus hijos, podrán 
verificarlo en el JIotel Pasaje, eñ donde se 
hospedará, 6 en donde ellos crean conve-
niente. 
^ ^ . " . « " P ^ e n c i a desde ahora quie-
ran dirigirle puede ser remitida 4 su nombre 
al cuidado del Sr, Francisco A. Rovircsa.-Cu-
ba80 (altos) Habana. 2731 alt 8-1 
Leipons de Fran ipa i s 
Convcrsation, Theório, Littérature et Philo-
sophie moderno. Múthodc intuitivo rápido et 
facile. Dr. Adolpho Burlamaqui, calle de 
O'Reilly nüm. 80 A, 2? piso. 
KM ' 26-1° M 
Mis» Inabella M . Cox. 
Profesora de inglés de Londres (certlficadal 
excelente recomoudaciones, desea dar leccio-
nes á niños 6 adultos, en casa ó á domicilio 
Autiguo Hotel Francia, Teniente-Rey 15 ' 
2690 ig.! n 
Se curan radicalmente eon el Hraguero 
Regulador, acó MI panado del Parche Ale-
mán, que tanta fiftaa haalcanzado en Eu-
ropa, invenUulo por el especialista L>r. 
Porta. 
Semandan tnitaniientosen Provincias. 
Pidan nota de precios. Consultasde 9 
á 12 y de 8 tí G, gratis. C alle Galiano 42 
Habana. 1355 20-81 E 
JEPTUNO 2 A., fronteal Parque Central.— 
En esta magnitla casa fressa, oon biSos. 
entrada & toda* horas y demás comodldade'» 
se alquilan habitaciones perfectamente anano-
bladas Hay criado - de la casa y esmero en ^ 
aseo de las habitaciones, Neptuno 2 A. 
11221 158-11 Sfc 
- - - - - - y ^ 
HALLAZGO 
E l Sr. Tomíis Ramos se ha encontrado en 1» 
Aduana 4 sortijas. E l que se considere con d» 
rechoá cllcsse las entregarán previa lasaeñe-
en la Aduana 6 en Este; ez 24, B. 
2705 ' . j -1 
E l Domingo 20 del corriente se per-
dió un prendedor con una esmeralda y doS 
brillantes, ds la Iglesia del Cristo á la de la 
Merced. Se suplica á la persona que lo en-
cuentre se sirva entregarlo en Industrh sil, al. 
tos, qnosele gratificará por ser recuerdo do 
familia, 2657 4-23 
— M i c i ó n de l a m a ñ a a a . — M a r z o I " de 1 9 0 5 . t 
B L KKNKFICTO D K - L A M I I . L A N E S . — 
Carlota Mil lunes, primera tiple (le la 
roropafíía dé Albisn, ofrece esta noche 
BU luución do bciiolicio. 
Se pondrá cu escena Catalina de Ku-
iia, graudio.síi zarzuela de D. Luis Olo-
úa y el maestro Gaztambide, en tres 
fieros, á la que se ha dado el siguiente 
rcpnrto de papeles: 
JVvlro Emperador de Itusia, sefíor 
M;)l heu, 
Kalmnff cosaco, Sr. Tapias. 
Tvau, coronel de cos-icos, Sr. Yi l la-
rr.-al. 
KígüCÍ, aldeano, Sr. Kscribii. 
Cfttaiifta, cantinera, L a beneficiada. 
i' aldeana, Sita. Morales. 
E l general ímaloíT, Sr. Suri. 
Un cabo, Sr. Medina. 
Un cosaco, Sr. Piera. 
E l iníiyor Dalorritz, Sr. Sociaa. 
Una cantinera, Srta. Pérez. 
H-ay en la obra oficiales, cosacos, sol-
dados de diferentes armas, aldeanos y 
aldeanas, jornaleros del arsenal, tam-
bores, reclutas, cantineras, comparsas 
y banda militar. 
En el intermedio del primero al se-
gundo acto de Catalina, cantará la be-
nefi'. iada el aria del primer acto de 
¡fífiiviala. 
Rigen para esta noche nuevos pre-
cios, 
< L a luneta ron su entrada correspon-
diente cuesta peso y medio, la entrada 
general noventa centavos y la entrada 
k t-i íulia dos pesetas. 
No decimos nada de los grilles y los 
palcos porque no qneda ninguno de 
venta. 
Se llena Albisu esta noche. 
E r , BAÍLK DS ESTA NOCHE. — F r O -
prr.so, la sociedad viboreña, simpática 
como pocas, abre sus salones esta no-
che para el segundo baile de máscaras 
de la temporada. 
Hablase de que irá al Progreso la 
comparsa de mascarilas del Cerro que 
estuvo en el Vedado el sábado. 
Tomparsa formada por lindas seílori-
tas de aquella barriada. 
Tocará Valenzneia. 
Agradecemos al entusiasta Presiden-
te de Él Progreso, nuestro distinguido 
amigo don Pedro Bustillo, su atenta 
Invitación para el baile de esta noche. 
LOB H A B I T A N T E S D E M A R T E . —Está 
resuelto el problema do comunicarnos 
con los habitantes planetas del planeta 
Marte. L a geometría fué quien lo resol-
vió. En las llanuras de la Mancha, un 
pabio español hizo trazar un rombo in-
menso que señaló grandes focos de luz 
e'.^ctrica. Esto era como preguntar á 
Marte: ¿Conocéis el romhol Y de Marta 
replicaron inmediatamente: Que si esta-
mos de rumba? 
Bl júbilo del sabio no tuvo límites. 
Tornó á preguntar: iConocéis á Casimi-
ro Fernández, el sombrerero central de 
la Manzana de Gómez, que añadió aho-
ra á su sombrerería un departamento 
de loza, muñecos de biscuif, etc? Y con-
testaron de Marte: No le conocemos, pe-
ro ie harrüutamos. 
YA sabio manchego sé rascó la nuca! 
U N A C U B A D E TL'i;r,iiccLosis.-Apa-
rece en la primera plana de la presen-
te edición un anuncio del Gabinete 
Electro-Médico Americano que dirige el 
reputado especialista Dr. Alberto J . 
IMaz. 
Acompaña al anuncio un retrato de 
la señorita Mercedes Quevedo. 
Esta joven fué radicalmente curada 
de la tuberculosis, en su primer grado, 
merced al procedimiento que emplea el 
expresado Dr, Díaz. 
¿Qué testimonio mejor en su abono? 
II ISTORIETA .—Carlos I de Prusia so 
jactaba de haber resuelto los más dif í -
ciles problemas de medicina, y aún 
aseguraba que resolvería antes de su 
muerte el problema de la vida con tal 
que Dios so la concediera larga. 
E n estas dispatas llegaron los perros, 
qne no fueron otros que los instantes 
agónicos precursores de la musrte del 
Rey curandero. Mandó llamar —¡erro 
que errel—á su familia y á los sabios 
<ic su reino, y cinco minutos antes de 
morir escupió por el colmillo y habló 
así: 
— Lego á mis hijos los cigarrillos de 
L a Eminencia para que vivan sin asma, 
y á los sabios de mi reino les prohibo 
que fumen de La Eminencia, para que 
así mueran de asma, por no haber en-
contrado antes el remedio. 
A l mismo tiempo entregó un relica-
rio al primer ministro, enoargándole le 
abriera en la plaza pública ante la faz 
del país. 
Abierto el relicario, con gran asom-
bro de todos se vió que contenía un re-
trato do Vales, el caudillo de los rusos 
j japoneses de La Eminencia. 
¡Pobre Garlitos I ! Murió como un 
sabio. 
L A NOTA F I N A L . — 
Un inquilino de una casa do huéspe-
des se queja al portero de la insistente 
impertinencia de un mendigo apostado 
diriamente á la puerta. 
—¿No habrá medio de echarlo? 
—Imposible, señor—replica el por-
tero, 
—-iPor qué? 
— E l dueño de la casa lo ha autori-
eado para estarse ahí. ¿STo ve usted 
que es su primo? 
L O A I N 
II, Ruó Royalo 
S9 PARIS 
Vosotros todos onantos nos lecfs. haced uso do la 
verduilem 0 A7?l/y?0S/Ari; PHUXIKR^ asi en lo. Z o , 
"?nuga Ppr exceso de truhujo i lelcrlunl ó físico, co-
i L L í u n i Z / ™/-E*- leíase de venta enlodas íes iMionas rninmcias; asecuraos de la autenticidad del producto y reelmzad toda imiíación: *ul,-miclüad 
CRONICA RELIGIOSA 
DIA IV DÉ MARZO D E 1905. 
fiMS mes estíí concugrado á la Purifi-
cación de la Santísima Virgen. 
Él Circular está en el Cerro. 
E l Santo Angel de la Guarda, san Ro-
sendo 6 Rudesindo, confesor, y santa 
Eudoxía mártir. 
Después de la devoeiOn- Á Jesucristo, 
nuestro Snivador y nunstro Dio*, y á la 
Santísima Virgen nuestra buena madre; 
nuestra devoción, nuestra veneración y 
nuestra confianza se debe dirigir al Santo 
Angel de nuestra Guarda. 
E l es uno de aquellos espíritus biena-
venturados, quo componen la corte del 
Altísimo; él es uno de los principes de 
la celestial Jerus-alén; dispensador de la 
gracia del Todo Poderoso con quien tie-
ne grande valimiento, particularmente 
cuando se interesa en la salvación de 
uqnella persona, que se fió & su cuidado y 
de quienes ángel tutelar. 
Desde el mismo instante de nuestro na-
cimiento, nos c o n f i ó Dios y esta celestial 
iuteligeiK ia, á esto su favorecido y á este 
espíritu bienaventurado. 
Perpétuamente está junto & nosotros 
aquel espíritu tan noble y tan puro; tes-
tigo es de todas nuestras acciones; no da-
IUOH un soto paso s in que 61 nos s iga. 
¡Cuántos importantísimos obsequios le 
debeinesen todo el discurso de la v i d a ! 
Algún dia sabremos lo que debimos íí 
nuestro Angel de Guarda. ¡Pero que do-
lor no haber advertido lo obligado que le 
estábamos, sino cuando ya no podemos 
darlo ni la menor señal de nuestro agra-
d<'eimiento! ¡Cuánto 8erá nuestra amar-
gura, cnando presentándonos ante el t r i -
buna l de Dios, al sa l i r de esta miserable 
v i d a , veamos á nuestro ludo aquel biena-
venturado espíritu, aquel ángel tutelar, 
que no nos abandonó ni por un solo mo-
mento; cuyos saludables avisos despre-
ciamos! 
Prevengamos á lo menos estos crueles 
remordimientos y reparemos la pasada 
ingratitud con un reconocimiento con-
tinuo. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María.—Día 1?.—Correspon-
de visitar á la Reina de todos los Santos 
y Madre del Amor Hermoso en San 
Felipe. 
J H S 
E l viemea primero y ol. doruingo, Dios me-
diante, predicará el P. Capellán. A. M. D". G. 
2612 Í4ft 
Kl jueves 2 de Marzo, á las 
ocho y media de la mafiana, 
se celcsbrarán houras fúne-
bres en la Iglesia de San F e -
lipe Neri en sufragio del al-
ma del 
SEÑOR DON 
F n r u e r o í i , 
m 
Su viuda é hijos suplican 
í sus amistades concurran 
6 tan piadoso acto; fivor 
que agradecerán eterna-
mente. 
Habana 19 Marzo 1905. 
lt-1 Im-l 
S e c c i ó n de recreo y adorno. 
SECRETARIA 
Competentemente autorizada esta Sección 
por la Junta Directiva, acordó celebrar cuatro 
bailes de disfraz para ios Sres. asociados y una 
matluéo infantil que tendrán efecto los dias 5, 
7,12 y 19 del próximo mes de Marzo, las puer-
tas se abrirán á las ocho y los bailes empala-
rán á las nueve. 
Las reglas que han de observarse son las ai-
guieutes: ''-i"Ifc'ft'.¿¿£ • 
1;—Nose admitirán comparsas que no sean 
formadas de señorea asociados. 
2'—Ea de absoluta necesidad quitar por com-
pleto el antifaz ó careta ante la Comisión en el 
gabinete de reconocimiento. 
3;—Queda prohibido la entrada á toda más-
cara cuyo disfraz no fesponde á la decencia v 
cultora de esta Sociedad sin distinc.ón de se-
xo ni calidad de socio. 
4Í—La Comisión podrá retirar de los salones 
í toda persona que considero inconveniente, 
sin explicaciones do ninguna especie, como lo 
previene el Articulóla del Reglamento do es-
ta Sección. 
5;—Será requisito absolutamente indispensa-
ble la presentación del recibo del mes de la fe-
cha para tener derecho á la entrada de los bai-
les del 6 y 7 y para loa del 12 y 19 con el de 
Marzo próximo venidero, 
6;—Los fires. asociados qne por cualquier cir-
cunstancia, tengan que abanaonar el loca! -
tea déla terminación de los bailes, solicitarfin 
al efectuarlo de las comisiones de puertas es-
tampen en loa recibos el sello de salida, sin cu-
yo requisito no tendrán validez á los efectos 
de entrada. 
NOTA: El biile infantil tendrá lugar el do-
mingo de Piñata, las puertas para este baile s* 
abrirán á las doce y el baile empozará á la una 
y media. 
OTRA: No hay invitaciones excepción he-
cha del baile infantil. 
Habana 27 de Febrero de 1905.—El Secreta-
rio, Eduardo A. López. c 417 tym 
LA COMPETIDORA GADITANA 
B t i umu M mices, CÍCABSOS J ?mmi 
P I C A D U R A 
DE LA 
Vda , de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 
g/NTA CLARA 7.—HABANA 
t 6 86 26F14 
CIÍFO W m í s la M u 
SECRETARIA. 
De orden del señor Presidente, cito á los se-
ñores socios para la SECUNDA PARTI-: DE 
L A PRIMARA JUNTA GEN E R A L ORDINA-
RIA correspondiente al año eu curso que ha-
brá de celebrare en el local de este Centro, el 
domingo 5 del próximo raes de Marzo á las 
doce de! dia. 
Eu esta sesión qne se llevará á oabo con co-
alqaie:a qnenea el ..úmero do los conenrren-
t«s, se procederá á la elección de ios sust-itutos 
q ue hayan de cubrir las vacantes de los caraos 
q ue ocurran, si alguno de los soñores quo fue-
ron elegidos presentase su renuncia, dando se-
guí demento posesión á todos los electos y dis-
ontiéndoso luego el dictamen de la Comisión 
Informante de la Memoria. 
Se advierto que I03 señorea socios deberán 
f¡regentar el recibo correspondiente al mfis de .a lecha 6 al Bigote ate, para acreditar su dere-
cho y pernonalidad. 
Habana 24 d« Febrero de 1905.-El Secretario 
»-?oaé López. C 402 alt 4-24 
Convencido qne mientras tenga Sastre-
ría debo ejercerla en gran escala, porque 
así lo exige mi numerosa clientela; este 
verano recibo muchas novedades en mu-
selinas, armoures negros, azules, grises 
daros y osbeuros, alpacas de dibujos nue-
vos, piques blancos y de colores muy bo-
nitos, driles blancos de varias clases, de 
colores enteros, de rayas y crudo claro y 
obscuro de clase superior, muy conve-
niente para usar en el campo los guajiros 
distinguidos como don Josó Pérez el de 
Calimete. 
E l surtido de alpacas y driles, garantizo 
que úuicarnente so encontrará eu mi casa 
esto verano. 
NICANOR M E L L A 
Lamparilla 83 
Nota. — Advierto que si otros periódi-






Unica fábrica de suspengorfoi higiénicos do 
Rooa con privilegio do la SocieJad Económi-
ca eu Corapottcla 32, sa vende el auspensorio 
Roca. Ojo con las falsificaciones, EJ suspenso-
rio dé Roca as vende en Cuiupostela 32. Se ha-
con oncargoa en 21 horas. 2702 l - l 
L E A S E 
Suplico a los quo piden .sírvicntea dé la Cen-
tral Modeio no se dejen engañar con la discul-
pa de los sinvergüenzas que se presentan como 
enviadoa por ésta, diciendo qne se lea olvidó 
iacuía, los qu»-esta cas» manda llevan guía 
oue no se pucle confundir con las de las otras 
casasy si repiten loa casos, les ruego llamen 
al teléf. 312S ó avisará Sol 7. Sixto Alvarez 
López^ 2758 4-1 
Desea colocarse u n a joven p e n i n s u -
lar recien llegada, de criandera, es robusta, 
tiene bnena aspecto y quien garantice su mo-
ralidad. En San Juan de Dios t . 6 informaran 
y en Obrapía número 25 el portero. 
2759 4-1 
Se desea colocar u n a coc inera pen in-
sular quo sabe cocinar a la criolla y a la es-
pañola, en ost<iblecimiento ó casa particular. 
Sabe de repostería. Informan en el Vedado, 
bodega, esquina a 17, calle de loŝ  Baños, tiene 
quien responda por ella. 2755 4-1 
C r i a n d e r a ponlusulai- de cuatro me-
ses de parida desea colocvae, tiene buena y 
abundante leohe, no tiene inconveniente en ir 
al campo. Informan de su conducta Muralla 
46 y 123, para tratar con ella Prado 50, cafó La 
Aurora. 2754 4-1 
Se solicita a n a criarla de mano de co-
lor para la limpieza de tres habitnoiones, no 
hay niñoa; Sueldo 8 pesos plata y ropa lim-
pia. De ocho a 10).̂  y do la mañana y de dos 
a cuatro de la tarde. Virtudeá 130, esquina a 
Gervasio. 2753 4-1 
U n a manejadora y l avandera se sol i -
cita, una muchacha jjaia cuidar una niña de 
ocho meses ó una señora de edad, sueldo un 
centén mensual, y una lavandera. Animas 3. 
2763 4-1 
U n a cr iandera peninsular de tres m e -
ses de parida, con buena y abundante lecbe 
desea colocarse a leche entera, es cariñosa con 
los niños y tiene quien la garantice. Informan 
Prado 25. 2748 4-1 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Ea cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiande. Informan Revilia-
gigedo 2. 270S 4-1 
Deseacolocar.se u n a muehacha p e n i n -
sular de cocinera. Sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la recomiende. Informan 
Lealtad 50 por Virtudes accesoria de la bo-
dega. 2694 . 4-1 
S E S O I i l C l T A 
una cocinera, una criada de mano que sepa al-
go de costura y un muchacho de criado de ma-
no. Refugio 4. 2710 4-1 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó camarera. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la, recomiende. 
Informan Zalueta 3 el portero. No duerme en 
la colocación. 2711 4-1 
A l e j a n d r a A l d a / á b a l , desea saber el 
paradero de Francisco Hernández y Vanguar-
dia, que en 1304 estaba en el '"Central Josefita" 
de los Palos. Se agradecerá cualquier noticia 
en Gervasio 111. 2715 4-1 
L A V A N D E l ? A . E n L i n e a 8 0 esq. á A . 
Vedado, se solicita una buen* lavandera y 
planchadora, qne sena cumplir con su obligra-
ción y que traiga referencias. Sueldo f 4 dándo-
le los avíos. Til-. 913.'. 2712 4-J 
una criada de mano y una manejadora. Sueldo 
2 centenes cada una. Pluma S. Marianao. 
2732 8-1 
- C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c i o n e s 
© ^ e i l l í / § , b a j o s . 
Se solicita un muchacho que cepa leer y es-
cribir, para encargarle la limpieza de ias Ofi-
cínaa y ol despacho de algunas diligencia. Si 
no tiene buenas recomendaciones que no so 
presente. c 4!9 * 4-1 
D e s e a c o í o c á p s e u n a joven pen insu lar 
de criada <Ie mano. Tiene quien responda por 
ella. Informan Sol 8. 274 7 4-1 
D e s e a coloc arse u n a s e ñ o r a p e n i n s u -
lar, de manej idora ó criada de mino. Sabe 
3nmpMr COTÍ su obligación y es cariñosa para cn plir 
con los niños. Informan Prado 50. 
2761 4-1 
Dos j ó v e n e s h e r m a r a s peninsulares , 
desean colocarse de criadas de mano ó mane-
jadoras. Son cariñosa QOH loa niños y saben 
cumplir con su obligación. Tienen quien res-
ponda por ellas. Informan calle de Vapor 3L 
2703 _ _ _ _ _ 4-1 
U n a excelente c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
con buena y abundante lecho desea colocarse 
6 leche entera. Tiene buenos informes y estfi. 
reconocida por los médicos. Informes Drago-
nes 48. 2691 4-1 
Se sol ic i ta c o l o c a c i ó n p a r a una joven 
de criada, de manos de 15 á XSañoa do edad: no 
hace mandados á la calle: tieae quian la reco-
miende. De más pormenores informan en San 
Nicolás 103. 2¿93 4-1 
U n a joven peninsular dosca colocarse 
do criada de mano ó manojadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, 
tiene quien la recomiende. Informan Aíruiar 
nftm. 324. 2706 4-1 
U n asiiltico general cocinero 
deeea colocarse en casa particular ó estableci-
mi nto, sabe cocinar muy bien y tiene quien 
lo garantice. Informan Maloja 111. 
2701 4 1 
U n a s e ñ o r i t a educa..!a desea eoloenr-
ae en casa de moralidad para coser ó dar cla-
ses á niños. Corrales 197 los domingos á todas 
horas. 2700 4-1 
T)ESEA COLOCARSE UN ASI A TIOO^ general 
ccinaro y regular repostero, cociña a la 
criolla, francesa y española, tiene peráouas 
qoeacrcditensucondacta.no tiene mtionve-
nienie en salir al camoo. Informan Cienfuo-
go* 22. 2?g3 4-1 
S E X I ' X ' K S I T A 
colocarse do cocinero un asiático. Informes 
calld de San José núm. 38. 
2714 4-1 
Se desea colocar una joven b lanca de 
criada do manos ó manejadora. Kabe cumplir 
con rn obligación y tiene recomendaciouesde 
lan casas donde ha servido. Informes calle 0, 
n. 2-J, Vedado. 2716 4-1 
S R S O L I C I T A 
una niña blanca ó de color di- 12 á 11 años pa-
ra cuidar un niño. Villegas 81, altos. 
2718 4-1 
SIO S O L I C I T A 
una buena operoria costurera en San Nicolás 
140. 26SS 4-1 
U n a joven de color que t iene m u y 
buen trato deaea colocarle para casa y hacer 
la limpieza de habitaciones. Sabe desempeñar 
bien su obligación y tiene quien la garantice. 
Sueldo de 2 a 3 centenes. Informan Aguacate 
20. 2707 4-1 
I>os j ó v e n e s pe'nnsulares ac l imata -
das en el nais, desean colocarse do criadas de 
mano ó m .nejadoras. Saben desempeñar bien 
sir obli¿;a<;ión. Tienen quien Jas garanticen. 
Informes Concordia 1S1 y Salud n. 2. 
263$ 4-1 
U n a sefiora peninsular desea colocar-
so de manejadora ó para acompañar á una se-
ñora sola de toda moralidad, limpiar coser á 
manoy zurcir ó cualquier otro trabajo anáio-
K0- Tiene recomendaciones de laa casas don-
de ha estado colocada. Informa su esposo por-
tero del Dr. Weiss, Qaliano 68. 2695 4-1 
Coc inera , haciendo el serv ic io de m a -
na para un matrimonio solo: debe dormir en 
la colocación y si tiene quien de fé de sus bue-
noa servicios, f 15 y buen trato. San Miguel 47 
272» 4.1 
Desea colocarse 
una peninsular de criada de manos 6 maneja-
dora. Informan Villegas n. 101. Cuarto n. 13. 
2713 4.1 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomienda. Infor-
man San Josó 142, A. cuarto n. 7. 
2719 4_i 
U n peninsular de m e d i a n a e d a d de-
sea encontrar colocación de portero, sereno, 
jardinero ó cosa análoga: es formal y tiene 
boonoH informes. Darán razón Esperanza 111. 
2684 4.1 
tJna joven peninsular desea colocarse 
de criada _de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y aabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la recomiende. Informan San 
Miguel 169, altos. 2687 4-1 
U n joven peninsular con siete a í l o s 
de servicio en Madrid y uno en esta ciudad, 
desea colocarse de criado de mano ó camarero 
Sabe bien su obligación y tiene quien lo garan-
tioe. Informan^Snspiro 16. 2760 4-1 
U n a r e c i é n l legada de JL'spafla 
desea colocación do criada de manos ó do ma -
nejadora: sabe cumplir con su obligación: in-
forman en Vives n. 174. 2741 4-1 
U n a coc inera peninsular 
desea encontrar colocación: tiene buenas re-
ferencias: en Industria 109, informarán. 
2785 4-1 
U n a joven peninsular desea colocarse 
desea colocarse de criada de manos. Sabe de-
sempeñar muy bien su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Paula i . 
2730 4-1 
UNA J O V E N 
desea colocarse de criada de manos para ha-
bitaciones: sabe coser á mano y á máquina: In-
forman Neptuno 114. bajos. 2726 4-1 
Cocinero repostero. D e s e a colocarse 
un cocinero blanco, acriollado, en casa par-
ticular ó establecimiento. Sos trabajos son de 
lo mejor y variado que se puede hacer. Gusto, 
aseo y variación. Informes Industria n. 73, 
2 cuarto ó al encargado de los anuncios de este 
pcriódtco. 2682 4-2S 
S E S O L I C I T A 
una enada de mediana edad para todo serví -
ció. Neptuno 86. 2S43 4-28 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera á lecho entera, que la tiene 
buena y abundante, y la otra do criada de ma-
no. Saben cnmplir con su abligación v tienen 
quien responda por ellas. Informan Tenicnte-
Key, 32. 2652 4-2S 
Desea colocarse de cocinera p a r a cor-
ta familia una señora catalana. Informan Ca-
llejón del Chorro 24 esquina áSan Ignacio. 
2651 4:28 
Dependiente de bot ica 
ae solicita un dependiente de botica que sepa 
trabajar. Al contostar inaíquense las cosas en 
que h> trabajado. C. Morales, Apartado de co-
rreos n. 933. 2641 4-2S 
Se solicita u n a coc inera intel igente y 
formal, blanca 6 do color, ha deservirá la me-
sa y presentar referencias de su conducta. Ha-
banaiS, bajos. 2689 4-28 
E n A m i s t a d 9 0 . 
Se Bolicita una criada de mano que sena nía-
nejar niKos. " 2340 S-28 
U n a general cocinera peninsular de-
sea cofo'carse en establecimiento ó fábrica de 
tabacos. Sabe bien su oficio y tiene buenas re-
comendaciones. Informes Gervasio 97. 
2u9 4-28 
U n a joven pen insu lar desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariño-
sa con ios niños. En la misma un joven recién 
Ilesrado de criado ó de cualquier otro trabajo 
análogo. Son formales y tienen quien las re-
comi¿nde. Informan Compostela 66altos. 
2633 4-23 
Se aolieitan 
Agentes activos para la venta ó comisión de 
m«quinas de escribir á plazos. Dirigirse'de 9 á 
l i a . m. á Muralla 109 2623 4-'28 
U n a cr ianUera peninsular de tres m e -
ses de parida con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera, reconocida por 
los médicos, con su niña que se puede ver. 
Tiene quien la garantice. Informan alonserra-
te 2 A 2630 4-28 
SK S O L I C I T A 
una criada de manos acostumbrada á servir y 
con recomendación. Monte 173, altos, de ocho 
de la mañana á 2 de la tarde. 2?14 4-2G 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe su obligación. Tiene quien 
¡a recomiendo. Informan Marina 18. 
2615 4-23 
Sfi S O L I C I T A 
una sirvienta blanca, joven, Calle 23 esquina á 
4, Vedado. 2610 4-28 
U ñ a cr iandera r e c i é n l legada, p e n i n -
sular, de tres meses de pálida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informes T.'c-
lascoain 38. 2620 4-28 
Solieito un corresponsal experto ,pre-
fir'endo al que sea mecanógrafo y tenga bue-
nas referencia«. Remita pruebas de sus conoci-
mientos y exponga su estado, anteriores desti-
nos v el eiielao que pretende. Escriba á P. C. 
•'Diario de la Marina". 2623 4-28 
U n m u c h a c í i o peninsular des a colo-
carse de criado de mano ó camarero. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien lo ga-
ra ntice. Ii 1 forman Agnacate 56. 2609 4-23 
D e s e a colocarse u n a c r i a n d e r a penin-
sular con buena y abundante leohe, 3 meses 
do parida, no tiene inconveniente en ir al 
campo. Tiene quien responda por ella. Dan 
razón en la plaza del Polvorín depósito de ta-
bacos La Eminente, Monserrate y Animas-
2031 4-23 
Se desea colocar un buen criado de 
mano peninsular con bastante tiempo en el 
pais y muy práctico en su obligación. Neptu 
no 42 esquina á Amistad darán razón. 
2632 4-28 
U n joven peninsular p r á c t i c o desea 
colocarse de caballericero, portero ó depen-
diente en almacén. Es formal y tiene buenas 
recomendaciones. Informan Villegas 21, car-
bonería 3503 4-28 
Barberos .—Un buen operarlo sol ic i ta 
colocación; garantiza su trabajo. Ilazon Ville-
gas 31, sitos. 2Ó37 4-28 
Se sol ic i ta una cr j ju la de mano b l a n -
ca de 30 á 40 años, eñ Pasco 1, Vedado. Sueldo 
tres luisetf. 2*30 4-23 
U n a cr iandera peninsular a c l i m a t a -
da en el país, con su niño que se puede ver, y 
con buena y abundante leche, reconocid i p or 
el Dr. Del&n, desea colocarse á leche enter a. 
También se haría cargo de criar un niño en 
su casa. Informan Son Joae 125. 
2677 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una cocinera para la 
Ceiba que duerman en el acomodo. Inlónnan 
Galiano 38. 2607 4-28 
U n a cr iandera peninsular de l ' í m e -
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene perso-
nas quo la garanticen. Informes Monte 145, 
altos. 26S3 4-28 
U n a joven Deafnsalar desea colorarse 
de criada de mano ó manejadora. Eb cariñosa 
con loa niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quion la recomiende, informan Reina 
117. 2651 4-2S 
Un a s i á t i c o buen cocinero y reposte-
ro, desea colocarae en casa particular 6 esta-
blecimiento. Sabe el oficio con perfección y 
tiene qu.on lo garantice. Informan Escobar 
núm. 104. li67S 4-2S 
D e s e a colocarse un mucbacl io de 14 
años para el comercio ó algo análogo. Sabe 
leer, escribir y contabilidad. Informan Obispo 
y Compostela. Le Gran París. 
2680 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado que entienda de jardinero y ortali-
7.(1. Calzada de Jesús del Monto 418 d e l a Vi do 
la mañana. 2'i7Q 4-28 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de cesterera en caaa particular. Sabe bien 
su obligación y tiene quien la garantice. Infor-
man Egido 9. 2666 4-2S 
S E N E C E S I T A 
nn criado de ma 10 de mediana edad para los 
quehaceres de ana casa y una profesora fran-
cesa. Concordia 25>¿. 2656 4-28 
A B O G A D O y P R O C U R A D O R . 
Se hace cargo de toda clase de" cobros y de 
intestados, testameútsrías, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilito dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San José 30. 2633 4-28 
U n a c r i a n d e r a peninsular de mes y 
medio de parida, con buena v abunúante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan San José 41. 
2346 4-23 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man RayojaX 2645 4-28 
Se sol ic i ta un dependiente p a r a » c o -
rresponsal en español é inglés, capaz de escri-
bir y redactar carta». Será preferido el que sea 
mecanógrafo y taquígrafo en ambos, idiomas. 
Se exigen referencias que satisfagan. Diga su 
estado, experiencia en esta clase de destino y 
sueldo á que aspira. Remita pruebas en am-
bos idiomas. Dirigirse por carta a K. S. 4L— 
DIARIO DE LA MARISA. 2ft24 4-28 
S E S O L I C I T A ^ 
una criada de manos de mediana edad con re-
ferencias. Lagunas núm. 15. 
2875 4-2S 
. S E S O L I C I T A 
saber el paradero de María la Paz su comadre 
que vive en Prado 115, que se llama Josefa A-
mado donde dan razón. 
2673 4-23 
U n a joven de color desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano en casa par-
ticular y tenga buen trato para su criada, sabe 
cumplir con su obligación y en la misma se 
oesea hacer cargo de ropa para lavar en su 
casa una excelente lavandera. Tiene quien res-
ponda por su conducta, calle Porvenir n. 9. 
2664 4-28 
Se s o l í c i l a u n a cr iada b lauca ó de co-
lor que sea de edad y que no tenga pretensio-
nes, puts el trabajo es poco y que duerma eh 
el acomedo. Informes Ueina 6. 
2J59 4-28 
Socorro R o d r í g u e z Dieguez desea s a -
ber el paradero de su hermano Benito Rodrí-
guez Dieguez, que estuvo en la provincia de 
yanta Clara en Manicaragua con D. José Or-
tiz. Su bermano vive en Gloria 217. E n la mis-
ma se desea colocar una criada de mano ó ma-
nejadora, Gloria 217, altos. 2647 4-28 
U n a Joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obbga-
ción. Tieno quien la recomiende. Informan 
Morro 30. 2348 4-2S 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a penin-
sular de 3 meses de parida y 20 años de edad, 
tiene buer;a y abundante leche, puede verse 
su niño. Tiene quien responda por ella. Darán 
razón en Virtudes 173, y en la misma una joven 
cocinera, tiene también quien responda por 
ella. 2669 4-23 
X o d r i z a . — H a y u n a joven pen insu lar 
con buena y abundantísima leche de diez dias 
que desea criar en casa de los padres .de la 
criatura y no tiene inconveniente en salir de 
la Habana, dirigirle á Sol 71 2325 4-28 
U n a peniusi i laa de 3 0 a ñ o s desea 
colocarse de criada de mano en casa de mora, 
lidad, no tiene inconveniente en ir al campo-
informan Oficios 70, barbería. 
2653 4-28 
U n a seftora peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó cocinera, «abe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. 
Informan Inquisidor 23. 2'i70 4-28 
Se sol ic i ta una c r i a d a pen insu lar 
para ayudar á manejar una niña y los queha-
ceres de una casa, tiene que toner quien la re-
comiende y que sea cariñosa para los niños, 
sueldo $10 plata, Mercado de Tacón, Principal 
núm. 9, por Reina. 2662 4-28 
Dos peninsnlares , desean colocarse 
una de criandera á leche entera, que tiene 
buena y abundante y la otra de criada de ma 
no ó manejadora. Saben cumplir con su deber 
y tienen quien responda por ellas. Informan 
Corrales 73. 2671 4-28 . 
U n a j o v e n peninsular aeli matada en 
el país, desea colocarse de criada de mano. Sa-
be cumplir con su obligación. Tiene quien rea-
pond 1 por ella. Monserrate 95. 
2644 4-23 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera en casa particular 6 ostable-
cimionto y la otra de criada de mano ó mano-
jadora. Saben cumplir con su obligasión y tie-
nen quien responda por ellas. Informes Mura-
lla 88. 2660 4-28 
Se solicita un cr iado de mano y u n a 
criada qne sepa coser, y apta para dirierir una 
casa y un cocinero que cocino a la francesa 
y criolla, todos de color y quo hayan estado 
en buenas casas. Informan en el Vedado, calle 
2 n. 8, de 8 a 3 de la tarde. 
2606 lt-27 3m-28 
Se desea tomar u n a casa de 10 á 15 
habitaciones que esté en buenas condiciones y 
precio módico y punto céntrico. Informará^ 
Aguila 118, caf^ 2604 10-28f 
SesoUcita un criado para limpiar za-
pates y limpiar una barbería. Sueldo 10 pesos 
v comida. Galiano n. 49, barbería L a Nueva 
Perla. 2585 4-20 




G R A T I S 
A TODO ENFERMO QÜF 
ESTREGUE ESTE ANUNCIO EN 
U Droguer ía y Farmac ia 
"LA REMIÓF, JOSÉ SARIÁ 
TENANTE REÍ Y COISPOSTEUl.-HABSflA 
T r e s peninsulares desean colocarse 
una de criandera do 3 meses de parida con 
buena y abundante leche á lecho entera, otra 
de criada de mano y la otra de manejadora. 
Tienen quien responda por ellos. Informan A-
nimas 58, 2802 4-28 
DOS C R I A N C E R A S JOVENES 
con mucha leche y sin pretensiones desean 
colocarse. Manrique 71. 
^ 8-26 
U n buen, cociuero pen in . sn íar des« a 
colocarse en caua particular ó estahiecimien-
to. Sabe-cumplir con su obli^fición y tiene 
quien lo garantice. Iníorman Bermoa 18. 
2588 4-2o 
D e s e a colocarse n n a S e ñ o r a de me-
diana edad de coíor, de criada de mano. Si-
tios 115. 2591 4-28 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criaba do mano ó manejadora, es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su obiijí-i-
ción. Tiene quien la garantice. Informes Co-
rrales 25. 2580 4.-26 
T E N E D O R DE LIBROS POR HORAS 
Se ofrece, dirigirse por escrito á Luis Amad 
administración de este Diario. 
2570 8-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que tenga 
buenos referencias: sueldo dos centenes. Calle 
B. núm, 43, entre 15 y 17. Vedado. 
2567 , 4-26 
Se desea colocar de c r i a d a de mano ó 
manejadora una señora peninsular. Bs cariño-
sa con los niños Informan en Bernasal9 . 
25S8 4-25 
G r a n A g e n c i a do emig-rautes 
crianderas, criadar, criados y grandes cuadri-
llas de trabajadores, Aguiar 81 Tlf. 4S6. RO-
QUE GALLEGO. 2603 4-26 
U n mozo que d a buenas referencias 
de si; desea colocarse de caballerioero ó de co-
chero particular, enfermero, ayudante, 6 sir-
viente encasado salud, entiende do cocina y 
otros servicios. Sabe leer, escribir, tiene bas-
tante práctica oa el país. No tieao inconve-
niente salir para fuera. Principe Alfonso n. 51, 
talabarte; ia, inforTnar¿n. 2590 4-28 
Se solicita n n a c r i a d a peninsular que 
traiga referencias en San Lázaro 19j bajos. 
2579 4-26 
Una.joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene onien la recomiende. Informes Haba-
nal31.' 2601 4-26 
Se solicitan u n a c r i a d a de mano y u n a 
manejadora: ¿ la primera se le daríin 5S y á la 
segundados centenes y ropa limpia. Calzada 
de Jesús del Monte número 62. 
2583 4-26 
T e n e d o r d e l i b r o s 
Se ofrece por horas. Informaran Teniente 
Rey 16, vidriera. 2334 4-26 
U n a sefiora francesa de med iana edad 
tuiere encontrar nna caaa particular decente e corta familia: sabe cocinar muy bien á la 
española, pues estuvo en España, cocina tam-
bién á la cubana y á la francesa muy bien: no 
duerme en la colocación: tiene buenas reco-
mendaciones de familias á que ha servido: in-
forman en Amistad 15. 2583 4-2S 
U n obrero intel igente, activo desea 
socio con poco capital para desarrollar indus-
tria práctica y establo, precísfindose sacar 
privilegio en esta Bepública. Industria n. 101 
pieza 12.—J. D. B 2568 4-26 
Se solicita en S a n I s - n a c í o 4 0 u n a 
buena manejadora parda, de mediana edad, 
que sea limpia, sepa cumplir con su obliga-
ción, sea arreglada y presente buenas reco-
mendaciones, sin éstos zequisitoB qne no se 
presente. 2561 4-25 
U n a c r i a n d e r a peninsular r e c i é n l l e -
gada, de tres meses de parida con buena y 
abundante leche desea colocarse i loche en-
tera. No tiene inconveniente en ir al campo. 
Tiene quien la garantice. Informes Egido 9. 
2565 4-25 
Cocinero de p r o f e s i ó n , f r a n c é s y r e -
postero y pastelero desea colocarse en casa par-
ticular ó de comercio ú hotel, es formal y hon-
rado y desea caaa seria, habla castellano va al 
campo ó fuera de la isla por corta ó perso-
nalmente. Prado 93 B librería "La Poesía" 
iaformarán. 2558 4-25 
Se sol ic i ta p a r a u n matr imonio , u n a 
cocinera, solo parala cocina, que sea de me-
diada edad y duerma en el acomodo. Sueldo 
dos centenos y ropa limpia, si no aabe cocinar 
que no se presente. San Miguel 48 
2c59 4-25 
D . D a n i e l C o r r a l desea s a b e r el pa -
radero de Cesllio Corral quo desde el año 
1899 falta de esta Capital, y según noticias so 
encontraba eu el pueblo de Batabanó. Se su-
plica & la persona que sepa de 61 se dirijian á 
Amistad núm. 91 Habana. 
2563 4-25 
D e s e a colocarse de coc inera una p a r -
da de mediana edad, es buena cocinera, tiene 
buenas recomendaciones. Manrique 98. altos, 
tren de mudadas. 2555 4-25 
D e s e a colocarse un hombre pen insu-
lar de 30 años de edad, de portero 6 bien de 
otro trabajo cualquiera, tiene quien responda 
Eor el, lleva cuatro meses en el país. Informan elasooain 46. ¿ todas horas. 
2552 4-26 
U n a j o v e n peninsular desea colocar-
se dt mane adora ó criada de mano; es cari-
ñosa con los niños y sabe cumnlir con su deber. 
Tiene quien la recomiende, tíi no es buena ca-
sa quo no se presenten. San Ignacio 16, altos. 
2551 4-25 
U n peninsular desea colocarse de por-
tero en casa particular ó de comercio, es for-
mal y sabe cumplir con su deber. Tiene bue-
nos informes, izarán razón Inquisidor 6, le-
cheríg. 2557 4 25 
SOS S O L I C I T A 
en Tulipán 12, Cerro, un criado de mano blaa-
co y que tenga buenas referencias. 
2562 . 4-25 
U n a c r i a n d e r a peninsular desea co-
locarse á lecho entera. La recomiendan en las 
casas que estuvo criando. Tiene cinco meses 
de parida. Informan Neputco 65, es cariñosa 
con los niños. 2584 4-26 
D e s e a colocarse u n a excelente c r i a n -
dera peninsular de Castilla la Vieja, aclimata-
da en el país con buena y abundante loche, es-
tá reconocida por los mejores módicos de la 
Habana y con su niño robusto que se pueda 
ver y en su robustez es inmejorable: no enga-
ña a nadie: no tiene pretensiones y en el suel-
do no repara Informan Sol 111: & media lecho 
6 entera. 2542 8-24 
P o r asuntos de fami l ia . 
Se desea saber el paradero de Francisco 
Guardado Inclán: se suplica la reproducción 
en los demás periódicos. Dirigirse oí Frontón 
Jai Alai.—A. García Guardado. 
2492 6-23 
Se desea saber el paradero 
do Vicente Barroetabeña Zuvillaga, que et 
1901 se hallaba en Real Campiña, Santa Clara, 
dirigirse á su hijo Avelino, Frontón Jai-AlaU 
60 suplica la reproducción á todos los colegas^ 
249i ft-2^ 
L A L E G A C I O N D E H A I T I , 
Vedado , calle 5?, n. 4 4 ^ . 
Desde 9 á 11 a. m. horas de oancilleria, soli-
cita informes sobre los jóvenes Georgos y Luis 
Pedersen, nacidos do madre haitiana, los cua-
les salieron de Port nu Prince á fines del año 
1903 para Cuba. Es para un asunto de impor-
tancia para ellos. 2468 S-23 
(Nipc Hay Company) 
dará principio en breve á los trabajos de Ñipo 
y ofrece por este medio empleo á vano» cien-
tos de obreros, en limpieza de montes, corte 
de atravesaños, pilotes, etc., contratistas con 
cien hombres cada uno encontraran empleo. 
C-898 
Tenedor de libros. - X las sociedades 
mercantiles y comerciantes de esta plaza, so 
ofrece un competente tenedor de lloros, con 
conocimiento de inglés y excelentes roíeren-
cias. — Dirección: Obispu 42. Reina iSl.CoII, 
Catchot y C.' de Muralla esquina á San Igna-
cio 2421 S-22 -
L a Agenc ia l í de A g u i a r , la m á s for-
mal y acreditad."- de la Habana de J Alonso y 
Vñlnverdo. Teléfono 450 O'Heilly 38 esquina 
á Aguiar, facilita con recomeadaciones cria-
dos de ambos seros, dependencia al comerol» 
y cuadrillas de ti .^jadores. 
8153 LSRZI 
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D I A R I O ' D E L A ' M A R I N A — E d f c i ó n d é l a m a f i a n a — M a r z o r de 1 9 0 5 . 
N O V E L A S J O R T A S . 
L A Q U I N T A D E L C O N D E D E B ... 
Hace ya algunos años, ^ * J " " ^ 
pios del SigtO pasado v i v í a J 
Se Goaoabaco^ situada á P ^ » J ? f £ 
t.ncia do N Habana,'un f ^ t o p i ^ " f 
dé B . . . . quó por sus mnebas cruolda-
des con los pobres y desgranados se 
hizo trisu meute célebre curre los habi-
tantes de ia mencionada Villa-
Cuenta la tradición que el Coude de 
B . . vivía rodeado do gran lujo y que 
gustaba mucho de la ostentación y del 
fausto, lauto que su Quinta que toda-
vía extóte, y que es conocida por la 
Quinta do B situada en la calle de 
B é r a l a mejor y más esplendida 
casa'que ou GKianabacoa había eu aque-
llos tiempos. 
Debido sin duda á este derroche de 
lujo y esplendor, los pobres de la loca-
lidad y sus alrededores se d in j íau u 
casa del Conde de B . . . á implorar de 
su caridad algún dinero con que aten-
der á necesidades tan perentorias como 
el comer y el vestir. 
Y cuenta la gente vieja de la Vi l l a 
que el Coude de B . . . se complacía en 
atraerlos por medio de promesas y una 
Tradición Guanabacoense. 
vtz reunidos en el amplio patio que 
en la Quinta de B . . . existe, daba órde-
nes á BUS criados de cerrar las puertas 
de salida á la calle, y soltando los enor-
mes perros destinados á la vigilancia 
de la casa, se divert ía viendo correr á 
los mendigos, muchos de ellos enfer-
mos, que daban voces pidiendo piedad 
y perdón por haber tenido la osadía de 
i r á buscar á casa del Conde de B. . . lo 
que este infame hombre les habia ofre-
cido. 
Va conocida por todos la crueldad 
del morador de la Quinta de B . . . se 
guardaban muy bien do acercarse por 
sus Irrededores, no ya para demandar 
la . idad de aquel hombre con entra-
ñas de pantera, sino para cobrar las 
deudas contraídas por él. 
Pasaba el tiempo y la Quinta de B . . . 
seguía siendo morada de tan inicuo se-
fior, que ya no podía practicar sus ma-
los instintos y sus crueldades por el 
cuidado que todo* ponían en no tener 
que habérselas con tal señor. 
(Continvará.) 
Y O 
C U R O 
Curarlas no significa en este caso detraer-
las temporalmente jiaraqac luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado toda la vida al estudio de IA 
Epilepsia, GoRvi'lsloües ó 
Gota Gorah 
Garantizo que rol Remedio curará Tos 
casos ciás severos. 
El que otros havan írac.isado no es tazta para rehu-
sar curarse ahora. S: entíarS GRATIS Ijuipn 
pida UN FRASCO do mi KEMEDIO INFALIBLE 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padr-imíap'--» 
ncivicios. Nada cuesta prc Jur, y la curacióu es se¿ura. 
DR. MANUEL JOKNSON,^ 
Obispo 53> Habarsa, Cuba, 
Es mi único agente. Sírvase dirigirse í él para prueba 
gratis, Tratado y Irascos g.aadcs. 
Dr. H . O. R O O T . 
Laiorctarios: qb Pina Sfrett, . - Nuéva Ycrk. 
Cualquier lector de esto periódico que enyís m nom-
bre completo y dirección. CvAcctameete dirigida al 
D R . M A N U E L J O H N S O N . 
\ Obitpo M y 5;, ' . 
Apartado 780, - H A B A N A , 
r«cib:rá por correo, franca do por'.', un Tratado «obre 
la cura de la ITpiicps» y Ataque», y un frasco de prue-
ba GRATIS. 
A G C N T E S . Se necesitan diez para 
negocio nuevo sin competencia de producto 
inmediato. Han de saber presentarse y tener 
referencias. San Ignacio 63, de 1% a 10M de la 
mañana 2433 8-22 
Un tenettor de libros que tiene varias 
horas dcpocfipadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna tasa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de París, Obispo 
SO, tienda de ropas . g Oc 
SK S O L I C I T A 
una criada peninsular, que no sea recién lie 
gada de 20 á 25 anos, para los quehaceres de 
la casa y cuidado do una niña. Sueldo |12 y ro-
pa limpia. Crespo 53, altos. 
2340 S-21 
M a i s o n d e B l a n c , 
O B I S P O 6 4 . 
se solicita un» p r i m e r a o f i c i a l a s a -
y e r a y otra C h a q u e t e r a . Es inútil pre-
sentarse si no saben dirigir estos trabajos. 
2368 8-21 
S O c 3 . 0 ! S O £ t 
f̂ aber el paradero de Félix Farris, natural de 
Pontevedra, su hermano Juan Farris. Va^or 
Dinamarquesa, muelle de San José. 
2367 8-21 
DEPENDIENTE DE FARMACIA 
Se solicita un primer dependiente. Farma-
cia del Dr. Garrido, Piola 15. Habana. 
C 387 18F 
á l Q U I L E B E S 
Se alquila en el Vedado muy barato 
el palacio de Carneado, a.'abacio de recons-
truir en el centro de una iminzann, t iene cua-
tro pisos con cien habitaciones, luz eléctrica y 
gas. Informan Galiano y Animas. 
2744 26-1 mz 
Monserrate 145 so alquila en el prin-
cipal una magnífica habitación con balcón á 
la callo & persona sola o matrimonio sin uiGos. 
Todos los tranvías pasan por la puerta. Se 
dan y piden referencias. G '̂̂  
Se a lqui lan unos bonitos altos acaba-
dos de fabricar en Espada, entre Chacón y 
Cuarteles número 5, a una cuad'-a de la igles la 
del Angel. Informes en la misma. Su dueño 
Lagunas 68, telefono 1342. 
2750 4-1 
LA UNICA CASA 
que exije referencias como condición indis-
pensable es GALIANO 75, altos, Teléfono 1461 
Habitaciones con toda aslstoucia. 
2729 5-1 
COMIDAS DEL HOTEL 
GALIADO n. 75, altos. TELEFONO n. 1461 
Se sirven en tableros á domicilio. 
2728 5-1 
A V I S O 
á los teños fie casas iiiiiniliuato 
Se arriendan casas que cuando menos ten-
gan de 20 á 30 habitaciones, dando todas las 
garantías necesarias. Aguila 223, Sombrere-
»ría, pueden tratar. 7234 8-1 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 11 entre 10 y 12, ron 
sala, antesala, diez cuartos, caballeriza, baño, 
inodoros y demás comoaid-uos para familia 
numerosa. La llave en ol núm. 41. Informan 
Aguiar 71, altas. 2721 8 1 
V E D A D O 
Se alquilan 2 casas en precio de 8y 9 cente-
nes en la loma calle 15 entreF v G, éntrelas 
dos líneas eléctricas. Tienen sálk. c¿medor, 4 
coartes, cocina, baño, inodoro iardín nalm í 
instalación de ¿*J 'Xlyrtc£l\¿2 K ?\P? 
S J * 2764_ j¡ 44 
A , C O C I Ñ A T 
^e alquila una grande, aseada, her«osa, vvo-
f in *oío ^ V r e n £ barí, dinero con holo dar comida á los que viven en la mis-»oa casa. SaludTg^ gr» co^nns 
Se alquila 
4-1 
J2ii tlrMIS Murist 2 1 
niños. 2722 calle. No se admiten 
6e alquilan 2 beniTosñ* iioTm—; 
Interiores nara hombrea ao?os ^ ^ . « ' " " e s 
•in niños. Én Muróla i r a toS matrimoni«» 
4-28 
SE DA EN ¿RRENDAtlIEl] 
6 se vende el potrero í>an Antonio, de diez y 
seis caballerías do tierra, cercado de piedra y 
dividido en cuartones, ubicado en Ceiba del 
Aeua: Capellanías, propio para crias y toda 
clase de cultivo y lindando con la carretera 
para conducir los frutos al paradero ó á la Ha-
bana. Su dueño Cerro núm. 705 2628 10-28F. 
Loma del Vedado. Se alquilan dos ca-
sitas compuestas de jardín, portal, sala, 3 
cuartos, baño é inodoro, agua de Vento, luz 
eléctrica, pisos de mosaicos y de azotea á la 
calle, 13 y 10. Informan en la bodtga Suarez. 
2618 4-28 
E n S. Nicolás 20 entrada |»or Lagrimas 
Realquilan dos babitabiones altas de esquina, 
con balróu coi rido á luh dos calles, míelos de 
tnósaicos y 'ft media cuadra de loa tranvías. 
Hay Ijafío y ducha 2634 4-28 
So a l q u i l a n en Agrnacatc, 70, entre 
Obispo y Obrapía. A hombres solos ó matri-
monio sin niños, frescas y cómodas habitacio-
nes. 2622 4-2S 
Sfralquihi.--Eii $40 oro espaflol nien-
sualoB lo? bonitos altos do la casa Picota nú-
mero 23 esquina á Jcsfis María entrada por es-
ta calle L i l l i ive ri los bajos. Informan en 
Corrales y Cárdenas. Azucarería, 
2626 j 4-23 
IMC1NA 43. 
Fn la sastrería y camisería de I?, del Rosal 
se alquilan dos habitaciones con gran patio, 
ducha y todo ol servifio completo. Sin niños. 
9828 alt 8-17 
SE A L Q U I L A 
una habitación con 6 sin muebles,. vista á la 
calle en casa de familia. Habana 42, altos, 
2631 4-2S 
BE A L Q U I L A 
La espaciosa y cómoda casa de dos ventanas 
en Han uázaro 122, compuesta de antesala, sa-
lón, cenador, tros hermosos cuartos, y dos 
mas en los sótanos muy ventilados. Tiene un 
magnífico cuarto de baño con inodoro, bana-
dera y ducha; hay otro inodoro para criados. 
Pisos de mosaico y mármol, precio 13 cente-
nes. 2642 4-28 
Campanario 126 altos 
Se alquilan 2 hablt.iciones amplias en $17 
oro español. No so admiten niños, plantas ni 
animales. Informan en la misma de 9 a 11 de 
la mañana. 2627 4-28 
3 3 ü o l " V e o L í X c i o . 
Se alquila la casa calle 18 esquina á 11 n. 15. 
Informan calle 11 esquina á 20. En la misma se 
vende un molino con su bomba, todo de hie-
rro, so da muy barato. 26J5 lt-27 3m-28 
SE A L Q U I L A 
la casa Maloja núm. 173 con sala, saleta, dos 
cuartos, patio, cloaca, etc., en 20 pesos oro. 
Impondrán Salud 23. 2590 4-26 
Consulado 81. 
Se alquilan una sala, un comedor y un cuar-
to altos, con vista 6 la calle, ñ hombres solos ó 
matrimonios sin hijos. Es casa de moralidad. 
2569 4-26 
S E A L Q U I L A 
la espaolosa casa Manrique núm. 32, esquina á 
San Rafael, sala, zaguán, antesale, cinco cuar-
tos bajos y dos entresuelos y dos al fondo para 
criados. Balota de comer con hueco* á los cua-
tro vientos, repostería, cocina, depeusa, tres 
patios con senbradoa y gallinero. Toda de 
marmol y mosaico, baño de tanque, ducha de 
gran presión, lavabos, bidel de agua corriente 
y dos inodoros. Kn la misma informan. 
2591 6-28 
Se aiquilan los bajos de la casa T e -
niente Rey 14. Informan eu Aguacate 12J, No-
taría del Lodo. Antonio G. Solar. 
2603 26-26 F 
Se alquila la casa Dragones nüin 50 
en módico precio. Está situada próxima á 
Qaliano. tiene sala para establecimiento, tres 
cuartos bajos, y dos altos con servicios inde-
peridientes. DarAn razón en Neptuuo 136. De 
7 á 9 a. m. y de 7 á 8 p. m. La llave el café 
Galiano y Dragones. 2586 4-21 
Realquila ]a casa Escobar núm. 102 , 
con sala, saleta, 5 cuartos, patio, comedor, 
traspatio, cocina y baño. La llave 6 informan 
en Rayo 17. . 2556 8-25 
OJO.-Se alquila la bonita casa calle 
G. tnt MI 21 y 23 al lado de la linea Universidad 
y dos aocesorias, todo k la moderna y de azo-
tea.—Informa su dueño J . M. Bolaño Aguiar 
núm. 116. 2549 8-24 
¡Se alquila la casa Virtudes lO.'J, casi 
esquina á Bola^coain, de 2 ventana?, con un 
Bolón alto y servicio sanitario. Informes en 
la misma de 11 á 6. 2524 8-24 
Casa para familia, liabitaciones fres-
cas y ventiladas con muebles y todo servicio 
exiiíiéndosc referencias, y se dan en la planta 
baja un departamento de sala y dos habitacio-
nes nropias para oficinas, cerca del Prado, ca-
lle de Empedrado 75. 2491 8-23 
Se alquilan los bajos de Jesús María 
90. La llave en la Sedcria ' 'La Princesa", Com-
postela y Jesús María, Informes en Reina 95, 
bajos. 2486 8-23 
En la hermosa y frescít casa. Tejadillo 
1, se alquilan esplendidas habitaciones y una 
gran cocina, casa de moralidad. 
2447 8-22 
Se alquilan los esplendidos altos de la 
casa, calzada del Cerro n. 533, con entrada in-
dependiente y solo tienen 4 meses de construi-
dos, con todos los adelantos modernos. La lla-
ve 6 informan en el 579. 2459 8-23 
E n el Vedado, calle 5i número 3 2 
se alquila una casita, propia para corta fami-
lia. Eu la tienda mista de al lado duran razón 
de su precio. C 888 6-23 
Calzada de Concba 6 , -H esq. :i 2.">, en 
Medina—Stí Lucia 4 en Marianao—Cadenas 68 
T Luz 38, ambas en Guanabacoa. E l dueño en 
Merced 48. 2412 , 8-23 
C A U S E A D O 
alquila canas en el Vedado con todas las co-
modidades ¿ 3 centenes al raes. Por años mas 
baratas. Galiano y Animan " E l Mundo." 
2438 23F-22 
Se arr ienda por uno ó m á s a ñ o s con 
buena garantía, una flnea de tres caballerías 
de terreno en Santiago/de las Vegai, cerc?. de 
la población; con aperos de labranza, máqui-
na de vapor, etc. Habana 93, altdb, informan. 
3443 9-23 
Se alquila en la calzada de Gal iano22 
esquina a Animas, una accesoria con pgua, su-
midero é inodoro, todo nuevo y acabado de 
pintar. Informan en el café del lado y en 
Aguiar n, 100, W. H. Reedine. 
2422 g-22 
Vedado—Se alquila la espaciosa casa 
q l̂le 5? núm. 20k'esqnina á G., on 14 centenes, 
por año ó por meses según precio couvenciy-
nai, con sala, comedor, 6 cuartos, baño, coche-
ra é Instalación sanitaria.. Informan Aguiar 
110 ó calle 9». 48 esquina i Baños. 
2020 16-14 p 
PARA ESCRITORIOS 
S e a l q u i l a n lo s a l tos d e l a c a s a 
O f i c i o s n ú m e r o 68 , c o a e n t r a d a 
i n d e p e n d i e n t e , t e n i e n d o l a v e n -
t a j a de e s t a r p r ó x i m a á todos los 
c e n t r o s c o m e r c i a l e s . I n f o r m e s , 
E c h a v a r r i y L e z a m a . O f i c i o s G8. 
c. 366 15 m F 
Magnífica cochera 
para carruaje ó automóvil. Prado 117. 
C282 1 F 
Vedado.-En la calle 11 etitrcí^B. y C. 
so alqnilan 3 casas qa^ tienen cada una cuatro 
cuartos, sala, comedor, agua de Vento, ga1*, 
baño, é inodoro con todos los adelantos higié-
nicos; están acabadas de pintar y aituadas en 
el mejor panto de la loma, á ana cuadra del 
eléctrico. En la misma informan. 
1375 26-1 P 
(ALU I ILIIULlAM 
fincas rústicas y urbanas, dinero para hipote-
cas en todas cantidades, tipo corriente, terre-
nos para urbanizar desde una a ou itro caba-
llerías en distinto» puutoa Una casaon la ca-
lle de San Francisco con portal s. c. Wfft ¿\v 
2 caballerizas y zaguán, piso mosaico 1. d. J . 
{5.000. Trato directo Brea. Colon y Larrua. ]mpedrado 7, de 1 á 4̂  2611 
sin Intervonch 
u. 44; Picota 8 
para informes 
do la mañaua. 
8 B V E N D E N 
n\ de corredor, la 
2534 
rasas Crespo 
6 y Gloria 2̂1 
115. de 8 a 10 
8-24 
U n m a e m í f i c o s a l ó n 3 3 por 2 2 
para oficina Prado 117. C 2S1 1 P 
D i n e r o é Hipo tecas . 
D i n e r o p a r a l i ipotecas, p a g a r é s , a l -
quileres, &, Monte 23, Lasa de Cembio. Para 
fabricación: varios lotes de terreno; nao de 
2,000 metros pianos y otdo id. de 7'i0, inmedia-
tos al Parque Central. íün lo mejor de ia Cal-
zada del Corro, dos Regias casns con 6,600 me-
tros planos para venta, y otras varias de todos 
precios; como negocio brill i ite para ul que 
quiera emplear bien su capit il con provecho. 
Referencias Monte 23, Casa de Cambio. 
2395 8-21 
Dinero barato en l i ipotecis . 
Al 7 y al 8 por 100 desde ¥5^0 hasta la más al-
ta cantidad en sitios céntrico?; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran MSHS do 2,500 
pesos hnsta 12000. J . Espejo, Acular 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 2ao3 8-2S 
Se vende el palacio de Carneado aea-
do de construir en c) centro de una manzana 
con frente al proyectado Malocón, tiene cua-
tro pisos con cien Habitaciones, luz el jctrica y 
{•as. Se da en diez mil pesos rneno-. de lo que 
lo tasen. Informan Qaliano y Animas. 
2742 26-lmz 
Carneado vende 20 ó 30 mil metros 
de terreno en el Vedao, pegado al proyectado 
Malecón, á un peso metro. Inicrman Galiano 
y Animas. 2745 2o-lmz 
Esto conviene que se lea 
Se vende la mejor bodega, un s^mi almacén, 
pues deja do utilidad en menos do dos años el 
importe de su precio. Hace de sesenta á seten-
ta pesos diarios. Mas d» la mitad de cantina. 
Informan Oficios y Teniente Rey, confitería 
La Marina, teléfono 525, de 8 á 10 y de 3 á 5. 
2733 4-1 
Vendo una bonita casa de esquina, 
nueva, dó azotea, con tala, comedor, 3 cuartos 
bajos y uno alto, con 2 balcones y suelo de mo-
saico, servicio sanitario completo, cerca del 
Arsenal. Ultimo precio, $4.000. Espejo, Aguiar 
75, letrft C. relojería, de 2 á 4. 2(>. 6 4-1 
Vidriera de Tabacos y Cigarros. 
Se vende una; es na buen negocio en todos 
sentidos, precio de ganga, pues su dueño no 
puede atenderla. Razón Aguacate 72. 
2717 4-1 . 
S E V E N D E 
un solar en Gloria, frente 0,U varas por 21 de 
fondo, sin gravamen. Precio l.OCO pesos oro. 
Informan 8. José 12, de 10 a 12 y de 4 á 6. 
2723 4-1 
Se vende una fonda muy acreditada y 
con buena marchantoría, en Monte n. 6 por 
tener que marcharse su dueño. 
2699 8-1 
Se venden las casas siguientes 
Gervasio entre Salud y Reina en $'),R00, Perse-
verancia $3,600. Corrales 54,» 00. Glu.-ia 13.200. 
Esperanza |3,030. Escobar en $1,500. Barrio 
Pilar 51,500. Razón Monte 64, Mcncndez. 
2746 4-1 
S E V E N D E 
un gran cafó con doce mesas de sala y dos en 
el billar. Billar propio todo en muy buen es-
tado. Razón en Monte 159, a todas horas. Pre-
cio f3.000. 2656 8-28 
Cuatro solares, calle 17 y B , Vedado 
Se venden ó se arriendan varios solares 
frente al paradero de los canos y también un 
faetón francés de 4 ruedas. Informa P. Cerra-
da 45 2317 S-2S 
B U E N N E G O C I O 
Por no poderla atender su dueño, se vende 
una bodega de poco capital, bien situada; pora 
informes en Aguiar 100, de 12 á 2 todcg los 
días. 2G11 4-2S 
Se venden dos solares de centro en 
la calle 17 entre ÍC y L . Miden ISHHbcML otro 
en la calle L entre Linea y 17. Informan Agua-
cate 114. 1651 alt 16-5 
Vendo ó arr iendo inmediato á Santa 
María del Rosario una finca rústica de cuatro 
caballerías con buena casa, buen pasto, buen 
palmar y agua buena v abundante. En la bo-
dega de Fernando VUlaverde plaza de Santa 
María del Rosario informan. 2835 8-28 
Vedado.-Se vende barato un solar de 
esquina libro de gravamen, con cinco cuarto» 
de mampostería y teja, instalación sanitaria, 
balo é inodoro. Informes en la calle 13 esqui-
na á 4 ni 31 á todas horass 2607 8-28 
G A N G A 
Se vende un antiguo y acreditado café por 
no entender del giro su dueño actual. Infor-
mes Torres y Gingón, Habana 86. 
2674 15.2íi F 
EN GUANABACOA 
se vende una hermosa casa fi tres cuadras del 
paradero y dos de los Escolapio^, de portal, 
zaguán con reja, sala, antesala, siete cuartos, 
salón de comer, espléndida cocina, patio con 
jardín y traspatio con 4rboles frutales. Infor-
man Carrillo y Batlle, Mercaderes 11. 
25S4 4-26 
S E V E N D E N 2 casas una en S. Ni-
colás, compuesta de sala, comedor, 6i4 bajos, 
3|4 altos, toda de azotea, agua, cloaca, sin gra-
vamen, f2.500. oro. Otra en J. Peregrino de 4i4 
azotea, agua, cloaca en |2.500 v reconocer |T15-
informan Tacón 2, de 2 a 4.—j. D. M. 
2594 4-26 
Solares bamtos-Se venden dos frente 
al paradero del Carmelo, propios para café y 
hotel, 2 en la calle 3; marcados con el 53 y 55, 
ecu cuartería interior, 3 en la calle 7: entre i% 
y 20. Informan en Manrique 511¿ altos de 11!̂ . 
a l , y de 7 á 8. 2576 4-26 
Vendo una espléndida easa de esqui-
na con 3 solares, sin censos, jardín al frente y 
al costado, portal coirido de columnas, sala, 
comedor, gabinete, i^uartoa do un lado y 5 de 
otro, saleta al fondo, baño é inodoros, 4 cuar-
tos para criados, sus pisos má rmol y mosaicos, 
sus lechos de loza por tabla cochera, caballe-
rizas, sus puertas con cristales finos. Es una de 
las mejores casas del Vedado. José Figarola 
S. Ignacio 24, de 2 ¿ 6. 2592 4-23 
Se traspasan ó liquidan fas existen-
cias de Dragones 14, por enfermedad de su 
dueño. Gangas en ropa nueva v usada, mue-
bles, míquinas de coser, herraiuientas, ote, 
2550 15-21F 
SE VENDES 
las casas calle de Luz n. 75 y "7. que hacen es-
quina á Curazao con establecimiento y sin «rra-
vamen y Compostela n. 14. Para informes Cu-
ba n. 16. Notaría de D. Rodolfo Armengol. 
25?2 8-2S.' 
ÍÍA1 ̂ ' J 5 0 * se vei,rte ffran tinca, de 
140 caballeri is. sin censos, montes, agua de 
SKnlífi? n a^0' C a T ' f™^1*^ palmas y mas de SO caballerías yerba Paral; Jurisdicción de 
itu^id"^ riyr¿flein\^^gp ^ 
S E V E N D E 
Se rende una berm -sa easa quinta 
con 2UW y pico metros <$ terreno, libre de 
gravamen .1 media cuadra de la ca)¿adade la 
víbora capaz para una numerosa familia. Su 
precio f%00. otra en la misma calzada en 6500. 
Ka^on Monte C4, Menendez. '2497 4-25 
Se vende la easa Beinu <>'.>. ontre San 
Nicolás y Manrique. Sin iníervenoión de co-
rredor, con una euperíicie de »7S5 metros con 
21 varas de frente por 52 do fon do. Darán razón 
lí-mucdrado núm. 50, de 1 ú 3 y do7'i á 10 de la 
noche. La 'lavoal ladó S.-. Saiaz. 
2510 6-24 
Se venden dos casas en el ,l,c-lf*r l*''11-
to de la calzada del Vedado. Precio: |12,000 y 
«0,000 rescoctlvamente. Su duono é informes, 
Lagunas 68. De 12 á 2. 
24S5 
Buen néí?ocio,-Por tener que t r a s í a -
darse su diiefio se vende una peletería con 6 
sin mercancías on reducido precio con buen 
contrato y rudurudo alquiler. Hace esquina, 
propio para cualquier giro en una de las prin-
cipales calles de comercio de osta ciadacr m-
forman en Teniente Rey 28. 2456 H-̂ a 
P O R T E N E R 
que ausentarse su dueño á negocio urgente, se 
vende la lechería situada en Regla calle Cen-
lino número 12, expende 16 botijas con Karan-
tía. de no ser así no hay nada aP,JJirat10- f' 
dueñ «se compromete á estar 15 ó 20 días hasta 
justificar su garantía. Tiene luz eléctrica ins-
talada y est á libre de deudas y sé da barata. 
Frente al Parque 2429 8-22 
S E V E N D E 
barata una barbería con stilón de limpieza de 
calzado ó se admite un socio con dinero, por 
no poderlo asistir su dueño, en la misma mtor-
man Monte 144. 2450 Z¿i , 
F A R M A C I A . - P o r no poderla rtlen-
der su dueño, se vende una antigua farmacia 
en buen barrio, con poc w gastos y vida pro-
pia. A^cantarllla_24. 2359 8-21 
V E D A D O 
Se venden varios solares (de centro y de es-
quifa) inmejorablemente situadoa en la loma, 
y en la línea de aba:o, á precios muy modera-
dos. Informan calle 2 n. 17, de 9 á 11 a. m 
2102 8-21 
Farinaci i. Se vende una muy antigua» 
bien situada y con muy pocos gastos. Informan 
á toda» horas en San Miguel n. 110. 
2327 S-2! 
~ C R A N N E G O C I Ó 
En na soberbio punto de e.ita ciudad se ven-
de un gran establecimiento do peletería con 
buena man hantería y con contrato por doce 
años, podiendo asegurársela adquisición do 
UN GRAN CAPITAL al término de ellos. Se 
vende temblén "sin existencias" pudiendo es-
tablecerse cómodamente en BU ^rando y am-
plio local los giroí de ropa, sedería, peletería 
y sombrerería. Para tra.arde este negoclojn-
forma el Sr. Vicente Giro a, on Teniente Rey 
nfim. 49 de 8 á 9 de la mañana y en Amargura 
20 de 3 á 4. ota 3S1 8-21 
Se vende un solar en la calle 23 con 
frente al mar entre las de 6 y 3. Precio 60 cew-
tenes reconociendo mil de oonso. Informan 
Cienfucgos 6. . . 2389 8-21 
Be vende una casa de compra y venta 
de muebles, ropa, prendas por ausentarse su 
dueño, tíe dá en proporción, esta casa está si-
tuada en Angeles n. 25. Informan en lamidma. 
2277 10-18 
Se vende el solar, calle de la Rosa 
n. 2 A, en el Cerro, mide como 70) metros pla-
nos y tiene 26 habitacionos todas alquiladas. 
No se admiten corredores, se trata directa-
mente, en la misma informan. 
2163 13-16F 
So vendo una de obra, casi nueva, con dos 
máquinas de pedal Liberty una número 4 yotra 
número 2 A. y una guillotina francesa del fabri-
cante Lecoq. Dan razón Merced 20. 
2043 15-15F 
Por querer retirarse sus dueftos se 
vende con 6 sin las existencias, la mejor casa 
de modas y novedades de la Habana. Por su 
capacidad (tres písog) y su situación se presta 
para montar un comercio de gran importan-
cia. 
Siendo casa propia so hará un contrato de 
arrendamiento por el tiempo que quiera el 
comprador. 
En Obispo 84 informarán. 
1840 20-9 F 
Quemados de Mar ianao , -Se venden 
las casas General Lee 11, 18 y 33 y Martí 15,19 
y 21. Razón San Lízaro 14 y 16, piso 2; D de 
11 fi 1. 1716 26-7 F 
De interés para los jardineros. 
Se vende un jardín que solo lleva dos años 
de haber sido fomentado; hay más de 15000 ro-
sales. Informan en Obispo 107. 
C 230 1 F 
K I O S K O D E E S Q U I N A 
Se vende muy barato un magnífico kiosco 
de esquina. EÚ esta Administración informa-
rán. G 
(iuanabaeoft. Amargura 5 l í . - S c v e n -
de muy en proporción la mejor Casa Quinta 
de alto y bajo y á tres cuadras de los eléctri-
cos. Mide 2,641 metros con 275 milímetros cua-
drados. Costó su fabricación |100.000 BiB. Infor-
mes en la misma. 22S0 26-18F 
S E V E N D E 
la Teneria de Tunas de Zaza . Esta 
casa está bien acreditada. Informa-
rán en la misma. 
c 174 78-21 E 
OE Ü A Ü S 
Se alquila con su cria, es buena de leche, 
muy mansa. Informan á todas horas. Linea n. 
43, Vedado. 2727 4-1 
Fred Wolfe.-Marina 2, el lunes 6 de 
Marzo recibo 60 mulos medianos maestros de ti-
ro y precio más barato que en ningún lugar, y 
también recibo 25 caballos maestros de tiro. 
Fred Wolfe. 2693 6-1 
S i : V E N D E N 
4 vacas, 7 cameras, 1 toro. 1 caballo criollo, 
1 carreta, 2 pares rnedas y 1 carretón. Infor-
mes Aguila 66. 2879 4-28 
S E V E N D Í : 
un lote de canarios, mirlo jilguero y sinsonte, 
San Rafael n. 5 camisería el Fénix. 
2639 4 28 
CABALLOS Y MULOS 
Una escogida partida de caballos y mulos 
llega mañana por el vapor de New Orleans. 
Podrán verse en los Corrales de Hacendados. 
2578 4-26 
S E V E N D E 
un buen mulo nuevo y maestro, con su carre-
tón y arreos, todo en buen estado; lo mismo 
se vende por separado el mulo, se da a prueba, 
su costo 45 centenes. Informes Han Njcolas nú-
mero 128. 2397 8-21 
A los partí eulares 
En Campanario 235, establo, se venden dos pa-
rejas de caballos finos. 2092 16-J5 
OE C A R R U A J E S 
Se venden carros nuevos v de uso pa-
ra cualquier industria, un Príncipe Alberto 
con gomas, un cabriolet de barras y pareja, 
una duquesa nueva de lo mejor v un familiar, 
todo muy barato. Zanja 68. 2338 8-21 
Se venden tres carruajes en blanco 
oue SOÍ: un faetón de cuatro ruedas zunchos 
de goma, nueva invención. Un volante de dos 
propio para dos personas. Un charré muy ele-
gante con zunchos de goma y dos carros pro-
pios para cigarro». Informan'Belascoain 46. 
1680 26-7 P 
OE Wm Y PEENM 
S E V E N D E 
una magnífica cama de bronce imperial en 10 
centenes, una máquina cooperativa nueva 3 
cantones, nna id. Singer |6 plata. Hay camitas 
de niño á |6. Carmen n. 11. 2739 4-1 
( arenado, con motivo del incendio 
de la Manzana de Gómez, ya no vende ni rea-
liza sa único Bazar E l Mundo y si pene en co-
nocimiento de sus favorecedores que sus pre-
cios serán aun'más baratos quo nunca. Una 
visita á Galiano y Animas os conrencereis. 
2743 26-linz 
S O M B R E R E R A S A M A K I L L A S 
y nogal nuevas hechas con maderas del país, 
á dos centenes. Salas, San Rafael 14. 
2757 8-1 
S E V E N D E 
una vidriera do tabacos y cigarros. Informan 
eu la misma. Oficios 24. 2725 15.1 
Por haber fallecido su dueño 
se vende un piano francés do muy poco uso en 
poco dinero por que estorba. Salud n, 1, Ra-
yos ̂ ^ ^ j m o 4-1 
Se vende en módico precio una nevera 
refrigerador completamente nueva y propia 
paru un cafó, y un lote de madera de tauloosi-
11o de pino de tea, cepillarlo machihembrado. 
Luz n. 7 de 8 á 10 de la mañana. 
2692 4-1 
O J O 
Se vende un armatoste, puertas vidrieras, 
en cinco cuerpos, propio para cualquier giro, 
se du barato, eu Oficios 21. 
2672 4-28 
SIllONES DE BARBEROS, NUEVOS 
é paga • $10.60 oro al meM. Gran oportunidad 
para pjncr sillones do última novedad. B. Ra-
fael 11. 2650 4-28 
CAMPAÑARIO 128, BAJOS. 
Be vendo un piano Pleyel de medio uso In-
forman en la miama de JVI l l de la mafiana. 
2663 4-28 
Para café. Se venden todos ION ense-
res de 1111 café oou un buen surtido de bebidas 
de todas clasos. Se traspasan las patentes de 
bebidas, cigarros y dominó. Todo en propor-
cióa. Bela... >alri 81, 2d65 K 28 _ 
Se vende por 0111 .«. .u-.-ie la familia 
todos los muebles de una c asa cora puestos de 
juego de sala Reina Regente, un juego cuarto 
único en la Habana, lampara, piano, música, 
cochos y demfis propios para una persona de 
gusto ó uno que se vaya a oasnr. No pierdan el 
tiempo, los especuladores en Amistad 7i?. 
2649 8-28 
U n a m á q u i n a d e e s c r i -
bir fteinin^ton 




A V I S O . 
Se venden seis vidrieras, mostradores, tari-
mas, y una bicicleta Columbia en Belatcoain 
núm. 35, entre Ntptuno y Concordia. 
2593 15-26 
SK V E N D E 
una vidrie ni propia para cualquier giro. Infor-
man en O'Keiily 32, frutería. 
258V 4-26 
Aparadores de Estante 
con ra j i l lero ú R reuioteH 
vende Salas nuevo. SAN RAFAEL 14. 
2570 8-20 
SILLONES BE MIMBRE 
de bonitas formas á precios horrorosamente 
baratos. Salas, San Rafael 14. 
2577 8-26 
PIANOS 
Se alquilan A $5.30, f ».24 oro y 4 plata cada 
mes, con añnaolones gratis. Galiano 106, Casa 
de Xiqflés. 2599 8-26 
Un piano con NU banqueta 
en 13 centenos por ausentarse su dueño el 20, 
¿ la península, en el 31 do O'lleilly. 
2686 4-2S 
P o r S I 5 . 9 0 o r o 
una magnífica mnauina nueva garantizada, 
vende Salas. San Rafael 14. composiciones gra-
tis. 2510 8-24 
S O V O I X C Í O ULTCl. Tp±£\.TOLC> 
de cola I rard. en buenas condiciones en 10 
centenes á pagar un centén mensual. San Ra-
fael 14. 2517 8-24 
V E N D O B A R A T O 
un panorama portatM, con 5 estereóscopos, 
cuadros para el frente y magnificas vistas de 
la guerra. Un tiro al blanco, toda clase de ar-
mas de fuego y motas, planchas y figura de 
hierro, muñecos de madera y armero. Dos fo-
nograíos superiores, propio para esplotar, una 
gran lotería para cafés, sociedades y fiesta. 
Todo se venoe Junto ó separado en mucha 
proporción. Su dueño R. T. Someruelos 17, cu-
arto n. 10. 2637 8-25 
M U E B L E S 
Juegos para sala, Juegos para cuarto, Juegos 
para comedor tenemos eu todas clases y for-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal, crable 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera-
da, precios sin competencia posible. 
Alquiler de muebles para casas ó habitacio-
nes. VAZQUEZ, HERMANOS Y COMPAÑIA. 
NEPTÜNO, 24. TELEFONO: 15S4, 
2531 18-24F 
P O R 1 2 1 . 2 0 GTS. O R O 
una magnifica máquina nueva Vibratoria, con 
todo el mecanismo moderno, cose para alante 
y para detrás, se enseña á coser y se compone 
gratis cuando haga falta. San Rafael 14, pianos 
de alquiler $3. 2516 8-24 
NO COMPRE V. SU MAQUINA SIN 
ver las que vende Balas á 4 centenes, 





de la fábrica T H E C A B L E C O M P A -
NY de Chicasro, 
garantizados por 10 AÑOS, d !|250 Currency al 
contado, y con un aumento por mensualida-
des. 
ünico inipoi lador pura Cuba A N S E L -
MO L O P E Z . 
Antigua casa de EDELMAN Y COMP. 
Obrapia üíJ. 
c 3S4 alt 13-1 F 
R e a l i z a c i ó n 
D E 
MUEBLES FORZOSA 
teniendo necesidad de ampliar ntiefitro 
almacén de muebles situado en San Ra-
fael mnn. í, perlas muchas existencias 
que tenemos y para más comodidad del 
público, daremos entrada y salida, tanto 
por San Rafael como por San José, pero 
para empezar esta obra necesitamos rea-
lizar muchos muebles que tenemos y 
nunca como ahora para mostrar nuestro 
agradecimiento al público que nos ha 
ayudado, dándole las mercancías á pre-
cios de factura. 
SALAS, SAN R A F A E L N. 1,1% y 14. 
Se alauilan pfaiios á $3 plata, afinacio-
nes gratis. 
2413 
Se vende en la mitad de sn valor una 
magnígea estantería de cedro, con puertas de 
cristales. Son tres cuerpos de 4 á 5 metros ca-
da uno y está en perfecto estado. Informes en 
Obrapía 86, altos, de 10 á 12. 
2427 8-22 
FABRICA DE MUEBLES. 
K p t n i 70, tale á La Fllosífla, Tlf. 1225 
Nadie compre muebles sin antes v is i -
ta r esta casa. NOVIOS, A C A S A K S i : . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
£ue nadie. De cedro, nogal, meple, majagua, os hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y barato. 2033 alt. 13 1F2 
¿Hay pién pela más?. 
Novias, á vosotras me 
dirijo, (porque á los no-
vios no hay para qué,)' 
porque vosotras los lle-
váis donde queréis.) Que 
no hay muebles como los 
do.JOSE ROS, 
P r í n c i p e Alfonso 46 
casi esqí á Angeles, Teléf. 
1717, con venir y verlos 
basta. ¿Y su construcción? 
«ouí se ve la verdad en la 
ooena construcción. Esto es pan y carne de 
nieto.—Todo lo damás que os venden por ahí 
es música. Los muebles de JOSE ROS valen 
más que cuando los compráis, álos 20 años da 
uso, si los ouereis vender ¿Y precios? si los 
da casi regalados por tener amigos, qus dinero 
nolo necesita. Por esta manera de trabajar 
ROS, va á ser la ruina de sus colegas. 
En fin, vayan Vd»., novias, padres de fami-
lia y todonsl que necesite muebles, que se aüom-
orarán de su variedad, construcoión y precio. 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usadoŝ  Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. Viudi ó 
hijos de José Forteza, Eernaza53, Habana. 
776 W18 E 
Cuchillos mes .̂ 
Cucliiilos postre."""* 
I ocharan mesa 
Cucharas poure ..V"*V..."., 
Tenedores in9«a [ 
Tenedores postro """.] 
CucbaritaH cafó .,,,.„*,*n**T* 
Ten <-dores o 1. o n é s " " . . , 
Trinohatnei oncharon94.— 
ensalma.—Teíiacillai nara az icir 
f S-00 i >c •ni 
f 1-21 
u'iiertji 
C O M P O S T E L A 
roo 
A L rtS. 
1 a 
SÜARKZ 45, 
ENTRE APODAOA Y GLORIA. 
de todas ciases, nuevo 1 y de U-ÍO üa,uaitoN d« 
8 a 5lt», Huse^ de oaii.nir á i y | i . L\L\ ' tj]J i » 
smokin y chaquetdá á 3 cejieaoi, vulo 1 i , 
coiifcccionad >s en las mejor J-« sastrjrí.n ds l* 
Habana. FLUS3S dril blanco n 100 i -i¡. P i n -
taloneí. de casi nir á I vi^í. cJO.MB.l^HOS 1» 
1*4pesos. PARA SKNORAS: Vejados ha-
chos y corees de vestidas de sada, oían, la ia, 
iraiiela,&c. AliRLiOifldinantes. B'JAS. á*-
yas negras de todu clasoi á 1 y -i- Q ira>á » 1 u, 
en ..: is, chamar ÍS, ba as de dormir bord l i u 
de 5ü cts. á |ó. Mantas y chales de «urato 1 2, 
8 y I *. Pftnaelos de otan y soda, ropa du oama. 
MUEBLES, PI . \ÑüS, m.iquinai d» coser, 
lémpKni'í de oriatal. JOYAS de oro y b r i l l m -
te&. ínÜUiiJarl de u ijetos de tod vs ola e; ár.ilef 
en una casa. PWLOJB < ríe bolsillo á (JN >, Ü03 
Y TRES l'E -SOS. Sou do plata y de nikel. 
. ...... 13-b' ¿1 
J U E G O S D E S A L A 
en nogal; fresno y palisandro, modelos nuevo 
de "Escudo Cubano" tanto en juegos como en 
piezas sueltas, puedon adquirirlos en la muo-
faiería '"La Esmeralda''. Angeles 28. Tf. 1131, 
2275 15-18F 
MUEBLES BARATOS 
Juegos de sala, desde |20, de comedor de ce-
dro cíesele f 45, para cuarto, con lunas bisela-
das desde ^81, Lo mismo su venden piozai suel-
tas. Mimbres y lámparas de cristal de todaf 
ol«ses. Envase y condiciones gratis. 
Teiono II3L 
lo-lá F 
La Esmeralda, Aup es 28 
2i74 
Lo.; qne deseen comprar, haoer o uoinpoaM 
nna prenda á la pcrfuooióu y á ui3dioo preoi^ 
diríjanse á Villegas 51 anír» Obispo y O^ftaillr. 
Se compran bnílaatoi, oro y plabi. —fi'.^x 
Prendes. C 253 26-1 P 
L a L i b e r t a d , 
Gran sorpresa en Monte 60, Te'.óf. 1179.—Li-
quidamos camas y camitas y cunas de madera, 
Ne\eras, ílamoreras y bastidores de alambre. 
Camas imperiales de todos tamr.ños. Todo por 
la míUid de su víi'.or y arrefriados con esmero. 
Se hacf.n á gusto dol marohante, todo con má-
deras del país. No oividarsa que es Monto 60 
entre Angolés é Indio, Telélono 1179. 
2101 23-ir.P 
A IOS I M P R E S O R A , 
Se venden muchos materiales, máquinas y 
accesorios de impronta, letra de madera varia-
da y sin uso, tipos y sdonioa casi nuevo, todo 
moderno y en flamante estado. Hay para saa-
tifacer el gusto más reflnado en materia, lito-
gráfla. Pueden verse y recibir informes en 
O'Keilly 27, de 2 a 5. 2738 6-1 
35 
Los mojores dol inundo. 
Sostcnos de grafito. 
No necesitan encrasarse, 
A G i : . \ T i : S.-
M a r t í n ¡Dominguet y CompinTut, 
MERCADERES 43—HABANA 
1868 26-9 F 
Maqninarin.-Verdadera g-an<fa.-Por 
no necesitarlas su dueño, se venden muy bara-
tas una maqulnita de sacar pruebas, tres pia-
dras para impresión, sobre 20 galeras de rae 
tal de varios tamaños y una extensa y variada 
colección de fotograbados en tan buen estado 
como si fueran nuevos. 2574 alt 4-29 
¡ H a c e n d a d o s I 
La mejor segadora es la "AULTMAN ÜI-
L L E R . " 
La más resistente y el mejor mecanismo. 
A G K N T E H : 
M a r t í n Domínguez y C o m p a ñ í a , 
MERCADERES 40—HABANA 
1869 86-9 P 
U n a s e c a d o r a Adridivce linchrye n, 8 
cuesta f60-00 oro en el deposito de maquina-
rla de Franoisco P. Amat, Cuba 6X 
O 281 alt 1 p 
DBOGÜEBIA Y PEEMEBÍl 
£1 mejor depurativo de ia bangre 
ROB DEPURATIVO do G a n d u l 
MAS DE 40AfiO3 DE CORACIOXKS SOKPP.BN-
CEKTES, EMFLRKSE EN LA 
Sífilis. Llagas. Huríes, etc., 
y en todas las enfermedades provon!e~.te» 
de MALOS HUMORB3 ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en todas lashoti'' 'is. 
C-m alt 26-1F 
2 o c o r i t a , v o s ^ l í t t » 
B O T E L L A grande 
ALCOHOL COLONIA 
P a r a e l l a v a d o y t o c a d o r 
No use Alcohol coiuuu pira Lamie, (Ujt uní olor 
Droguería SARR.V T K N I I N I K - R E Y Y 
COMPOSTELA. 2101 2(;-16F 
Curación rápida y radical de la Blenonagitt 
gonorrea y toda clase de flujos por crónicos f 
rebeldes que sean, con un solo pomo de esti 
maravilloso especifico. 
Pildoras tónicos genitales n. 1 y n. 2 y vin» 
Regenerador: nara curar la impotencia, debi-
lidad general, la espermatorrea y las pérdida* 
seminales, bastando un rne-> de tratamiento 
para su completa curación. 
Pildoras antisifliiticas y Poción DepuratWai 
curan las sífilis en todos sus periodos y maní* 
festaoiones. 
Vino creosotado tónico reconstitayente al 
glícerofosfato de cal: cura toda clase do cata-
rros por crónicos y robeldes q;io sean y la tisli 
en su primer periodo. 
Estas especialidades las prepara el Ldo Peña 
en su Laboratorio v vende en su oflciua do 
Farmacia Aguila 138. 
He remiten por el Expreso á todas la1» po-
blaciones de la Isla, dirigiéndose para ello al 
Ldo Peña. Aguila n. 136 Habana, 
C 336 26-10F 
P I N T A D I L L A 
Se prepara Vacuna para la P i n t a d í l l a 
en el Laboratorio Bacteriológico de la Cróni-
ca Médico Quirúrgica de la Habana. 
I » x r a c l o 1 0 3 
c317 26-7 F 
M I S C E L A N E A 
Henequeo, Magiiey, lengua do vaca 
y espino. Be compran pencas en grandes y pe-
cmenas cantidadea Dirijirse á Ja Compañía 
desfibradora "CUBA". Teniente Rey, 71. 
2613 8-28 _ 
Imprenta j tstmUipia del DIARIO DS LA MAfLLU 
ÜÍEPTÜNO Y ZV^ZTJL. 
